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4/Karo Cunhal visita o distrito de Setúbal 

9 

Quarta-feira 

Uma intoxicação alimentar atinge 
21 crianças, em colónia de férias, na 
Madeira ■ A Igreja Universal do 
Reino de Deus desconvoca a manifes- 
tação programada para sábado ■ 
Segundo o Instituto Nacional de Esta- 
tísticas, o Alentejo apresenta a maior 
taxa de mortalidade de Portugal ■ As 
atletas portuguesas portuguesas Fer- 
nanda Ribeiro e Carla Sacramento 
conquistam as medalhas de ouro e 
bronze respectivamente, em provas 
mundiais de atletismo ■ Um jornalis- 
ta da BBC-Rádio é morto pelo exérci- 
to croata quando efectuava uma 
reportagem naquele país. 
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Quínta-feira 

José Eduardo dos Santos reúne-se 
com Jonas Savimbi no Gabão, em 
mais um passo na tentativa de conse- 
guir a paz para Angola ■ O Presiden- 
te da Rússia, Bóris leltsin, apela à rea- 
lização de uma cimeira entre os presi- 
dentes da Sérvia, Croácia e Bósnia, 
organizada por Moscovo ■ Em El 
Salvador, despenha-se um Boeing 
737, provocando 65 mortos ■ O Pre- 
sidente norte-americano, Bill Clinton, 
anuncia uma lei que limita a venda de 
tabaco a adolescentes, e considera a 
nicotina como uma droga ■ Três pre- 
sumíveis guerrilheiros bascos são 
detidos pela polícia espanhola em 
Palma de Maiorca, quando planea- 
vam um atentado contra o Rei Juan 
Carlos. 
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Sexta-feira 

A resistência timorense considera- 
-se difamada com a classificação de 
«terrorismo separatista» com que é 
apelidada num texto da autoria do 
Ministério da Defesa e exige pela voz 
de Ramos Horta a «demissão de todos 
os responsáveis» ■ Os comunistas de 
Vila do Conde consideram a atitude 
da Câmara Municipal de retirar carta- 
zes de propaganda eleitoral da CDU e 
da «Festa do Avante!» «uma clara 
prova de prepotência, sustentada 
numa maioria absoluta obediente e 
silenciosa» ■ O Tribunal Constituci- 
onal delibera pela inconstitucionali- 
dade de dois preceitos da autorização 
legislativa ao Governo sobre o Esta- 
tuto dos Tribunais Administrativos e 
Fiscais ■ As Nações Unidas alertam 
para as execuções sumárias praticadas 
pelas forças croatas depois de con- 
quistarem a Krajina ■ A Líbia e a 
Argélia assinam um acordo no domí- 
nio da segurança ■ Clinton anuncia a 
decisão de os EUA negociarem «uma 
verdadeira e completa interdição dos 
ensaios nucleares». 

12 

Sábado 

Álvaro Cunhal visita o concelho de 
Alcácer do Sal, onde participa em 
várias iniciativas de pré-campanha da 
CDU ■ Em Portimão, Carlos Carva- 
lhas, secretário-geral do PCP, partici- 
pa num almoço-convívio juntamente 
com candidatos e activistas da CDU 
■ O bispo de Setúbal defende a lega- 
lização de imigrantes em Portugal ■ 

Violentos confrontos em Belfast pro- 
vocam duas dezenas de feridos, entre 
os quais 12 polícias ■ O senado 
norte-americano aprova uma resolu- 
ção que apela à França para renunciar 
aos ensaios nucleares ■ A Coreia do 
Norte propõe um projecto de unifica- 
ção com a Coreia do Sul ■ Doze pes- 
soas, entre as quais três crianças, 
ficam feridas na sequência de uma 
explosão de uma viatura armadilhada 
em Souidania, no Sudoeste de Argel 
■ Fernanda Ribeiro obtém a medalha 
de prata na corrida dos 5 mil metros, 
nos campeonatos do mundo. 
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Domingo 

Terminam os Mundiais de Atletis- 
mo de Gotemburgo, com a delegação 
portuguesa a ter o seu melhor desem- 
penho de sempre graças às atletas Fer- 
nanda Ribeiro, Manuela Machado e 
Carla Sacramento, que obtêm quatro 
medalhas duas de ouro, uma de prata 
e uma de bronze ■ Um violento 
incêndio deflagra nos arredores de 
Coimbra, ameaçando várias pequenos 
aglomerados populacionais ■ Bag- 
dad anuncia a sua intenção de revelar 
à ONU todas as informações sobre 
armamento ■ Russos e americanos 
reúnem-se nas margens do Mar Negro 
para analisar a questão Bósnia ■ 
Colonos israelitas matam um palesti- 
niano perto do colonato de Beit El. 
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Segunda-feira 

As regiões Centro e Norte continu- 
am a ser duramente castigadas por 
incêndios ■ Um grupo de pais e pro- 
fessores pedem a anulação das provas 
de geometria descritiva à Comissão 
Nacional das Provas Específicas e ao 
Provedor da Justiça e à Ministra da 
Educação ■ A resistência timorense 
aceita o pedido de desculpas do 
ministro da Defesa, Figueiredo 
Lopes, pela expressão utilizada num 
livro do Ministério, em que o conflito 
em Timor-Leste é definido como 
«terrorismo separatista» ■ O chefe de 
estado-maior do Exército português 
admite um «erro» na venda, em 1994, 
de lotes de sucata e material militar 
absoleto, juntamente com os quais 
terá sido incluído algum armamento 
■ O chefe do estado-maior thetcheno, 
Aslan Maskhadov, recusa um plano 
de desmilitarização proposto pelos 
russos I O 48s aniversário da inde- 
pendência do Paquistão é marcado 
por uma nova vaga de violência em 
Carachi, onde 13 pessoas são mortas. 
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Terça-feira 

Vaga de incêndios que varre o país 
provoca duas vítimas mortais ■ Ini- 
cia-se uma greve dos guardas flores- 
tais para forçar o Governo a negociar 
a revalorização das suas carreiras ■ O 
presidente Eduardo dos Santos encon- 
tra-se em Brasília com o seu homólo- 
go brasileiro Femado Henrique Car- 
doso, numa deslocação para contactos 
com políticos e empresários ■ Um 
golpe militar em São Tomé e Príncipe 
depõe o presidente Miguel Trovoada, 
o primeiro-ministro Carlos Graça e 
outros responsáveis daquele país, 
tendo provocado ura morto. 
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O «terrorismo separatista» 

A política portugue- 
sa vai acumulando 
um repositório de 
situações e respecti- 
vos vocabulários 
que assume traços 
de originalidade. Já 
tivemos as «gave- 
tas» onde o socialis- 
mo foi guardado 

(com carácter definitivo, como se veri- 
fica), chegaram mais recentemente os 
«oásis» e os «tabus», estamos agora 
face a uma multiplicada moda: as 
«gaffes». 

As «gaffes» servem presentemente 
para explicar tudo, dos lapsos de 
memória sobre números essenciais da 
economia portuguesa até eventos bem 
mais graves como o sucedido com 
Timor na edição deste ano do «Livro 
Branco» do Ministério da Defesa. 

Conforme se sabe, os autores da 
súmula do pensamento militar portu- 
guês caracterizaram a situação em 
Timor como de existência de terroris- 
mo separatista. 

Segundo os jornais, o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros terá ficado 
«passado». Os representantes do povo 
maubere, justamente, protestaram. A 
opinião pública portuguesa, natural- 
mente, indignou-se. O actual ministro 
cavaquista da Defesa, inevitavelmente, 
alegou uma «gaffe». 

Mas não parece que a questão possa 
ficar por aqui. 

E. f m primeiro lugar, há uma ques- 
tão de linguagem que é tudo menos 
insignificante. 

Segundo fontes do Ministério da 
Defesa, a utilização da expressão ter- 
rorismo separatista tem carácter 
«puramente técnico». «Revela - 
segundo fonte citada por «O Indepen- 
dente» - que a resistência tomou pro- 
porções ao último nível, o armado» e 
«os conflitos são tipificados tendo era 
conta os intervenientes e os tipos de 
coacção». 

Não consta que a originalidade da 
terminologia militar leve a que na sua 
literatura os termos espingarda, louvor 
ou ofensiva tenham significados subs- 
tancialmente diversos dos que lhe são 
atribuídos pela sociedade. Não se vis- 
lumbra assim essa «originalidade téc- 
nica» que levaria a supor que terroris- 
mo não significa exactamente isso: ter- 
rorismo. 

Não parece que, do ponto de vista 
técnico e a bem da eficácia da lingua- 
gem, seja particularmente útil a nin- 
guém a confusão de conceitos. Seria 
mesmo de supor que num problema 
como a qualificação de fenómenos tão 
sensíveis como os envolvendo violên- 

cia, o rigor terminológico será não só 
útil, como de meridiana necessidade. 
Recorde-se que a jurisprudência ou 
qualquer ramo da ciência fazem dessa 
clarificação de conceitos uma pedra 
angular do seu trabalho. 

Assim não o entende o Ministério da 
Defesa do felizmente último Governo 
de Cavaco Silva. A recordar discursos 
não muito longínquos na nossa Histó- 
ria, nos seus conceitos e palavras a 
única coisa que separa a luta armada 
do povo de Timor do atentado no 
metro parisiense de Saint Michel ou da 
cidade de Oklahoma é que, num caso, 
o terrorismo é «separatista» e noutro 
caso não o é. 

Custa a crer. 

M, .as se a identificação entre 
«terrorismos» é um desastre, a distin- 
ção «separatista» é uma catástrofe. No 

Portugal precisa de facto de 

outro governo e, sobretudo, 

de outra política. Que não 

considere os trabalhadores 

«mão-de-obra disponível», 

que não considere os jovens 

uma «geração rasca», que 

não considere o povo de 

Timor «terroristas 

separatistas». 

entender do Ministério da Defesa, os 
«terroristas» timorenses pretendem 
separar-se de quem? O «separatismo» 
que os impele visa dividir que unida- 
de? 

Dado que «separatismo» se refere 
habitualmente à divisão de uma unida- 
de nacional, qual é a «unidade» que o 
«terrorismo» maubere pretenderá ata- 
car? Dado que não há qualquer dúvida 
que a luta do povo de Timor se dirige 
contra o exército ocupante indonésio, 
chega-se a esta espantosa conclusão; 
no entender dos analistas do «Livro 
Branco» elaborado em Portugal, Timor 
Leste e a Indonésia fazem parte de uma 
«unidade nacional» contra a qual se 
manifesta o «terrorismo separatista». 

De uma penada, por uma «tipifica- 
ção» brotada ninguém sabe de onde 
(ou, se calhar, todos o sabemos bem de 
mais), o protesto mundial contra a 
agressão e a ocupação indonésia, con- 
tra os massacres do cemitério de Santa 
Cruz, duas décadas de diplomacia por- 
tuguesa, o clamor de todo o Mundo 
progressista e, sobretudo, o sangue e a 
luta de um povo são varridos da «aná- 
lise» militar portuguesa. 

É mau de mais para ser verdade. 

E. í stamos face a um retrato políti- 
co e ideológico do cavaquismo nesta 
sua última fase. Mas, tão ou mais 
importante, estamos igualmente face a 
um retrato do cavaquismo tal como é e 
tal como continua a ser e gostaria de 
continuar. 

Não pode passar despercebido que 
os últimos meses conheceram outras 
«gaffes» que, de forma nada inocente, 
têm dado do Governo a descomandada 
imagem de uma federação de ministé- 
rios, mas onde entre todos se sobrele- 
vam os incidentes - as «gaffes»... - que 
têm como protagonistas os Ministérios 
da Defesa e o dos Negócios Estrangei- 
ros. 

Foi o nebuloso caso das OGMA 
em Angola, foi o caso das OGMA 
com os motores dos helicópteros 
franceses para a Indonésia, é agora o 
«Livro Branco» e o «terrorismo 
separatista». 

O Ministério dos Negócios Estran- 
geiros fica, sucessiva e conveniente- 
mente, «estarrecido», «passado», roça 
mesmo o «indignado». A Defesa 
Nacional ignora, justifica, averigua - e 
desculpa-se. A coordenação intermi- 
nisterial anda, com toda a evidência, 
pelas ruas da amargura. 

1 Las é impossível esquecer que 
estes desentendimentos entre os Negó- 
cios Estrangeiros e a Defesa se desen- 
rolam quando os principais protagonis- 
tas governamentais dessas pastas são, 
no essencial, os mesmos que disputam 
a sucessão cavaquista. Do facto há 
incontornavelmente duas conclusões a 
tirar. 

A primeira é que é bizarro que tan- 
tos incidentes ao nivel governamental 
surjam tão a propositadamente para 
alimentar os ajustes de contas parti- 
dários. E um facto que diz muito 
sobre a ética política do PSD, da 
forma como no cavaquismo ambiçõ- 
es partidárias, problemas governati- 
vos e questões nacionais se misturam 
num sombrio e nada dignificante 
emaranhado. 

A segunda é que, se os actores des- 
tes duelos travados a golpes de vergo- 
nhas para o País são de facto os her- 
deiros do cavaquismo, então há acres- 
cidas razões para de vez pôr cobro aos 
dez anos que ele já durou. 

Portugal precisa de facto de outro 
governo e, sobretudo, de outra polí- 
tica. Que não considere os trabalha- 
dores «mão-de-obra disponível», 
que não considere os jovens uma 
«geração rasca», que não considere 
o povo de Timor «terroristas separa- 
tistas». 
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Minas e armadilhas 

provas específicas de acesso ao ensino supe- 
rior voltaram a dar, este ano, grossa escandaleira. 

O caso mais retumbante foi a prova de Geo- 
metria Descritiva. Ainda agora acaba de ser anu- 
lada a repetição desta prova, que estava marcada 
para o dia 21 de Agosto, pela mesma Comissão 
Nacional das Provas Específicas que tinha deli- 
berado promovê-la e fixado a sua data há uma 
setnana atrás. 

E um desenlace justo, mas anedótico, de um 
processo que se arrasta desde o dia 10 de Julho 
com graves transtornos e sobressaltos para os 
estudantes envolvidos e respectivas famílias. 

Foi muito especialmente pela acção destas, de 
professores do secundário e pelas posições do 
Provedor de Justiça que acabou por ficar provada 
a justeza dos protestos que acusaram o exercício 
numero 2 daquela prova de não ter solução pos- 
sível, bem como a «existência de situações de ini- 
quidade nas classificações atribuídas». 

í»-té o Presidente da CNPE, Prof. Meira Soares, 
teve que vir a público reconhecer, em entrevista 
ao «Expresso»: «fiz algumas declarações menos 
reflectidas. Sei que cometi alguns erros neste pro- 
cesso». 

E uma autocrítica significativa. Importa porém 
salientar que não se trata apenas da questão pontu- 

al da prova de Geometria Descritiva. As escanda- 
leiras repetem-se ano após ano. Quem não se lem- 
bra do que se passou o ano passado com a prova de 
Matemática e já então também com a prova de 
Geometria Descritiva? Quem não se escandaliza 
com os baixíssimos níveis médios das classifica- 
ções repetidamente atribuídas, especialmente nas 
provas das chamadas ciências exactas? 

Mais uma vez este ano fala-se de níveis médi- 
os de 17 por cento em Matemática e 19 a 20 por 
cento a Física. Já agora seria bom que Meira Soa- 
res esclarecesse qual o «problema pequeno» da 
prova de Física. 

Estes níveis médios baixíssimos testemunham 
certamente a crise e a ineficiência do nosso siste- 
ma de ensino, mas são sobretudo reveladores da 
vontade política da presente governação de difi- 
cultar o mais possível o acesso ao ensino superi- 
or público. 

O, 's candidatos ao acesso não têm apenas que 
enfrentar as altas muralhas dos «números clau- 
sus», têm que percorrer o terreno minado das pro- 
vas específicas, um autêntico sistema de minas e 
armadilhas, mas que ao contrário do programa da 
SIC, não é a brincar, é a doer e em muitos casos 
a doer pela vida fora. 

É doloroso ver como professores universitári- 
os prestigiados se prestam ao vergonhoso papel 

de elaborarem enunciados de provas que sabem 
desproporcionados em relação aos conhecimen- 
tos adquiridos pelos candidatos e por vezes tão 
maldosamente enovelados que os próprios auto- 
res também caem no novelo. 

Pois não é isto que acaba de acontecer com a 
prova de Geometria Descritiva e a situação cari- 
cata em que se colocaram o juri, a Comissão 
Nacional das provas e o seu Presidente, que é 
além disso Reitor da Universidade Clássica de 
Lisboa? 

Chegados aqui não podemos deixar de nos 
interrogar sobre qual o móbil de uma actuação 
que sendo tão gravosa para os nossos jovens é 
além disso tão amesquinhadora do nosso sistema 
de ensino público, todo ele, e dos seus mestres. 

Tudo pesado, o móbil parece ter que ver com 
o aparecimento, como cogumelos, de unidades 
privadas de ensino superior (a maior percentagem 
nos países da União Europeia), ecom a preocu- 
pação da política de direita que as criou de querer 
continuar a alimentá-las com grossos caudais de 
estudantes excluídos do ensino público. 

Mais uma questão de negócios. Um sistema de 
transvases à maneira de Cavaco, a ilustrar a sua 
decantada reforma do ensino superior. 

KRAIINA 

A lógica da guerra 

Logo em 4 de Agosto, quando a ofensiva 
militar do exército da Croácia na Krajina 
estava ainda em pleno desenvolvimento, o 
PCP, alertando para a perigosíssima esca- 
lada do conflito, denunciou frontalmente 
"a cobertura e apoio das grandes potênci- 
as , nomeadamente os EUA e a Alema- 
nha" na iniciativa bélica brutal e ilegal do 
regime de Tudjman. Notícias ulteriores 

confirmaram que a ofensiva croata estava de há muito pla- 
neada e apenas aguardou o momento e o pretexto para ser 
desencadeada. Confirmaram também que o exército croa- 
ta foi abundantemente municiado e instruído por alemães 
e norte-americanos, que terão aliás apoiado logisticamen- 
te e mesmo participado na planificação das operações 
militares. 

Carlos Brito 

Como é evidente 

^-luçam esta: «A ambição do PCP não é derrotar o PSD mas sim derrotar 
0 PS». E esta: «A tese de que a política do PS e do PSD são idênticas é total- 
nien'c fantasiosa». E ainda esta: «O PCP tem um longo caminho a percorrer, 
de modernização, antes de ser um parceiro credível para uma coligação 
governamental». 

São todas de Guterres, constam de uma entrevista ao Diário de Notíci- 
as (9.8.95) e constituem exemplos perfeitos da prática de viciação de dados 
í;m fluo o Secretário-Geral do PS se especializou. 

Guterres sabe que enquanto ele próprio gastava o seu tempo em «desa- 
fios» mediáticos ao Governo, apoiando, de facto, as grandes linhas da polí- 
llca de direita e buscando ansiosamente uma «nova maioria» que lhe permi- 
dsse substituir Cavaco e fazer, à sua maneira, a mesma política de direita, o 
PCP combatia com todas as suas forças o Governo do PSD e a sua política e 
'sponibilizava-se e lutava por uma alternativa ao Governo e à política de 

direita. 
Guterres sabe que está a fugir à verdade dos factos quando qualifica de 

"fantasiosa» a tese de que «as políticas do PS e do PSD são idênticas», 
omprecnde-se que lhe interesse mais fingir-se oposição plena e fingir que 

lem uma proposta alternativa à política actual pois essa é a melhor forma 
lue lem de procurar iludir o eleitorado de Esquerda. Mas ao contrário do 
ine Guterres persiste em fazer crer, qualquer cidadão medianamente infor- 
mado sabe que essa identificação das políticas do PSD e do PS não é uma 
" antasia» do PCP: trata-se de um facto real, concreto, facilmente demons- 

ba^'' recon'lec'd0 unanimemente por todas as forças políticas nacionais e vezes afirmado por destacados dirigentes do PS incluindo - é preci- 
So 'emFrâ-lo - o próprio António Guterres. 

R esta-nos finalmente a questão do «longo caminho de modernização» que, 
egundo Guterres, o PCP teria de percorrer para ganhar o estatuto de «par- 

Çeiro credível». Aqui Guterres faz o pino: de facto as coisas são exactamen- 
e ao contrário do que ele diz: é o PS que terá de distanciar-se da política de 

direita e de fazer o «longo caminho» de aproximação aos valores e objecti- 
vos da Esquerda. Se quiser ganhar o estatuto de «parceiro credível», obvia- 
mente. 

Há meses atrás Guterres fez uma transparentíssima declaração sobre o 
seu conceito de esquerda - a «esquerda moderna» como ele tem necessida- 
de de acentuar, certamente para marcar distância em relação à Esquerda (à 
Esquerda que, porque o é de facto, dispensa adjectivaçâo). Dizia ele que há 
vinte anos ser de esquerda era estar com as nacionalizações enquanto que 
hoje, ser de esquerda é estar com o processo de privatizações. E difícil ser- 
-se mais claro na demonstração concreta desse deslizar progressivo para a 
direita que caracteriza a prática da ex-Esquerda, vulgo «esquerda moderna». 

1 osto isto, resta-me a tarefa de mais uma vez e pacientemente explicar a 
António Guterres que: 

1. Como é evidente, a ambição do PCP é a de derrotar não só o PSD mas 
também a política de direita e que tal objectivo será tanto mais possível de 
alcançar quanto mais forte for a votação da CDU nas próximas eleições. 

2. Como é evidente - e como Guterres sabe melhor do que ninguém - 
há uma profunda (e grave e lamentável) identidade de políticas entre o PSD 
e o PS. Daí o esforço do PCP no sentido de procurar impedir que a política 
de direita saia pela porta laranja e entre, sorrateira e disfarçadamente, pela 
porta cor-de-rosa. 

3. O PCP assume-se e afirma-se como o grande Partido da Esquerda; 
actua em conformidade com essa postura; considera que a justiça social, a 
liberdade, a solidariedade, a fraternidade - valores básicos da Esquerda - 
continuam a constituir o que de mais moderno existe em matéria de direitos 
e valores humanos. Por isso continuará a bater-se por estes valores e a pro- 
curar ganhar para a sua defesa um número crescente de portugueses e portu- 
guesas independentemente das suas opções partidárias. Como é evidente. 

■ José Casanova 
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A Tejo Energia é uma empresa 
quase totalmente estrangeira, estan- 
do o seu capital repartido entre a 
National Power (inglesa, com 45%), 
a Endcsa (empresa pública espanho- 
la , com 35%), a EDF (empresa 
pública francesa, com 10%) e a pró- 
pria EDP (apenas com 10%). 

O "negócio" da Tejo Energia 
consiste fundamentalmente em ven- 
der à Rede Eléctrica Nacional, da 
EDP, quer a sua disponibilidade 
para produzir electricidade (com 
base num contrato celebrado entre 
as duas entidades), quer a energia 
eléctrica efectivamente produzida e 
entregue à rede. E tão bem correu o 
"negócio" à Tejo Energia, que no 
primeiro ano de operação e apenas 
com um grupo gerador instalado, os 

proveitos operacionais ascenderam 
a 24,5 milhões de contos enquanto 
os custos operacionais não ultrapas- 
saram os 14,6 milhões de contos. 

Se se acrescentar que a Tejo Ener- 
gia conseguiu durante o primeiro 
ano amortizar 5,5 milhões de contos 
do empréstimo contraído para a sua 
aquisição (garantido pelos próprios 
activos da central...) e que registou 
os primeiros lucros sete anos antes 
de 2001, ano em que estava previsto 
isso acontecer de acordo com as pre- 
visões da empresa e dos bancos, 
estará explicada a grande satisfação 
dos seus accionistas. 

Gestão tão "afortunada" tem 
obviamente explicações. 

O próprio Presidente do Conselho 
de Administração da Tejo Energia, no 
relatório e contas da empresa, levanta 
a ponta do véu ao sublinhar que "o 
principal factor que tem contribuído 

para a apresentação de resultados 
positivos, antecipados relativamente 
à expectativa original do projecto", 
tem sido o contrato firmado com a 
EDP relativo à disponibilidade para 
produzir electricidade, e não a venda 
da energia efectivamente produzida e 
entregue à rede. 

Se se acrescentar que o Presi- 
dente do Conselho de Administra- 
ção da Tejo Energia é a figura 
sobejamente conhecida do antigo 
ministro e deputado do PSD 
Álvaro Barreto, e que a "venda" da 
central do Pego envolveu directa- 
mente o próprio do membro do 
Governo PSD responsável pelo 
sector da Energia, os resultados da 
empresa tornam-se afinal menos 
supjeendentes. 

É que a "mina de ouro" da Tejo 
Energia chama-se de facto PSD. 

■ Edgar Correia 

E ias se então apontávamos com inteira razão a res- 
ponsabilidade das grandes potências imperialistas na pre- 
paração e desencademento da operação militar croata, 
impõe-se, agora, denunciar a sua responsabilidade direc- 
ta, sobretudo da Alemanha e EUA, pelos crimes que têm 
sido praticados pelas forças armadas croatas na Kraji- 
na e na Bósnia-Herzegovina. Responsabilidade na morte 
de muitos milhares de homens, mulheres e crianças cujo 
único crime foi o de nascerem sérvios e de recusarem o 
domínio do regime fascizante instalado em Zagreb; na des- 
truição e pilhagem de cidades, vilas e aldeias; na perse- 
guição das vagas de fugitivos que se cruzam em todas as 
direcções em busca de refúgio; na onda de terror que está a 
conduzir ao maior êxodo e à pior operação de limpeza étni- 
ca dos quatro anos do conflito. 

0 envolvimento directo do imperialismo na criminosa 
ofensiva croata é tão flagrante que os próprios plumitivos ao 
seu serviço mal se atrevem a negá-lo. A sua preocupação é 
sobretudo justificar a ofensiva, silenciando e minimizando 
quanto possam o estendal de crimes e a hecatombe humani- 
tária a que deu lugar. Cai assim a máscara de "imparcialida- 
de" e "humanismo" afivelada pelo imperialismo no conflito 
que tem desvastado a ex-Jugoslávia. As campanhas hipócri- 
tas sobre" direitos humanos", a "limpeza étnica", os "direi- 
tos das minorias" de "respeito pela legalidade internacional 
" cedem lugar a uma fria descrição de operações militares. É 
de facto a lógica de guerra e não a da negociação política do 
conflito que está a impor-se. 

A situação na antiga Jugoslávia entrou numa nova fase 
cujo desenlace a curto e médio prazo é imprevisível. Temos 
porém como certo que qualquer solução de " pacificação " 
imposta pela força das armas e do exterior - na qual jogam 
as grandes potências - será sempre injusta e precária, e caldo 
de cultura de novas e ainda mais devastadoras explosões de 
nacionalismo. Toda a História e em particular a história dos 
Balcãs o demonstra. 

0. s agentes do fascismo, do nacionalismo agressivo, do 
fanatismo religioso estão a ser alimentados nos Balcãs em 
vastíssimas proporções. E necessário apontar os seus mais 
directos responsáveis. Mas também alertar para que há 
situações em que o silêncio adquire um inquietante signifi- 
cado. É o caso do governo do PSD que uma semana depois 
do desencadeamento da sangrenta ofensiva croata não tinha 
ainda produzido qualquer declaração oficial. As tardias e 
genéricas declarações de Durão Barroso à agência Lusa de 
modo algum respondem à gravidade da situação. Sobretudo 
quando há portugueses no teatro de operações e se estão a 
preparar forças militares para uma eventual intervenção na 
ex-Jugoslávia. 

■ Albano Nunes 
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Álvaro Cunhal em Casebres e Rio de Moinhos 

É possível derpotar a dípoíta 

0 camarada Álvaro Cunhal deslocou-se no passado 

sábado ao Sul do distrito de Setúbal visitando Casebres 

e Rio de Moinhos, terras já alentejanas, com duas festas 

do Partido, pretexto de convívio entre comunistas e 

população. Um repórter quis saber a razão por que o 

Presidente da Conselho Nacional do PCP visitava terras 

pequenas, em que o número de votos a "conquistar" 

não seria significativo. Álvaro Cunhal respondeu-lhe 

que as grandes votações resultam também da soma de 

muitas pequenas votações. Mas que não era por isso 

que ali vinha a Casebres, "uma terra de grandes 

tradições, populações que merecem muito respeito". 

O dirigente comunista, acom- 
panhado de camaradas da orga- 
nização local e do Presidente da 
Câmara de Alcácer e candidato a 
deputado pelo círculo de Setú- 
bal, visitou - uma vez mais, por- 
que Casebres é já uma terra len- 
dária da Reforma Agrária - as 
instalações da Junta de Fregue- 
sia de S. Martinho. Depois, entre 
cumprimentos e abraços, atra- 
vessou a pequena multidão que 
aguardava no Largo da Casa do 
Povo, e subiu ao improvisado 
palco, corn Rogério de Brito e o 
camarada Angelo, da Comissão 
Local do PCP, que apresentou, 
em breves palavras, os oradores. 

O Presidente da Junta de Fre- 
guesia de S. Martinho dirigiu 
uma saudação a todos os presen- 
tes. Depois tomou a palavra 
Rogério de Brito, que começou 
por lembrar Casebres da Refor- 
ma Agrária, dos sonhos que se 
acalentavam, das lutas e dificul- 
dades passadas, para afirmar 
que, apesar de tudo, Casebres é 
hoje uma terra diferente do que 
era, pela qualidade de vida, 
pelas in fra-estruturas, pela 
habitação - e que muitas dessas 
realizações se devem ao esforço 
e ao trabalho das autarquias 
locais. "E é bom que a gente se 
lembre que estas autarquias têm 
sido aqui, desde o 25 de Abril, 
geridas por comunistas, pela 
CDU, Não é para nos valermos 
do trabalho de uma autarquia", 
sublinhou, "para justificarmos o 
voto para a Assembleia da 

República. E para dizer que os 
homens que são capazes de 
dedicar a sua actividade à cons- 
trução dos meios materiais que 
permitam c ondições de vida 

insiste em trabalhar, com o apoio 
da população, procurando novas 
soluções. "Certamente que não é 
aquela que dava trabalho a toda a 
gente, mas continua a luta pelo 
desenvolvimento da prodúção, 
persiste em cultivar a terra arran- 
cando da terra o seu sustento, o 
necessário para o seu bem e para 
o bem dos seus filhos". 

Apontou outros êxitos - a 
associação de reformados e a 
organização destes na defesa 
dos seus direitos, e outras for- 
mas de organização popular, 
nomeadamente de jovens. A 
autarquia, os melhoramentos, as 
portas abertas à população, o 
trabalho da CDU. E as grandes 
votações na CDU em Casebres. 

f 

Rio de Moinhos, o comício em plena festa 

Em Casebres, Alvaro Cunhal e Rogério de Brito à conversa, antes 
do comício 

dignas às populações são os 
mesmos que podem e estarão na 
AR a defender os direitos destas 
populações". 

Alvaro Cunhal, encerrando as 
intervenções, recordou os 
momentos melhores em que visi- 
tara Casebres. E os tempos difí- 
ceis em que também lá fora, 
sublinhando o exemplo da capa- 
cidade, da luta e da resistência da 
população da terra, apesar da 
grande ofensiva das forças reac- 
cionárias. "Há motivos", disse, 
"para saudar os êxitos alcançados 
nessa luta". E, referindo-se ao 
presente, vivido em condições 
difíceis, o dirigente comunista 
salientou o facto de haver ainda 
uma cooperativa agrícola que 

A bóia de salvação 

Sobre a situação nacional, 
referiu-se à ofensiva que se tem 

desenvolvido com Cavaco Silva 
e o PSD, e àquela que certamen- 
te continuaria se porventura o 
PS alcançasse a maioria absolu- 
ta e que representaria novos 
perigos para que a obra de des- 
truição fosse levada mais longe. 

"As eleições para a Assembleia 
da República", afirmou Alvaro 
Cunhal, "não são para votar no pri- 
raeiro-ministro. A votação não é 
em Guterres ou em Nogueira, é 
nos deputados para a Assembleia. 
Essa votação, apesar de eles já se 
apresentarem como únicos possí- 
veis primeiros-ministros, pode dar 
resultados que imponham reconsi- 
derar se algum deles fica em pri- 
meiro-ministro ou se não fica 
nenhum deles. 

"E das eleições para deputados 
que resultará a composição da 

Incerteza agita 

temporários na Suíça 

TT 
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César Abel 
No passado dia 9 do corrente mês, após prolongado sofrimento, 

faleceu o camarada César Ferreira Abel, médico que há mais de 40 
anos exercia clínica no concelho de Oeiras. 

Como médico, César Abel pôs sempre os seus préstimos profis- 
sionais ao serviço das populações. 

Em Oeiras, aliou durante longos anos a sua actividade clínica a 
uma acção social e cívica notável. Foi clínico e dirigente da coorpo- 
ração local dos Bombeiros Voluntários. 

Como comunista, deu ao trabalho dos organismos de Direcção 
Central do Partido, durante o período clandestino, um apoio de gran- 
de valia com os inerentes riscos. Ele próprio chegou a estar detido 
pela P1DE. 

Tavares Marcelino 
Faleceu, no passado dia 3 do corrente mês, Armelim Tavares 

Marcelino. Era natural de Arrifana (Manique do Intendente), tinha 
54 anos de idade e residia em Vila Franca de Xira, 

Pertencia à célula dos CTT e era delegado sindical do SNTCT. 
Por lapso, na anterior edição do «Avante!» referimos o nome 

deste camarada como sendo Ermelindo. 

Aos familiares e amigos dos comunistas falecidos, o colectivo do 
«Avante!» manifesta sentidas condolências. 

As alterações ao estatuto do 
trabalhador temporário na Suíça 
estão a provocar grande agitação 
e descontentamento entre os 
portugueses que trabalham 
naquele país. 

Segundo uma declaração do 
cabeça de lista da CDU pelo cír- 
culo da Europa, Manuel Beja, 
«centenas de sazonais radicados 
particularmente nas regiões de 
alta montanha manifestaram, 
recentemente, nas suas assem- 
bleias sindicais e em contactos 
nos seus alojamentos colectivos 
e locais de trabalho, um enorme 
descontentamento face às incer- 
tezas da entrada em vigor de um 
novo regulamento». 

Recorde-se que ainda há pou- 
cas semanas altos responsáveis 
do Governo português indica- 
vam como certo o desapareci- 
mento do degradante estatuto do 
temporário. De seguida, o Con- 
selho Federal da Suíça divulgou 
uma proposta de regulamento 
relativo à mão-de-obra estran- 
geira naquele país que, entre 
muitos aspectos negativos, pre- 
tende retirar a possibilidade de 
reagrupamento familiar. 

Para Manuel Beja, que é tam- 
bém dirigente sindical do SIB, o 
maior sindicato da Suíça, não 
faz sentido abolir uma estatuto 
«tão desacreditado e condenado 
dentro e fora das fronteiras suí- 

ças, para surgirem péssimas e 
inaceitáveis propostas». Esta 
posição é ainda partilhada pela 
União Sindical Suíça que de 
imediato qualificou as alteraçõ- 
es como uma «mudança de eti- 
quetas». 

O candidato da CDU afirma 
que a seguir ao período de férias 
os sindicatos irão intervir com 
acções de luta em defesa dos 
sazonais e suas famílias, contan- 
do desde já com o apoio das 
duas federações das associações 
portuguesas na Suíça. «Quere- 
mos uma vida hamoniosa entre 
suíços e emigrados na Suíça e 
não o aumento do muro das dis- 
criminações», conclui Manuel 
Beja. 

Assembleia e é dessa composição 
que resultará a formação do futu- 
ro governo. Esse governo precisa 
de uma maioria de votos para pas- 
sar e, a nosso ver, seria muito mal 
pensar que uma solução fosse 
uma maioria do PSD ou do PS. 

"Nós podemos afirmar que, 
no que respeita a Cavaco Silva e 
ao PSD, eles já estão derrotados. 
Já estavam derrotados, e foi pre- 
ciso que o Presidente da Repú- 
blica lhes desse a possibilidade 
de continuar - não dissolvendo a 
Assembleia, como nós reclamá- 
vamos, não marcando eleições 
antecipadas que deveriam ter-se 
realizado era Junho. Nessa altu- 
ra Cavaco Silva estava já derro- 
tado, e Mário Soares, Presidente 
da República, atirou-lhe uma 
bóia de salvação para que conti- 
nuasse no Governo, continuasse 
a monopolizar o poder, a fazer 
inaugurações, a fazer leis anti- 
constitucionais, a servir-se do 
Estado para procurar recuperar 
da situação desastrosa em que se 
encontrava." 

Depois de recordar que entre 
as políticas do PSD e do PS as 
diferenças são poucas, e as res- 
ponsabilidades do PS na restaura- 
ção monopolista e latifundista, 
Alvaro Cunhal apelou ao voto na 
CDU, acentuando que o grupo 
parlamentar do PCP, mesmo na 
situação actual de maioria de 
direita, pela importância dos seus 
membros, da sua coragem e cons- 
ciência dos problemas, da sua 
intervenção e trabalho, das suas 
propostas e acção fiscalizadora, 
têm em muitos casos impedido 
certas medidas ainda mais gravo- 
sas para o povo e o país e têm 
contribuído para a defesa dos 
interesses do povo português e de 
Portugal. 

"O reforço do grupo parla- 
mentar do PCP, dos deputados 
eleitos pela CDU, é essencial 
para que possa haver uma vira- 
gem democrática na política 
nacional." 

Derrotar a direita 

A jornada terminou, já de 
noite, em plena Festa da Unida- 
de, em Rio de Moinhos, nos 
confins do concelho de Alcácer. 
Desta vez, no palco, a música 
interrompeu-se, e o baile parou 
no recinto. Breves intervenções 
do camarada da organização 
concelhia. De novo Rogério de 
Brito, aludindo ao tempo em que 
a Reforma Agrária fora um 
tempo exaltante que trouxe a 
melhoria das condições de vida; 
comparando a atitude dos comu- 
nistas que, sempre junto do 
povo, se inteiram dos seus pro- 
blemas e buscam soluções, com 
as dos outros partidos que só 
aparecem em tempo de eleições. 
Rogério de Brito aproveitou 
para afirmar ali que, sendo elei- 
to para a Assembleia da Repú- 
blica, não deixará de ser o Presi- 
dente da Câmara de Alcácer do 
Sal e que participará nos traba- 
lhos do parlamento quando o 
grupo parlamentar do Partido o 
entender. Informação que foi 
acolhida com visível gosto por 
parte dos presentes e que tinha 
sido por alguns deles solicitada. 

Alvaro Cunhal, que retomou 
os temas abordados nessa tarde, 
deixou, como já o fizera em 
Casebres, uma nota de esperança 
- a de que é possível derrotar a 
direita. Reforçando a votação na 
CDU e abrindo assim caminho a 
uma alternativa democrática. 

Moradores do Souto apoiam CDU 

Cento e dez moradores da Freguesia do Souto, 
com destaque para o lugar do Ferral (Santa Maria 
da Feira), no seguimento da sua luta contra a 
Transgás, manifestaram num abaixo-assinado o 
seu apoio à cabeça de lista da CDU por Aveiro, 
Manuela Silva. 

O documento vem confirmar a onda de simpatia 
que tem rodeado a candidatura da CDU em Avei- 
ro, já antes expressa na adesão de dezenas de per- 
sonalidades da região a um abaixo-assinado de 
apoio e na grande receptividade dos eleitores às 
diversas acções de pré-campanha. 

Entre os subscritores encontram-se muitos dos 
que fizeram frente à Transgás contra a alteração do 
traçado do gasoduto naquela freguesia, nomeada- 
mente a primeira subscritora, Maria Salomé Pinho. 

O texto enviado refere: «A dr5 Manuela Silva, 
candidata a deputada na Assembleia da República 
nas próximas eleições, é uma pessoa que dá apoio, 
que não regateia esforços e que está ao lado das 
populações e do direito, acompanhando de perto e 
com empenho os problemas. Nós, abaixo assina- 
dos, apoiamos a dr! Manuela Silva». Scguem-se 
110 assinaturas. 
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No Algarve 

Cresce confiança 

na eleição de um deputado CDU 

"Com a política de direita do PSD houve estabilidade 

para as negociatas, mas não para quem cria riqueza 

(••.), estabilidade para os grandes senhores do dinheiro, 

instabilidade para quem vive somente do seu trabalho". 
Nestes termos, reportando-se a um dos seus traços 

essenciais, definiu Carlos Carvalhas a estratégia de 

actuação do consulado cavaquista na última década. 
Foi no último sábado, em Portimão, num almoço que 

reuniu mais de duas centenas de pessoas, entre 

candidatos e activistas da CDU, que ouviram o líder 

comunista reiterar a ideia de que "Portugal precisa de 
uma nova política a sério e não apenas de mudanças 

formais", e que o objectivo do PCP e dos seus aliados na 
CDU "é derrotar o PSD e a política de direita". 

Éi 
iS 

Carlos Carvalhas: 
nos encontramos' 

"É pela esquerda nas palavras e nos actos que está a saída do buraco em que Atentamente seguida pelos 
presentes, a intervenção do 
Secretário-Geral do PCP (de 
que publicamos extractos nesta 
Página) teve o seu primeiro 
enfoque na necessidade de uma 
nova política, "de uma saída 
Pela esquerda", salientando a 
este propósito a "aspiração do 
povo a uma mudança a sério, 

(■■•) Quando já é indisfarçá- 
vel que «as propostas do PS e 
do PSD são demasiado 
"guais», no dizer de um edito- 
ria,'ista, quando é cada vez 
mais evidente que no essenci- 
al «os dois partidos estão de 
acordo», no dizer de outro 
comentador, aparecem agora 
^'guns a teorizar que isso 
longe de ser um mal é até um 
oem, pois constitui uma garan- 
"a de estabilidade! 

Tais comentadores sabem que 
0 povo quer mudança, que aspi- 
ra a uma nova política e, então, 
não havendo outro remédio, que 
se mude alguma coisa para que 
tudo fique na mesma... É a teo- 
na do mal menor. 

Durante mais de uma década 

J0ma política de direita do PSD 
ouve estabilidade para as 

oegociatas, mas não para quem 
cr|a a riqueza; 

houve estabilidade para o cli- 
entolismo mas não para os 

que promova o desenvolvi- 
mento". 

Proferido de improviso, o 
discurso de Carvalhas centrou- 
-se depois na questão da falsa 
bipolarização, referindo a este 
respeito que o impropriamente 
chamado debate entre Noguei- 
ra e Guterres, mais se deveria 
chamar "um dueto de jograis", 

milhares de trabalhadores que 
perderam o seu emprego; 

houve estabilidade dourada 
para os beneficiários das priva- 
tizações, mas não houve para os 
agricultores e pescadores e 
pequenos empresários que foram 
arruinados com a política de cré- 
dito e cambial do Governo. 

Estabilidade para os gran- 
des senhores do dinheiro, ins- 
tabilidade para quem vive 
somente do seu trabalho. 

Portugal precisa de uma nova 
política a sério e não apenas de 
mudanças formais. O nosso 
objectivo é derrotar o PSD e a 
politica de direita. 

Portugal precisa de uma nova 
política, de uma saída pela 
esquerda. Por isso quando nós 
nos limitamos a chamar a aten- 
ção para as propostas do PS 
este diz que nós os estamos a ata- 
car, que nós o queremos derrotar. 
Até nos devia agradecer por 
divulgarmos as suas propostas... 

uma vez que, disse, "pondo de 
lado a gritaria sobre o secundá- 
rio para disfarçar as concinci- 
dências sobre o essencial, é 
fácil adivinhar o que será tal 
debate". 

À atenção do dirigente 
comunista não escapou, por 

Mas o PS sabe que tais pro- 
postas são irmãs gémeas da polí- 
tica seguida pelo PSD e daí o 
seu embaraço. A simples pala- 
vra esquerda mete-lhe medo. 
Mas é pela esquerda nas pala- 
vras e nos actos que está a saída 
do buraco em que nos encontra- 
mos. (...) 

(...) Nogueira tem dito que só 
debaterá com Guterres e Guter- 
res aceita, pois um debate cora 
os diversos partidos mostraria 
quem quer de facto a mudança e 
quem defende a continuidade no 
essencial. 

Por isso o debate entre 
Nogueira e Guterres mais exac- 
tamente se deveria chamar um 
dueto de jograis. 

É que pondo de lado a gritaria 
sobre o secundário para disfar- 
çar as coincidências sobre o 
essencial, é fácil adivinhar o que 
será tal debate. 

Quando Nogueira disser nós 
estamos de acordo com Maas- 

último - e esta foi a terceira 
ordem de questões por si intro- 
duzida no discurso -, o texto 
oficial publicado pelo Ministé- 
rio da Defesa que classifica a 
luta do povo maubere como 
«terrorismo separatista», 
comentando a propósito que 

tricht, Guterres dirá nós votámos 
Maastricht. 

Quando Nogueira disser nós 
seguimos os critérios da União 
Económica e Monetária, Guter- 
res dirá nós cumprimos rigoro- 
samente o que foi acordado. 

Quando Nogueira disser nós 
fizemos os acordos de Schen- 
gen, Guterres dirá Schengen tem 
o nosso acordo. 

Quando Nogueira afirmar é 
preciso desmantelar o Serviço 
Nacional de Saúde e privatizar 
os hospitais, Guterres dirá com 
voz solene, nós não rejeitamos 
essa experiência. 

Quando Nogueira disser: 
com as políticas da União 
Europeia os salários terão de 
ser contidos, Guterres dirá a 
contenção dos salários é 
necessária (pensando ao 
mesmo tempo: não posso dizer 
isto muitas vezes para não afu- 
gentar o voto dos trabalha- 
dores). 

um tal documento é revelador 
de uma "mentalidade neocolo- 
nialista, reaccionária e conser- 
vadora" que não pode deixar de 
"envergonhar todos os portu- 
gueses". 

A anteceder o discurso do 
líder comunista, no período do 

Quando Nogueira disser: a 
minha preocupação é o desem- 
prego, Guterres dirá essa é a 
minha preocupação. Mas ambos 
sabem que com as suas políti- 
cas o desemprego irá aumen- 
tar. 

Quando Nogueira se vanglo- 
riar da govemamentalização da 
nomeação das chefias das For- 
ças Armadas, Guterres lembrará 
que tal só foi possível com o 
acordo do PS... 

Quando Nogueira lembrar as 
privatizações, Guterres dirá 
como o seu ministro sombra 
para a indústria, que a lentidão 
do PSD vai deixar a um Gover- 
no PS muitas privatizações para 
fazer! 

Quando Nogueira afirmar o 
que é bom para Portugal é o 
poder absoluto do PSD, Guter- 
res dirá: perdão, o que é bom 
para Portugal é o poder absolu- 
to do PS. 

E, por fim, quando Guterres 
disser: a educação é a minha pai- 
xão, Nogueira suspirando repli- 
cará: senhor engenheiro, a nossa 
paixão sempre foi a educação 
com ou sem Roberto Carneiro. 

Face a este dueto qualquer 
comentador, se for imparcial, 
terá de classificar tal «Debate» 
como a voz e o eco. (.„) 

Como eles gostariam de nos 
silenciar. Somos uma força que 
os incomoda que querem que o 
essencial mude: a política de 
crédito, a política fiscal, a políti- 
ca cambial, a redistribuição do 
rendimento nacional, a política 
agrícola e piscatória, a política 
salarial, as políticas de Maas- 
tricht. 

almoço dedicado às interven- 
ções políticas - momento presi- 
dido por Rui Sacramento, ve- 
reador da CDU na Câmara 
Municipal de Portimão -, inter- 
vieram Celina Leal, candidata 
nas listas da CDU pela Inter- 
venção Democrática e Carlos 
Luís Figueira, da Comissão 
Política e responsável regional 
do PCP. Da mesa fez igualmen- 
te parte Luís Catarino, presi- 
dente do Conselho Nacional da 
ID e mandatário distrital da 
CDU. 

Inserida no quadro da pré- 
-campanha em curso, esta ini- 
ciativa concelhia que encheu a 
esplanada do Ténis Club de 
Portimão veio confirmar o bom 
ambiente existente nas estrutu- 
ras de base da CDU, visivel- 
mente marcado por uma grande 
confiança na obtenção de um 
bom resultado eleitoral que 
garanta a recuperação do depu- 
tado eleito pelo círculo do 
Algarve. 

Isto mesmo foi confirmado 
ao "Avante!" pelo cabeça de 
lista, Carlos Luís Figueira, que 
nos falou da receptividade às 
propostas da CDU e da expres- 
siva adesão às iniciativas que a 
Coligação tem vindo a promo- 
ver na região. 

E, aliás, este apoio que em 
larga medida está na base do 
clima de confiança existente 
quanto à eleição de um deputa- 
do, como observou na sua inter- 
venção Carlos Luís Figueira ao 
salientar que se trata de "uma 
possibilidade real", que "está à 
vista" e que corresponde aos 
interesses de uma região, que, 
enfatizou, "precisa de eleger 
gente disponível, combativa e 
conhecedora das realidades", 
que lute pela "resolução dos 
problemas dos trabalhadores e 
das populações". 

Uma necessidade tanto mais 
imperativa quanto é certo - foi 
ainda o primeiro candidato da 
CDU pelo Algarve a lembrá-lo 
- que esta região encontra-se 
numa "importante encruzilha- 
da", exprimindo na sua econo- 
mia a "ausência de perspecti- 
vas em que está o País". 

Daí o sentido do desafio que 
Carlos Luís Figueira entende 
estar colocado com as próximas 
eleições, o qual, em suma, se 
traduz ou na continuação de 
uma política subserviente às 
exigências de Bruxelas - no 
caso do Algarve, lembrou, os 
seus efeitos produziram "uma 
economia afunilada (três meses 
de trabalho e os restantes nove 
num calvário incessante), o 
afundamento das pescas, a des- 
truição da indústria e a deserti- 
ficação dos campos agrícolas 
da serra e do barrocal" -, ou 
numa mudança que implemente 
uma nova política que "defenda 
os nossos recursos, o nosso 
direito ao trabalho e a um outro 
modelo de desenvolvimento". 
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Carlos Carvalhas em Portimão 

«Uma saída pela esquerda» 
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Afinal, que retoma é 

Queda dos salários em 1994 

agrava injustiça o desigualdade 

A CGTP analisou os dados oficiais da repartição do rendimento nacional nos últimos três anos 

Desde 1992, o peso das remunerações do trabalho na distribuição do 
rendimento nacional não pára de diminuir, tendo como causa principal a 
queda dos salários reais. No ano transacto, que o discurso oficial apresenta 
como de retoma económica, a diminuição da parte dos salários no rendi- 
mento nacional foi mesmo superior à verificada de 1992 para 1993, 

Para a CGTP-IN, que na semana passada divulgou um comuni- 
cado de imprensa sobre esta matéria, tal evolução «veio tomar ainda 
mais injusta a actual repartição do rendimento». «Ainda que se trate 
de dados provisórios, e mesmo incluindo nas remunerações do tra- 
balho as contribuições patronais para a Segurança Social, a verdade 
é que estes dados revelam uma tendência clara de agravamento das 
desigualdades no nosso país» - afirma a central. 

«Particularmente grave, sobretudo em 1994», é a situação de 
alguns sectores apontados no comunicado: «Nalgumas actividades 
não foi possível chegar a acordo na revisão contratual dos salários, 
o que conduziu a menores aumentos e mesmo à não actualização 
salarial de muitos trabalhadores. No sector público, os aumentos 
salariais foram inferiores à média nacional. Nas empresas do sector 
público, os aumentos salariais fixaram-se quase sempre nos 2,5 por 
cento, havendo casos era que não houve aumentos. Na Administra- 
ção Pública, o aumento genérico dos salários foi em grande parte 
absorvido por um aumento de encargos para a Segurança Social». 

Parte das remunerações do trabalho na distribuição do rendimento nacional 
(Milhões de contos) 

Podem crescer 

A diminuição dos salári- 
os reais contrasta com o 
aumento da produtividade 
verificado no conjunto da 
economia. A central refere 
dados oficiais que têm em 
contra o crescimento do pro- 
duto e o volume do trabalho, 
e que mostram crescimentos 
de produtividade de 1,4 por 
cento em 1993 e em 1994, 
Para a Inter, «isto significa 
que uma maior eficiência económica dos trabalhadores não teve 
qualquer reflexo na melhoria dos seus salários». 

Variação dos salários reais {%) 

Naqueles dois anos, o custo do trabalho por unidade produzida 
baixou, em termos reais, enquanto a evolução dos salários ficou 
aquém da subida dos preços. 

Estes dados levam a CGTP a afirmar que «não existe qualquer 
fundamento para os que defendera que os salários não podem nem 
devera crescer». Tanto mais que «a quebra dos salários constitui um 
dos principais factores que entravam o crescimento económico, já 
que o consumo privado se mantém deprimido». 

Por tal situação, «o Governo é o único responsável», o que 
retira toda a credibilidade a afirmações que membros do execu- 
tivo laranja fazem agora, em tempo de eleições, prometendo para 
o futuro aquilo que não fizeram enquanto governaram, A CGTP 
considera ainda «preocupante e inaceitável» que «destacados res- 
ponsáveis do PS, como é o caso de Daniel Bessa, façam afirma- 
ções indiciando que, caso o PS forme governo, manterão a 
mesma política salarial, afirmando mesmo que os salários não 
podem crescer». 

Reportando-se à Plataforma para uma Nova Política Económi- 
ca e Social, que oportunamente entregou ao partidos políticos e na 
qual defende «o aumento dos salários reais, a recuperação do poder 
de compra perdido e a aproximação progressiva dos salários aos 
níveis europeus, cora vista a melhorar a parte dos salários no rendi- 
mento», a CGTP reafirma que «o aumento dos salários reais, além 
de ser um factor de justiça social, tem efeitos benéficos na econo- 
mia, através do crescimento da procura interna». 

1994 1993 1992 

Remunerações do trabalho (1) 6172 6015 5737 

Rendimento nacional (2) 12721 12180 11459 

% 48,5 49,4 50,1 

(1) Segundo o Banco de Portugal. Inclui contribuições patronais para a segurança social. 
(2) Estimativa da CGTP-IN 

Custos e preços na economia (% 

1993 1994 

Salários (1) 6,5 4,6 

Inflação 6,8 5,4 

Poder de compra -0,3 -0,8 

1993 1994 

Salários (1) 6,5 4,6 

Produtividade (2) 1,4 1,4 

Custo do trabalho (l)/(2) 5,0 3,2 

Preços na economia 6,8 5,1 

Custo trabalho (real) -1,7 -1,8 

(1) Estimativa da CGTP-IN Fontes; GCTP-1N,1NE,BP 

As inspecções e a Dírecçáo-Gera/ de Viação 

Só houve pressa 

para dar aos privados 

O Sindicato dos Trabalha- 
dores da Função Pública da 
Zona Centro «lamenta que o 
Ministério da Administração 
Interna não seja tão célere a 
tomar medidas para o melhor 
funcionamento da DGV e para 
resolver os problemas dos 
seus trabalhadores, como o foi 
para, levianamente, fazer a 
entrega ao sector privado de 
tarefas que deveria ser o Esta- 
do a garantir». 

Numa nota recente à comu- 
nicação social, o STFPZC 
recorda que em Abril de 1994 
os sindicatos e a federação da 
Função Pública denunciaram 
«as consequências e os prejuí- 
zos da acção de desmantela- 
mento das estruturas da DGV 
que realizavam as inspecções 

de veículos, numa clara opção 
de desresponsabilização de 
uma função para a qual esse 
organismo está vocacionado». 
É que, afirma o sindicato, «a 
realização das inspecções aos 
veículos por sociedades 
comerciais (como tal, com 
fins lucrativos) obviamente 
constituiu-se como mais um 
imposto sobre os veículos... só 
que cobrado pelo sector priva- 
do», ou seja, «o Governo tres- 
passou responsabilidades e 
funções que devem se cometi- 
das a organismos da Adminis- 
tração Pública, porque (presu- 
mivelmente) isentas e sem 
fins lucrativos». 

Na altura foi também 
denunciada a utilização dos 
trabalhadores da DGV e dos 

dinheiros públicos (no paga- 
mento de uma linha azul) para 
publicitar a actividade dos 
centros de inspecção privados. 
Os sindicatos e a federação 
protestaram ainda contra o 
facto de empresas ligadas ao 
sector automóvel terem sido 
autorizadas a abrir centros de 
inspecção. 

Contrariando os avisos fei- 
tos pelos representantes dos 
trabalhadores, o Governo dei- 
xou campo livre para a 
implantação dos centros, e só 
depois procedeu à sua regula- 
mentação. Mais recentemente, 
vieram a lume pressões para 
que o Governo diminua os 
intervalos previstos para a rea- 
lização das inspecções perió- 
dicas, ao mesmo tempo que 

começaram a surgir publica- 
mente preocupações acerca da 
falta de controlo sobre os cen- 
tros de inspecção. 

Para o STFPZC, isto con- 
firma que «afinal, tínhamos/ 
/temos razão» quanto às 
mudanças operadas na DGV, 
ao que se soma «a falta de 
vontade política do Ministé- 
rio da Administração Interna 
de resolver problemas que se 
arrastam há muito», como a 
definição do Quadro de Pes- 
soal da DGV (a respectiva lei 
orgânica foi publicada a 26 
de Fevereiro de 1994) ou a 
regulamentação do abono 
para falhas a que têm direito, 
desde Outubro passado, os 
trabalhadores que manusei- 
am valores. 
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Cuba Vive! 

■ Manuel Gouveia 
Membro do Secretariado da JCP 

Uma delegação da JCP deslocou-se a Cuba, entre os dias 21 de 
Julho e 11 de Agosto, para participar, entre outras iniciativas, no 'Fes- 
tival Internacional Juvenil Cuba Vive'. Tivemos também oportuni- 
dade de participar nas comemorações populares do 26 de Julho (42- 
aniversário do Assalto ao Quartel de Moncada), num destacamento 
de trabalho da UJC, e na Marcha Juvenil de 5 de Agosto integrada no 
Festival. 

Sobre a 'Marcha Juvenil Cuba Vive', de 5 de Agosto, quería- 
mos transmitir aqui alguns testemunhos recolhidos da nossa parti- 
cipação, e que colocaremos em oposição às informações vincula- 
das pelas agências internacionais de informação, aqui representa- 
das pela Reuter. Como a foto anexa comprova parcialmente, nesta 
Marcha participaram meio milhão de cubanos ("Milhares de 
cubanos..."), na sua maioria jovens, e os 1400 delegados ao Festi- 
val Internacional, numa marcha organizada pela União de Jovens 
Comunistas ("... Marcha organizada pelo Governo..."), destina- 
da a protestar contra o criminoso bloqueio dos EUA a Cuba ("... 
embargo..."), e a assinalar os acontecimentos de 5 de Agosto de 
1994, quando a população de Havana encabeçada por Fidel Castro 
fez frente às provocações de um pequenos grupo de agitadores em 
plena crise dos balseiros, provocada pela crise económica na ilha 
e pela provocatória política de imigração dos EUA ("... comemo- 
rar a forma como a polícia e militantes pró-governo acalma- 
ram os distúrbios nas ruas a 5 de Agosto de 1994 que provoca- 
ram o caótico êxodo para os EUA de mais de 30.000 cuba- 
nos..."). 

Ainda sobre a Marcha, é importante referirmos a forma enér- 
gica e espontânea como esta se processou (",.. organizada com 
precisão militar..."), e a extraordinária confiança que a Revolu- 
ção demonstra no seu povo, facilmente transmitida pela ausência 
dos aparelhos policiais que estamos habituados a ver nas mani- 
festações em Portugal, limitando-se a presença policial à coloca- 
ção de homens, desarmados, de cordão de segurança às zonas nor- 
mais, frente ao palco e bermas para o mar do Malecon ("... esteve 
protegida por um enorme aparato policial..."). Para estas 
agênCIAs, até a chuva diluviana que marcou o início da Marcha, 
que mesmo assim começou à hora prevista e sem que ninguém 
tivesse arredado pé, serviu para fazer desinformação em vez do 
evidente destaque pela positiva que mereceria; assim, e aprovei- 
tando o facto de Fidel só se ter juntado à marcha a 2 km do seu 
final, de um total de 6, como estava previsto desde o início, pude- 
ram informar que "... Castro encabeçou a manifestação apenas 
ao cessar da chuva...". 

Para terminar, importa deixar uma imagem geral destes dias em 
Cuba. As dificuldades são, infelizmente, maiores do que a maioria 
de nós, por muito informados que estejamos, acreditamos vir a 
encontrar. A prostituição, a extrema degradação do parque habita- 
cional de Havana, as dificuldades sentidas pela população no aces- 
so a um conjunto de bens e serviços, o aparecimento, ainda ténue, 
de diferenças na possibilidade de acesso a esses bens e serviços, são 
algumas das imagens das dificuldades reais por que passa hoje o 
povo cubano. Mas importa também referir o que daqui levamos 
como garantido e se confirma plenamente chegados a Cuba: o aces- 
so gratuito e generalizado à saúde e à educação, o pleno emprego 
da população e o seu alto nível de formação, a fruição c criação cul- 
tural estimulada e disseminada, a democracia mais profunda c real 
a que se exerce diariamente, um Governo, um Estado, uma Nação 
profundamente empenhados na superação das dificuldades presen- 
tes. E há que referir algo que ultrapassou completamente as nossas 
expectativas mais optimistas, algo que pudemos constatar não só na 
marcha, mas nas famílias cubanas onde nos alojámos durante o Fes- 
tival, nos CDR's que visitámos, nas festas cm que participámos, nas 
cidades e vilas que percorremos: o apoio real, profundo, conscien- 
te e massivo do povo cubano à Revolução e seus objectivos, o apoio 
de um povo alegre e feliz, com confiança na sua capacidade de 
ultrapassar as dificuldades. 
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Potências nucleares prometem 

Ppoibir os testes 

depois dos testes (eitos 

Para poder aderir em 1996 ao tratado de proibição total 

dos ensaios nucleares, a França tem "necessidade" de 

efectuar sete a oito testes entre Setembro e Maio 

próximos que lhe permitam "dominar plenamente" a 

técnica de simulação dos ensaios, o que "não é ainda" o 

caso. A afirmação é do ministro dos Negócios 

Estrangeiros francês, Hervé de Charette, num artigo 

publicado sábado no jornal sueco "Dagens Nyheter", e 

constitui a mais clara manifestação da filosofia 

subjacente à assinatura do referido tratado. As 

potências nucleares, uma vez garantida a sua 

capacidade neste domínio, propõem-se fechar a porta a 
novos 'concorrentes', sem abrir mão do potencial de 

destruição massivo de que dispõem. E a velha tese de 
que as armas 'más' são só as dos outros. 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros francês, Hervé de 
Charette, afirmou no seu artigo 
que os próximos ensaios nucle- 
ares franceses são ura contribu- 
to para a luta contra a prolife- 
ração nuclear, "necessária à 
segurança da França e da Euro- 
pa". Explicando a posição de 
Paris, muito criticada em 
numerosos países entre os 
quais a Suécia, o ministro 
garante que se a França não 
realizar a prevista série de tes- 
tos não lhe será possível assi- 
nar em 1996 o tratado de proi- 
bição total dos ensaios nuclea- 
res. Dizendo "esperar que 
lodos compreendam que a 
nossa política de dissuasão 
(nuclear) é uma contribuição 
Para a estratégia da luta contra 
a proliferação nuclear, neces- 
sária à segurança da França e 
da Europa", o ministro esfor- 
Çou-se por dissipar "mal- 
■entendidos", reafirmando que 
05 ensaios previstos no atol de 
Mururoa, sem perigo - assegu- 
ra - para o meio ambiente, "em 
caso algum" servirão para ela- 
borar novos tipos de armas 
nucleares. 

C artigo surgiu no mesmo dia 
cm que o governo francês mani- 
cstou a sua satisfação pela 

Posição do presidente norte- 
■americano, Bill Clinton, sobre 
a proibição de todo o tipo de 
tostes nucleares. 

Num comunicado oficial 
Julgado na sexta-feira à noite, 

C|iado pela agência Lusa, o 
governo francês afirmou ter 
tomado nota com satisfação 

das declarações de Clinton em 
que se compromete a negociar a 
Proibição de todo o tipo de tes- 

tos, nomeadamente os de baixa 
Potência, apesar da opinião con- 

a dos peritos do seu país". 
O presidente norte-america- 

no, em declarações à imprensa 
"a Casa Branca, anunciou dia 

a decisão de negociar uma 
verdadeira e completa interdi- 
ção dos testes", sublinhando 
<lUe se trata de "uma etapa his- 

onca nos esforços para reduzir 
3 ameaça nuclear e construir um 
toundo mais seguro". Noentan- 
0'0 Presidente norte-america- 

no não deixou de sublinhar que 
"o supremo interesse nacional" 
poderia ser invocado para reto- 
mar eventualmente os testes, 
caso a segurança das reservas 
nucleares norte-americanas 
deixe de poder ser assegurada. 
Cabe recordar que alguns con- 
selheiros norte-americanos 
advertiram Clinton de que 
explosões subterrâneas em 
pequena escala ajudariam a 
manter o arsenal dos Estados 
Unidos em condições óptimas 
de operacionalidade. 

Neste contexto, a afirmação 
de Clinton de que "esta decisão 
vai acelerar as negociações" 
em Genebra visando a conclu- 
são de um tratado sobre a proi- 
bição geral dos testes nuclea- 
res, tem um alcance bastante 

Manifestação t/e pacifistas em Paris 

preciso. Feitos os testes consi- 
derados necessários e salva- 
guardado o recurso ao "o supre- 
mo interesse nacional", os 
EUA, como a França e restan- 
tes potências nucleares ociden- 
tais, estão prontos para proibir 
o resto do mundo a ascender ao 
mesmo nível de destruição. Em 
política imperialista chamâ-se a 
isto 'dissuasão'. E bom não 
confundir com paz e desarma- 
mento. 

Protestos 

Entretanto, deputados da 
Europa, Japão, Austrália e 

Nova Zelândia preparam-se 
para zarpar rumo ao atol de 
Mururoa em protesto contra os 
testes nucleares franceses no 
Pacífico Sul. São mais de 80 
deputados, que esperam reunir 
meio milhão de dólares para 
concretizar a iniciativa, e 
admitem financiá-la do próprio 
bolso se nenhum governo os 
apoiar. 

Os deputados pretendem reu- 
nir-se em 2 de Setembro no 
Taiti, partindo depois de barco 
para o atol de Mururoa, onde 
pensam chegar próximo do 
local dos testes uma semana 
depois. 

A Partilha da Bósnia 

O diário britânico "The Times" publicou a 
semana passada um croquis desenhado pelo presi- 
dente da Croácia, Franjo Trudjman, em Maio últi- 
mo, representando o que na sua opinião será a ex- 
Jugoslávia daqui a dez anos. O croquis, que divide 
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, -ri.» rímat" sobre a partilha da Bósnia, Mapa divulgado pelo The Times 
segundo o presidente Trudjman 

a Bósnia entre a Sérvia e a Croácia, foi desenhado 
no cartão do convite para o banquete de Estado das 
celebrações do fim da Segunda Guerra Mundial 
para que Trudjman foi convidado, em Londres,, a 6 
de Maio. Segundo "The Times", Trudjman dese- 

nhou o mapa a pedido do líder 
liberal-democrata Paddy 
Ashdwon, e na conversa havida 
entre ambos terá reconhecido a 
existência "de um acordo tácito 
com M. Milosevic mesmo que 
não exista em acordo formal". 

Como se pode ver no mapa, 
que reproduzimos, a Sérvia 
recuperaria as cidades bósnias 
de Tuzla e de Gorazde e ficaria 
com a Eslavónia oriental, 
enquanto a Croácia ficaria com 
o controlo da Krajina e do encla- 
ve sérvio de Banja-Luka no 
noroeste da Bósnia que, tal 
como Sarajevo, seriam incorpa- 
rados no seio da Federação cro- 
ata, que compreenderia todos os 
territórios a oeste de Banja- 
Luka, incluindo Bihac. 

Manobra de diversão ou o 
levantar do véu sobre o "pacto 
secreto" que se tem dito existir 
entre os dirigentes croata e sér- 
vio, Trudjman e Milosevic? 
Qualquer tentativa de resposta à 
questão parece de momento 
impossível. 

BANQUET 

GU1LDHALL 
6lh May 1995 
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O grupo de manifestantes 
integra deputados da Austrália, 
Nova Zelândia, Alemanha, 
Japão, Itália, Suécia, Noruega, 
Dinamarca, Bélgica, Ilhas Cook 
e do Parlamento Europeu, 
devendo ser acompanhado por 
meia centena de jornalistas. 

O navio dos manifestantes, 
que hasteará as bandeiras da 
Austrália e da Nova Zelândia, 
não entrará na zona de exclusão 
das 12 milhas em redor de 
Mururoa. 

A exemplo dos milhares de 
franceses que em 6 de Agosto 
se manifestaram em Paris no 
50- aniversário do bombardea- 
mento de Hiroshima, contra a 
retoma dos ensaios nucleares, 
também os deputados preten- 
dem com a sua acção "impedir 
o irreparável". 

Mais do que a "proibição de 
testes" que as potências se pre- 
param para aprovar em Gene- 
bra, no próximo ano, os movi- 
mentos pacifistas pretendem 
dinamizar a opinião pública 
internacional para destruição 
total das armas nucleares. 

O porta-voz do governo fran- 
cês, Don Russel, afirmou recen- 
temente em Chicago que o cen- 
tro de testes nucleares no atol de 
Mururoa será encerrado após 
1996 e que a França tenciona 
proceder no futuro a "uma 
reconversão" do centro, que 
poderá tomar-se em "ura clube 
de férias ou talvez numa estação 
de vigilância e observação do 
meio-ambiente". Dir-se-á que é 
um passo importante, mas basta 
lembrar Hiroshima para perce- 
ber que por si só, nas actuais 
condições, em que existem pelo 
menos 30 mil ogivas nucleares 
arm zenadas, é um passo que 
não leva a lado nenhum. 

A paz não é apenas a ausên- 
cia de guerras, como lembrou 
há dias o presidente da Câma- 
ra de Hiroshima. Antes que 
seja demasiado tarde, é preci- 
so destruir as armas que 
podem destruir o futuro da 
humanidade. 

África 

Os chefes de Estado ou de 
Governo dos 11 países da 
Comunidade de 
Desenvolvimento da África 
Austral (SADO reúnem-se 
no próximo dia 28 em 
Joanesburgo para analisar 
os progressos efectuados 
no projecto de integração 
regional, discutir o pedido 
de adesão ao grupo 
apresentado peias ilhas' 
Maurícias e a possibilidade 
de realização de uma 
cimeira conjunta 
SADC/COMESA. 
A COMESA é uma 
organização que tem por 
objectivo a criação de um 
mercado comum à África 
Oriental, Central e Austral, 
e à qual pertencem alguns 
dos países membros da 
SADC. Segundo a agência 
noticiosa Ziana, do 
Zimbabwe, citada pela 
Lusa, a cimeira da SADC 
em Joanesburgo deverá 
ser precedida por um 
Conselho de Ministros, 
marcado para os dias 25 e 
26, e por reuniões de 
peritos, nos dias 22 e 23. 
Actualmente integram a 
SADC a África do Sul, 
Angola, Botswana, Lesoto, 
Malawi, Moçambique, 
Namíbia, Suazilândia, 
Tanzânia, Zâmbia e 
Zimbabwe. 

França 

Cerca de 300 
trabalhadores da fábrica 
"Bigard" , em França, 
especializada no abate e 
corte de carnes, estraram 
em greve e manifestaram- 
-se a semana passada nas 
ruas da cidade para 
protestar contra as 
"pauses-pipi" impostas: um 
regulamento interno que 
obriga a só utilizar as 
casas de banho em horas 
pré-determinadas. 
O incumprimento da norma 
pode levar a perdas de 
salário de 50 francos 
(1.500 escudos) por dia. 
"No limiar do ano 2000, 
parece aberrante 
transformarem-nos em 
'robots', obrigados a ir à 
casa de banho a horas 
impostas", dizem os 
sindicatos, fazendo notar 
que "há mais de 20 anos 
que os trabalhadores da 
empresa 'lá vão' quando 
têm vontade e apesar 
disso, a empresa não se 
afundou". 
A direcção alega "razões 
de organização" do 
trabalho para obrigar os 
cerca de 250 
trabalhadores que laboram 
nas secções de 
desossa mento e de corte a 
respeitar três pausas de 
cinco minutos cada uma, a 
horas fixas, para satisfazer 
as suas necessidades 
naturais. Resta saber se a 
'moda' foi importada de 
Portugal, já que tais 
imposições são comuns 
em várias empresas do 
pais. 

Alemanha 

Segundo uma sondagem 
do semanário "Der 
Spiegel", um em cada dois 
alemães condena a recente 
decisão do Tribunal 
Constitucional de proibir os 
crucifixos nas salas de aula 
das escolas primárias 
públicas da Baviera. De 
acordo com a sondagem, 
divulgada segunda-feira, 
47 por cento dos 
interrogados condenam 
aquela decisão, enquanto 
24 por cento concordam e 
os restantes 29 por cento 
se dizem indiferentes. 
Na passada quinta-feira, o 
Tribunal Constitucional 
declarou contrário à 
liberdade de religião, 
inscrita na lei fundamental, 
a regulamentação 
estipulando que as salas de 
aula das escolas primárias 
públicas da Baviera devem 
ostentar um crucifixo ou 
uma cruz. Vários membros 
do governo manifestaram- 
-se contra a decisão do 
Tribunal, incluindo o 
chancheler Helmut Kohl, 
que a classificou de 
"incompreensível". 
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A afirmação de que se verifica uma crise 

dos parlamentos e um declínio do parlamen- 

tarismo é muito frequente. Apontam-se como 

causas a perda do protagonismo dos deputa- 

dos para os partidos, a disciplina partidária, 

em particular das maiorias de apoio aos 

governos, a influência dos grupos de pressão, 

a integração comunitária, a concorrência da 

comunicação social, os sistemas eleitorais, as 

tendências govemamentalizadoras, as condi- 

ções deficientes de trabalho, o antiparlamen- 

tarismo mais ou menos recorrente, etc. Este 

estudo parte do princípio de que não basta 

falar em crise do parlamentarismo e enume- 

rar em abstracto causas. Importa analisar os 

fenómenos com base nos dados concretos, 

para verificar em que medida existe a crise, 

em que se traduz, e, em resumo, qual é o lugar 

da Assembleia da República no sistema polí- 

tico português. 

Preço: 4.998$00 

, 1 

Desejo receber o livro O Lugar da Assembleia da 

República no Sistema Político, de Luís Sá, à 

cobrança acrescido de despesas de porte. 

Nome  

Morada 

Telef. Código Postal 

Enviar para: Edições «Avante!», SA, 

Al. St. António dos Capuchos, 6-B, 1100 Lisboa 

Rancorosamente 

Ele aí está, sub-repticiamente posto à discussão em período de férias. 

Utilizando as mulheres como cobaias da tentativa de alteração da 

legislação laboral. E, pelas baterias apontadas neste projecto de 

regulamentação da lei 4/84 a várias leis laborais, dir-se-ia que 

estamos perante a «jóia da coroa» de um governo que, nos últimos 

estertores, ainda pretende continuar, arrogantemente, a sua política 

anti-social, antitrabalhadores e antifamília, querendo alterar o que a 

luta e a resistência dos trabalhadores tem impedido. 

Rosa Xisto 

O objectivo imediato é, no entanto, o poder dos patrõ- 
es, ou, como incansavelmente escrevem na proposta do 
texto legal, «dos empregadores». E se nada é inocente 
nesta proposta, também esta aparentemente simples 
alteração semântica não o é, 

Retira-se a carga negativa de «patrões» - os que den- 
tro da empresa: reprimem, retiram direitos, discriminam, 
despedem ilegalmente mulheres grávidas, mães trabalha- 
doras, os que fazem impressos de inscrição com pergun- 
tas ilegais, cortando à partida o acesso ao emprego... 

E troca-se por «empregadores»: os que empregam, 
«dão» emprego, «garantem» salário, mesmo sendo o salá- 
rio mínimo nacional, ou inferior, ou pago às «prestações»! 

E num país onde 56% dos desempregados são mulhe- 
res, onde 76,5% do desemprego de longa duração tem 
rosto feminino, certamente constituirá mensagem subli- 
minar eficiente, tornando mais fácil fazer passar questões 
graves. 

Pois, se a esta alteração que não é, de facto, de some- 
nos, juntarmos «o espírito e a letra» do projecto, todo ele 
no sentido da restrição dos direitos, mais clara fica a falta 
de inocência de tal «troca». 

Pezinhos de lã 

O texto é todo ele um repositório de filosofias castra- 
doras e retrógradas. 

O Governo continua e acentua a prática que já utilizou 
aquando da alteração da lei 4/84: Introduzir - sem ser em 
sede própria - alterações gravosas para os direitos dos tra- 
balhadores. Indo ainda mais longe neste projecto. 

Com «pezinhos de lã» aparece «inocentemente» o tra- 
balho a tempo parcial, não só regulamentado de forma ile- 
gal como, de direito da mãe ou do pai, o transforma em 
arma que o «empregador» pode utilizar, autorizando ou 
não, dependendo «dos altos e superiores interesses da 
empresa». E se autorizado, é ainda o patrão que define e 
determina a forma e a duração. E, para não se perder a 
oportunidade, também se determina que se a jornada só 
atingir as 4 horas, as mães trabalhadoras não têm direito a 
subsídio de almoço. 

E, já agora, que o tempo escasseia, também se apro- 
veita para regulamentar a jornada contínua de trabalho e 
se aproveita para determinar que, para as mães trabalha- 
doras, o tempo para a refeição não conta como tempo de 
trabalho! 

Mas este projecto é ainda oportunidade para acertar 
contas antigas. 

Desde sempre que o direito à dispensa para amamen- 
tação tem sido um problema para quem nos desgoverna há 
10 anos. De tal forma que nunca as propostas, quer dos 
sindicatos, quer das organizações de mulheres, no sentido 
de alterar o conceito para aleitação, foram aceites. 

E, de problema que era, evolui, agora, para paranóia! 
Não só a declaração do médico passa a exigência expres- 
sa, como cumulativamente se exige uma declaração de 
compromisso de honra da trabalhadora! 

Mas será que a senha fiscalizadora pode ficar satisfei- 
ta? Afinal quem é que pode garantir que uma mãe lá por- 
que tem leite, amamenta o filho? E os médicos, se até 
fazem greve, serão de confiança? Certamente que quando 
passam a declaração não viram a mulher a amamentar... 

Na verdade o melhor será exigir que a criança decla- 
re, também sob compromisso de honra, que é amamenta- 
da. E porque não ressuscitar, neste caso concreto, de que 
depende a economia do país e a viabilidade das empresas, 
o papel selado? E claro! A declaração do bebé terá de ser 

comprovada presencial- 
mente no notário, ou, tal- 
vez, por via das dúvidas - 
que isto de filhos de tra- 
balhadores já vêm com a 
tendência para a «balda» 
- o melhor será testemu- 
nho em tribunal!... 

E pelo sim pelo não, 
o melhor será fazer, também, o apelo para que quem qui- 
ser denunciar (até anonimamente) qualquer mulher que 
não amamente o filho se permita que o patrão (perdão), o 
empregador possa, liminar e imediatamente, retirar o 
direito à dispensa. 

Exagero? Esta proposta não fica tão longe deste cená- 
rio como se pode pensar. 

E este espírito de fiscalização fascizante que perpassa 
por todo o projecto agora posto à discussão. 

São os compromissos de honra, por tudo e por nada, são 
os documentos escritos. É a tentativa de passar para a esfera 
de decisão dos patrões toda a vida dos trabalhadores. 

As «preocupações» do Governo 

Na verdade não sei o que seria deste projecto se o 
Governo e o Primeiro-Ministro não estivessem tão preo- 
cupados com a baixa da natalidade ou não fizessem da 
família e da resolução dos seus problemas a sua preocu- 
pação fundamental! 

E está bem patente essa preocupação num projecto 
que mostra à saciedade a natureza de classe deste Gover- 
no, que revela também o seu conceito de igualdade e o que 
entende por valor social eminente da maternidade e da 
paternidade. 

E de tal forma tudo é claro que um dos mais inovado- 
res conceitos estabelecidos na directiva comunitária (o 
que determina que por decisão conjunta dos pais, a licen- 
ça de maternidade pode ser utilizada pelo pai) é transpos- 
to «às avessas» para o projecto. 

Onde o conceito estabelece princípios fomentadores 
de uma verdadeira igualdade, na medida em que tem como 
objectivos contribuir para a alteração das mentalidades e 
para que as responsabilidades familiares sejam partilha- 
das por ambos e, que a ambos seja dadas iguais oportuni- 
dades de decidir sobre a vida profissional, o Governo só 
entende a necessidade de criar mecanismos de fiscaliza- 
ção e de repressão para uma decisão que só compete à mãe 
e ao pai, exigindo um documento escrito para, claro, ser 
presente aos patrões! 

Mas então esta licença não é paga e controlada pela 
Segurança Social? 

Isto é uma tentativa grosseira e rancorosa de tentar 
retirar com uma mão o que foram obrigados a dar com a 
outra. Ou, como diz a sabedoria popular, «querem um 
porco em troca de um chouriço». 

Quase apetece dizer, que se as intenções são estas, 
meus senhores, tomem lá os 8 dias que tão usurariamente, 
com tanto atraso e só obrigados, alargaram à licença de 
maternidade. 

Realmente para saber qual o papel que este Governo e 
o Primeiro-Ministro reservam à mulher só faltava este 
apressado projecto de regulamentação e a recomeçada 
grosseria com que Cava Silva voltou a tratar os profissi- 
onais da comunicação social, quando, numa das muitas e 
recentes inaugurações que anda a fazer, interpelado por 
uma jornalista que lhe perguntava quantas ia fazer até 
final do mandato, lhe respondeu, perguntando-lhe se 
«queria ir de férias com ele»... Pois. 

Neste ano, que é também o ano da Conferência Mun- 
dial, onde — para aplacar as consciências — os governos 
vão discutir os problemas das mulheres, quando tanto tem 
falado de Mecanismos para a Igualdade, é necessário que 
as mulheres portuguesas utilizem o mecanismo do voto 
para garantir a necessária mudança das políticas econó- 
micas e social como forma de potencializar verdadeiros 
mecanismos para a igualdade. 
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Desigualdades mundiais 

geram emigração 

Ao longo da história dos projectos de desenvolvimento na- 
cionais vemos os fluxos emigratórios como um dos factores 
essenciais manipulados pelos governos, tanto dos países de ori- 
gem como de destino. O emigrante será o último a descobrir que 
é expulso da sua pátria para aliviar as carências nacionais e rece- 
bido no país de acolhimento como um factor de produção. O lado 
humano não entra em linha de conta, é utilizado apenas como 
demagogia. Como o emigrante é um factor de produção pensan- 
te, cuidadosamente é elaborada uma publicidade das vantagens 
pessoais que lhes serão oferecidas sem qualquer alusão à função 
heróica que terá na solução de problemas causados pelas desi- 
gualdades socioeconómicas mantidas pelos mesmos governantes. 
Afastam-no da compreensão do papel social que desempenham, 
levando-o a um raciocínio meramente individualista a fim de evi- 
tar que se associem como força política. 

No século XIX da Europa empobrecida foram empurrados 
para os novos países, carentes de mão-de-obra especializada na 
produção agrícola e artesanal, milhares de trabalhadores e suas 
famílias. Introduziram naqueles países ainda semipovoados e 
com populações nativas dotadas de cultura não industrial um 
importante elemento de transformação socioeconómica compatí- 
vel com o modelo de desenvolvimento traçado pela revolução 
industrial na Europa. Dessa forma assegurava-se o domínio euro- 
peu sobre os sistemas implantados no novo mundo. O emigrante 
foi prestigiado como representante da civilização e os nativos 
ficaram marginalizados nos seus próprios países como bárbaros 
e atrasados. Muitos fizeram fortunas e constituíram as elites polí- 
ticas que passaram a comandar, em nome do sistema capitalista 
dominante, os destinos daquelas nações clara ou disfarçadamen- 
te colonizadas. 

Quando os países da Europa alcançaram o equilíbrio neces- 
sário para dar início à sua própria expansão económica, inverta- 
ram o sentido do fluxo migratório indo buscar mão-de-obra não 
qualificada tanto nos países europeus mais pobres - Portugal, 
Grécia, Turquia, etc.- como nos países colonizados da América 
Latina, Africa e Ásia. Ofereciam a cada emigrante a oportunida- 
de de convívio com a elite civilizada, os benefícios sociais e eco- 
nómicos das sociedades enriquecidas. Na realidade permitiam 
que representassem o papel dos nativos bárbaros e atrasados que 
deixava à elite dos países mais desenvolvidos a possibilidade de 
se preservar nas funções de comando social e político e, ao 
roesmo tempo, aliviavam as regiões empobrecidas de uma sobre- 
carga populacional. 

Fácil é perceber como as populações são utilizadas como 
objecto na estratégia de desenvolvimento capitalista que tem por 
base, o desequilíbrio socioeconómico mundial. Os emigrantes são 
tratados como um produto barato que assegura à classe dominan- 
te no sistema o seu poder internacional. A estratégia publicitária é 
orientada como cenoura à frente dos olhos famélicos, vestindo as 
elites com fantasias de beneméritos e supercivilizodos solidários 
com os pobres. O controverso paternalismo ilusionista. 

"Não há bela sem senão" 

Nada acontece sem trazer a sua contradição. Por ser o emi- 
grante um produto pensante, ele interfere nas intenções dos donos 
do poder: organiza-se como classe, solidariza-se com os trabalha- 
dores nativos, exige o direito à cidadania e à participação políti- 
ca< reclama o que foi publicitado. Isto acontece quando ele toma 
consciência de que não é um produto de exportação mas sim um 
,rabalhador que vende a sua força de trabalho, um cidadão. 

Gs que emigraram da Europa para o Terceiro Mundo levaram 
o conhecimento não só das suas artes mas também da organiza- 
ção político-sindical. Foi um benefício para os trabalhadores nati- 
v<>s c uma dor de cabeça para os governantes c patrões. Nos Esta- 
dos Unidos, país famoso pela imagem democrática e pela liber- 
dade que não passa da estátua em Nova Iorque, foi introduzida na 
cgislação uma cláusula que proíbe a entrada de anarquistas ou 

comunistas, assim como pessoas que sofram de qualquer tipo de 
eficiência que os tome um peso para a Segurança Social. 

Os que emigraram do Terceiro Mundo para a Europa apren- 
cram o que significa cidadania e o valor das organizações sin- 
'c<tis. Enquanto não identificam o seu grupo nacional c a sua 

c asse, aceitam a exploração e a marginalização que lhes é impos- 

ta, comparando o pouco que recebem com o pouquíssimo que 
tinham nos seus pobres países. Mas, quando cresce a comunida- 
de imigrante começam a surgir os actos de solidariedade e a iden- 
tidade cultural e nacional emerge como um valor a ser preserva- 
do. Em contrapartida, desenvolvem-se os actos xenófobos e racis- 
tas a revelarem os preconceitos de quem os recebeu como produ- 
tos baratos mas não como cidadãos. 

Recce B. Bothwell, no seu interessante livro sobre a emigra- 
ção porto-riquenha para os Estados Unidos (1), chama a atenção 
para um fenómeno que se repete; enquanto o fluxo de emigrantes 
é alimentado, há uma tendência para que as pessoas se integrem 
na sociedade procurando serem assimilados; quando cessa o 
fluxo, os que antes emigraram fecham-se em grupos étnicos, rea- 
vivam a sua identidade cultural, marginalizam-se da sociedade e 
passam a defender-se de qualquer maneira. 

Os Estados Unidos são um país de emigrantes desde os seus 
primeiros Presidentes que nasceram ingleses mas defendiam a 
independência da ex-colónia. O crescimento económico deveu- 
-se à vinda de grandes contingentes de emigrantes de diferentes 
países da Europa, da Ásia, da África e da América Central. No 
entanto a política migratória não leva em conta os laços nacionais 
e as dívidas de gratidão. Chegou a um certo ponto em que os 
norte-americanos decidiram impedir e seleccionar a imigração 
permitindo apenas a que lhes convém. Ficaram um tanto amarra- 
dos aos países que suportam a sua dominação imperialista e àque- 
les onde fomentam distúrbios internos por interesse político. 
Assim, nos últimos anos receberam os gusanos de Cuba e os refu- 
giados dos países socialistas do Leste. Mas os desprezados lati- 
no-americanos vizinhos, continuam a chegar em grande número. 
Actualmente calcula-se 
era 5 milhões o número 
de imigrantes clandesti- 
nos nos Estados Unidos. 

O muro 

denunciado 

em Berlim 

foi levantado 

na Califórnia 

Entre a Califórnia e o 
México hoje já está 
levantado um muro de 50 
quilómetros. Frequente- 
mente surgem notícias de 
emigrantes clandestinos 
recebidos à bala depois 
da sua travessia. O deses- 
pero das populações dos 
países cuja economia é 
sangrada pelo vizinho 
rico leva-nas a criarem 
soluções de alto risco. 
Foram construídos túneis que passam por baixo do muro por 
redes de traficantes de mão-de-obra clandestina. São conhecidos 
como coiotes estes trabalhadores indocumentados que vão acei- 
tar salários de miséria para sobreviver cm terras do Tio Sam. 

Inevitavelmente os clandestinos acabam por serem envolvi- 
dos pelo outro lado da clandestinidade, controlados pelas máfias 
da prostituição, da droga e do crime. Então vem a repressão que 
atinge sempre os mais fracos, deixando livres os "big boss" na 
sua condição de cidadãos ricos. 

Na Europa, os muros não são visíveis mas existem. A legis- 
lação vai sendo aperfeiçoada de modo a impedir que novos emi- 
grantes, sobretudo vindos das regiões mais pobres, sobrecarre- 
guem a sua economia. Já não sabem o que fazer com os familia- 
res dos que para lá foram chamados anteriormente ou que per- 
tenciam às suas antigas colónias. Qualquer deslize no comporta- 
mento social é motivo para incriminação, perda de autorização de 
residência e expulsão. Há métodos mais subtis: baixos salários, 
más condições de habitação, discriminação sociocultural e reli- 
giosa, actos de racismo. Tudo isto obriga as minorias nacionais a 

se fecharem nos seus guetos e criarem os seus meios de defesa, o 
que os sujeita a serem tratados como terroristas e criminosos 
potenciais. 

A história vai continuar a repetir-se de acordo com os inte- 
resses de desenvolvimento dos países ricos e o desespero das 
populações dos países pobres. Não há legislação, nem muros 
(visíveis ou invisíveis), que possam pôr fim a tanta injustiça. É 
que a causa não está na emigração, mas nas diferenças que sepa- 
ram o Norte do Sul, os ricos dos pobres. 

Phillippe Bernard, em edição do "Le Monde" (2), refere o 
facto de que o imigrante é definido como vindo do estrangeiro, 
"uso corrente que dá a este termo um sentido ambíguo, mistu- 
rando uma acepção jurídica - a nacionalidade - a elementos sub- 
jectivos inspirados na sensibilidade particular de certas pessoas. 
O termo imigrante faz, assim, referencia à aparência física, à cor 
da pele assim como ao "status" social, ao suposto modo de vida, 
e também ao receio que inspira. Um diplomata, um banqueiro 
estrangeiro não é considerado como um emigrante, enquanto que 
os filhos dos trabalhadores emigrantes, nascidos na França e de 
nacionalidade francesa, são frequentemente qualificados como 
imigrantes mesmo sem ter vindo do estrangeiro." 

O uso desses indicadores subjectivos para qualificar o estran- 
geiro constitui a base do preconceito que será uma arma de defe- 
sa da população nativa contra os imigrantes para mantê-los em 
situação de inferioridade. Quando não há pressão social derivada 
do mercado de trabalho ou da disponibilidade de habitação, ou 
ainda, como é o caso actual em todo o mundo, dos recursos des- 
tinados à Segurança Social, o estrangeiro é visto com benevo- 
lência e até um certo encanto/o/ddrico. Quando passa a disputar 

. ■ ■ 
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o espaço nacional reduzido pelas restrições financeiras, toma-se 
indesejável e as suas diferenças culturais são apontadas como 
causadoras de mal-estar social e de problemas. Emerge o racis- 
mo, geram-se os confrontos étnicos e religiosos. 

Temos assistido frequentemente ao surgimento e desapareci- 
mento de tais fenómenos, até mesmo em relação a sectores popu- 
lacionais que mantêm a sua identidade cultural há séculos ou 
milénios junto a povos que desenvolveram a sua força aliados | 
internacionalmente, aceitando passivamente as justificações de 
conflitos sociais gerados pelas diferenças. Por exemplo, nos nos- 
sos dias, a situação dos curdos ou dos vários povos da antiga 
Jugoslávia, ou mais perto de nós, os emigrantes das antigas coló- 
nias em Portugal. As diferenças culturais não passam de pretex- 
to para esvaziar a sociedade expulsando sectores mais frágeis. 

1. Bolhwell, Reece B. - La ciudadania en Puerto Rico, ed. Universitária, 
Pono Rico/1967 

2. Bernard, Philippe - Ulmmigration - Le Monde Edilions. Paris 1993 
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Ao visitar Cuba, em Setembro de 1994 ,senti que a Ilha estava a sair 

do túnel. Transmiti no «Avante!» essa convicção. 

Voltei em fins de Julho de 1995. A vida mudou muito em dez meses. 
São já nítidos os indícios de que o povo de Marti começou a subir a 

íngreme ladeira da recuperação. 

«Hoje - estas palavras são de Carlos Lage, vice-presidente do 

Conselho de Ministros e foram pronunciadas no Fórum de Davos, 

na Suíça - já ninguém com senso comum discute quando será ou 

não derrubada a Revolução. O que agora se discute é quanto tempo 

levará Cuba a superar as dificuldades actuais.» 

Acossada pelos EUA, a Revolução Cubana está a ganhar mais uma 

batalha, a mais difícil de todas. 

Miguel Urbano 
Rodrigues 

dedicarem à produção intensiva 
de alimentos cuja venda é permi- 
tida livremente. Espera-se que 
então os preços das hortaliças e 
frutas e de animais domésticos 
desçam muito, porque a oferta se 
aproximará da procura. Os bene- 
fícios para a normalização do 

Em quatro anos, de 1990 a 1993, o PNB cubano caiu 35%, mais de 
um terço. O Governo Bush, após a derrocada do socialismo na Europa, 
considerava impossível a sobrevivência da Revolução Cubana. Os pre- 
juízos acumulados resultantes do bloqueio ultrapassavam, só por si, 45 
mil milhões de dólares, no final de 1993. As organizações contra-revo- 
lucionárias de Miami chegaram a programar os festejos da «vitória». 
Descendentes das famílias oligárquicas da época de Batista viajaram até 
Havana, como turistas, para visitarem as antigas mansões. Antegozavam 
já o regresso triunfal à vida antiga; acreditavam que em Cuba se iria repe- 
tir o espectáculo da devolução dos bens expropriados, em episódios 
similares aos ocorrido de Budapeste a Varsóvia, de Berlim a Praga. 

O desenvolvimento da história não lhes confirmou a esperança. As 
últimas previsões do Departamento de Estado desanimaram essa gente. 
São categóricas: Cuba entrará no século XXI como sociedade socialista. 

A economia cresce 

No final de 93, a economia cubana havia tocado no fundo do 
poço. Em 94, detida a queda, cresceu 0,7%, No primeiro semestre de 
95 aumentou 2% e admite-se que o crescimento global se aproxime 
dos 3% até Dezembro. A recuperação é tanto mais surpreendente 
quanto foi obtida sem participação do sector açucareiro, pólo da eco- 
nomia nacional. A última safra foi desastrosa: 3,5 milhões de tonela- 
das, ou seja, metade da média obtida nos anos anteriores ao terramo- 
to que destruiu a URSS. 

A produção industrial aumentou 8,5% e a agrícola, com excepção 
da área do açúcar, 13%. O processo de recuperação desenvolve-se num 
contexto muito desfavorável, marcado pela carência de combustíveis, de 
energia, de fertlizantes, de pesticidas. Não obstante as dificuldades resul- 
tantes do bloqueio e do afundamento do bloco socialista, foi possível, 
contudo, inverter o rumo dos ponteiros da economia e passar da queda 
ao crescimento. 

Os especialistas prevêem que a próxima safra açucareira ronde os 5 
milhões de toneladas e que a produção final do milénio se estabilize no 
antigo patamar dos 7 milhões. 

Segundo Osvaldo Martinez, o presidente da Comissão de Assuntos 
Económicos da Assembleia Nacional do Poder Popular (e ex-ministro da 
Economia), o ritmo da recuperação tende a acelerar-se lentamente, sendo 
previsível que atinja os 5% em 98 ou 99. 

E preciso ter presente que o processo de reconversão global da eco- 
nomia implicou mudanças drásticas no comércio extermo que, antes, 
dependia em mais de 70% dos ex-países socialistas da Europa. 

Actualmente, a América Latina passou a ser o primeiro parceiro 
comercial (com o México em posição destacada). Juntamente com o 
Canadá, cabem-Ihe mais de 40% das importações e exportações da Ilha. 

Muitos especialistas sustentavam que a penúria de combustíveis 
seria impeditiva da recuperação económica. Contudo, apesar de a impor- 
tação de petróleo, 6 milhões de toneladas em 94, ser inferior a metade da 
registada em 89, o crescimento da produção é uma realidade. 

O mercado agro-alimentar 

Os mercados agro-alimentares, que estavam a ser instalados no final 
do último Verão, funcionam agora diariamente, com excepção das 
segundas-feiras. Cada um dos 15 municípios de Havana dispõe de um ou 
dois. 

Vieram aliviar muito as agruras do racionamento. 
Visitei um deles, no centro da capital. Havia tubérculos, legumes e 

frutas em abundância, bem como carne de porco e de carneiro, frangos 
e coelhos. Os preços livres são elevados, mas nas mãos do povo existia, 
acumulada, uma enorme massa monetária. O mercado agro-alimentar 
pôde assim contribuir para uma melhora do abastecimento e funcionou 
como estímulo ao aumento da produção agrícola e pecuária (com excep- 
ção do gado bovino). 

No momento, quase 90% da oferta proporcionada pelas bancas pro- 
vêm de agricultores privados (18% das terras cultivadas pertenceram 
sempre a pequenos camponeses). A queda dos preços somente se verifi- 
cará quando as UBPC (Unidades Básicas de Produção Cooperativa), 
cuja estrutura é muito semelhante à das antigas cooperativas da nossa 
Reforma Agrária, entrarem na fase de plena produção diversificada. Até 
agora, as UBPC cubanas, que receberam quase metade das terras antes 
exploradas pelas Granjas Estatais, têm dado prioridade ao cumprimento 
das responsabilidades assumidas na área das culturas de exportação, 
sobretudo o açúcar e o tabaco. Mas terão em breve condições para se 

abastecimento serão imediatos. 
Falei com vendedores e com os funcionários que representam o 

Governo e o Município. Os camponeses-comerciantes mostravam-se 
muito satisfeitos. Pagam um imposto de 5% sobre o total das vendas diá- 
rias e uma taxa fixa pela ocupação de cada banca. 

Uma das inovações do novo sistema foi a venda directa ao público 
de alimentos cozinhados. Muita gente habituou-se a comer no mercado, 
poupando os géneros da caderneta de racionamento. Nas instalações que 
percorri funcionava também um restaurante popular gerido peia direc- 
ção do mercado, onde as refeições eram servidas ao preço de um peso. 

Uma fábrica de cientistas 

O processo de recuperação avança enfrentando dificuldades quase 
inimagináveis em Portugal. A introdução de elementos capitalistas na 
economia cubana deu origem a situações de desigualdade que provoca- 
ram mal-estarem amplas camadas da população e ferem a sensibilidade 
revolucionária. 

No discurso de 26 de Julho, comemorativo do aniversário do Assalto 
a Moncada, Fidel Castro atacou o problema com a sua habitual frontali- 
dade. Não escondeu as terríveis provações do presente e os perigos e ame- 
aças que se esboçam no horizonte. Mas fê-lo com o otgulho de quem há 
meio século participa da construção da história profunda. Em Cuba não há 
uma criança sem leite. «Constitui proeza sem similar na história», subli- 
nhou, «que nestas circunstâncias nem uma só escola, nem um hospital, 
nem um lar para idosos, nem uma creche tenham fechado as portas.» 

Apesar do drástico racionamento e de incontáveis carências mate- 
riais, a mortalidade infantil é hoje inferior à de 1990. Em Guantánamo, 
a mais pobre das províncias cubanas, morrem menos crianças (em per- 
centagem) do que em Washington, e o número de médicos per capita 
(um para cada 271 habitantes) é superior ao dos EUA. 

Em Cuba não há tinta para pintar as fachadas das casas e a falta de 
papel obrigou a reduzir brutalmente a tiragem dos jornais e a edição de 
livros. Mas o País erradicou o analfabetismo e a percentagem de univer- 
sitários é comparável à dos países mais desenvolvidos da Europa. Mais 
de 9% dos cientistas da América Latina são cubanos, num total superior 
à soma dos existentes em Espanha, em Portugal e na Grécia. 

O projecto Helms-Burton 

A obsessão de destruir a Revolução Cubana levou este ano dois par- 
lamentares norte-americanos a tomarem uma inicitiva que visa ao refor- 
ço do bloqueio económico e financeiro. Se a Lei Torricelli já era uma 
mosntruosidade jurídica, o projecto Helms-Burton emerge como autên- 
tica aberração. 

Quatro meses de debates não foram ainda suficientes para vencer as 
resistências no Senado que teme as consequências de um diploma que 
configura uma agressão frontal a princípios do Direito Internacional (e 
da Carta da ONU) universalmente aceites. 

O texto do projecto Helms- 
Burton inclui, entre outras, as 
seguintes «medidas»: 

• Recomendação ao Presi- 
dente Clinton para que peça ao 
Conselho de Segurança da ONU 
que imponha um «embargo inter- 
nacional» a Cuba, 

• Recomendação ao Gover- 
no dos EUA para que boicote 
eventuais ajudas a Cuba de orga- 
nizações financeiras internacio- 
nais. 

• Proibição de créditos a 
pessoas ou empresas que possu- 
am em Cuba propriedades que 
antes da Revolução pertenceram 
a cidadãos ou empresas dos 
EUA. 

• Suspensão da ajuda a 
Repúblicas da CEI que mante- 
nham relações comerciais com 
Cuba. 

• Proibição de importações 
vindas de países que comprem 
açúcar cubano. 
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Na avenida marginal de Havana, o Malecón, a circulação de 3 ser mínima. Conse- 
quências do bloqueio que fez da bicicleta o principal meio de ttaWf® Punção 

A antiga mansão dos Aguilera, em Havana, foi expropriada pela Revolução. Ali ficou alojada a dele- 
gação da Assembleia da República 

Em Cuba, ctódela do socialismo M 

avançai recuperação 

Embaixador 

em férias 

Visitei Cuba, de 23 a 31 de Julho, como membro da primeira delega- 
ção da Assembleia da República que se deslocou àquele país. Sete deputa- 
dos, do PSD, do PS, do PCP e do CDS-PP viajaram para Havana a convite 
da Assembleia Nacional do Poder Popular, 

Recebida calorosamente por lodo o lado, do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros ao colectivo de trabalhadores de uma cooperativa canavieira, 
a delegação foi prolongadamente aplaudida, de pé, pelo plenário da Assem- 
bleia Municipal do Poder Popular do município Plaza, em Havana. 

O embaixador de Portugal não apareceu no aeroporto, à chegada. 
Fomos informados de que tinha entrado em férias na véspera. Não tomou 
sequer a iniciativa de dar ao seu substituto instruções no sentido de contac- 
tar a delegação. Em Havana ouvi de embaixadores amigos que a ausência 
do embaixador de Portugal naquela semana se tomara, entre o corpo diplo- 
mático, tema de comentários irónicos. 

A delegação da Assembleia da República apresentou um protesto na 
Embaixada do encarregado de negócios e enviou um fax ao Ministro Durão 
Barroso, manifestando a sua estranheza e desagrado pela inaceitável atitu- 
de do embaixador. 

0 embaixador António Carvalho de Faria desprestigiou Portugal em 
Havana. 

• Proibição de entrada nos EUA de qualquer pessoa que tenha obti- 
do benefícios da exploração de antigas propriedades americanas em 
Cuba. 

• Recomendação ao Presidente dos EUA para que elabore um plano 
de apoio ao «futuro governo transitório de Cuba» no qual Washington 
não aceitaria a presença de qualquer dirigente da Revolução Cubana. 

Os comentários são quase desnecessários. O projecto Helms-Burton 
pretende converter Cuba num Protectorado dos EUA, conforme afirmou 
na Assembleia Nacional do Poder Popular, em debate dedicado ao assun- 
to, o deputado cubano Lázaro Barredo (presidente do Grupo de Amiza- 
de Parlamentar Cuba-Portugal). 

Os protestos internacionais foram tão imediatos e insistentes que o 
Congresso tenta contornar a situação através de alterações cosméticas 
que retoquem a fachada mantendo intacto o miolo do projecto. Parla- 
mentos como o do Canadá e o do México aprovaram já resoluções con- 
denando a iniciativa do senador Jesse Helms como desafio inaceitável à 
liberdade de comércio internacional. 

No momento, qualquer previsão sobre o destino do projecto seria 
gratuita. Os EUA já entraram na corrida para as Presidenciais e a deci- 
são do Congresso (e de Clinton) será condicionada por interesses eleito- 
rais e não por princípios éticos e jurídicos. 

Em Cuba acompanha-se com muita apreensão o desenvolvimento 
da perigosa manobra (o projecto já passou na Câmara dos Representan- 
tes com grande maioria). Se a iniciativa se tomasse Lei, Clinton dificil- 
mente a vetaria. E as consequências para a economia cubana seriam 
muito graves, sobretudo num momento em que o país está lançado numa 
modesta mas firme recuperação. 

Em cinco anos, o total de investimentos estrangeiros ultrapassou 
1500 milhões de dólares, com destaque para o Canadá e o México. Os 

cubanos não ignoram, porém, 
que em dez projectos de investi- 
mentos bem encaminhados ape- 
nas dois se concretizam. Os 
demais são inviabilizados pelas 
pressões directas e chantagem 
norte-americanas. 

Em Cuba, o binómio 
Helms-Burton, ao invés de con- 
quistar a simpatia de pessoas 
vacilantes desencadeiam uma 
vaga de indignação que contri- 
bui para reforçar o apoio à Re- 
volução. O «governo de transi- 
ção» esboçado pelo projecto 
Helms-Burton seria, aliás, ainda 
mais colonial do que os poste- 
riores à famosa Emenda PI ah 
que no início do século garantiu 
o direito de intervenção militaf 
dos EUA. À frente do Conselho 
EUA-Cuba seria colocado, pelo 
presidente dos EUA, um fun- 
cionário que asseguraria a coor- 
denação entre a Casa Branca c o 
sector privado cubano e dirigi- 
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decid' ''ratlCa 0 s'stema eeonómio e o funcionamento do mercado e 
Jria ('Ua'S as Paridades financeiras. O presidente de Cuba seria ero femoche. O texto do projecto Helms-Burton constitui uma 

Sânciíf1^0 exPress'va do que os EUA tripudiam hoje com arro- 
assj '"tpnrial sobre o Direito Internacional. Ignoram os acordos 

Carta a0S ^seu P^P"0 governo e desrespeitam impunemente a 
w das Nações Unidas. 

encerramento da antiga empresa (ou redução do colectivo) 60% do salá- 
rio anterior. 

A prostituição 

^ Sector privado 

Superação em curso não teria sido possível sem medidas que 
tem dificuldade em compreender, 

do Du, 
esPcnalização da posse de divisas, indispensável para que o Esta- 

Hente SSC a)mro'ar a enorme massa de divisas que circulava ilegal- 
peri no Pa's. permitiu uma clarificação de situações potencialmente 
airay- a's' ^ Parcela da população com acesso a dólares (obtidos quer 

iMn»., e feuúliares residentes no exterior quer em consequência da 

i em divisas. Nascem daí, porém, situações de desi- 
na? ]„■ ~J Puismo) pode agora abastecer-se de produtos importados 
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tora menos de 35 nos últimos meses, sobretudo graças à aber- 
e a pro 

ínerca(los agro-alimentares. Mas a disparidade entre a oferta 
const [a alimentos (e artigos de primeira necessidade que não 
tos (Yl| 

caderneta) gerou uma certa dolarizaçâo da vida cujos efei- 
lateraiss*    —--'-Estado e do part.([^ais são complexos e preocupam os dirigentes do 

Por 
gente n VeZeS'nao ^ ^c'', na anál'se ^ nova realidade social emer- 
Enr0p 0 Pc' 'otl0 especial - resultante da derrocada do socialismo na 
tivo, ~ estal,elecer uma fronteira nítida entre o positivo e o nega- 

lando^T6'1'111611108 cstran8eiros c o turismo continuam a afluir, desa- 
coniiins. C'- rorricelli. porque Cuba lhes oferece vantagens pouco 
socja| e doI-niVe'de violência ma's l53^0 'l0 Continente, estabilidade 
0 'ínico n -líliCal6 unia mâmde-obra altamente qualificada. Cuba é, aliás, 
Ptomi^ ^'"o-americano que cumpre integralmente todos os com- 

ÍXnéficoT0^ 'ntrotiuzidas na área do trabalho têm produzido efeitos 
(No sectorSC,m conse(lucncias negativas importantes no terreno social. 
act'vidades^rwVa^0 P0^111 scr exercidas actualmente 140 profissões ou 
'das, N0 f- atura'mente, as áreas da Saúde e da Educação foram exclu- 
uhrapaSSar.

a 3110 eorrcntó'0 tota' ^e trabalhadores por conta própria 
'ar vieram a os 2()0 000. Os novos restaurantes dc propriedade parlicu- 
Va Pòvada wCntementc alargar o leque de actividades abertas à iniciati- 
dc peqllena ,as 0 Estado pretende mante-los como unidades familiares 
riado. lmensão, a fim de impedir a exploração do trabalho assala- 

Essa * 
fcre princínj61^,^®0 'rahalho individual na esfera da economia não 
aduzir o njy0] , soc'a"smo (desde que controlada) e contribui para 
,tla'sprolonp- i esemprego numa sociedade atingida pelo bloqueio 

Admite 0 0 aniora' íluc a história regista, 
lealmente d xpC 313X3 de desemprego entre a população activa seja 
tentes, garanj. Inas 0 Estado, apesar das enormes dificuldades exis- 

a cada trabalhador que perdeu o seu posto dc trabalho por 

Uma das consequências negativas do turismo - cujo rendimento 
bruto em 94 foi superior ao proporcionado pelo açúcar - é o aumento 
da prostituição. Antes inexpressiva, esta tomou-se parte da paisagem 
social dos principais centros urbanos. As gineteras - designação pela 
qual são conhecidas as moças que, em busca de dólares, se prostituem 
- aparecem maciçamente nos grandes hotéis e nas praias de renome 
internacional, como o Varadero, 
à porta das discotecas e em áreas 
muito visitadas pelos estrangei- 
ros como o centro histórico de 
Habana Vieja (património da 
humanidade) na capital. 

Os comentários em tomo 
da temática da prostituição, 
por vezes torrenciais, nas re- 
portagens difundidas na Euro- 
pa deformam, contudo, quase 
sempre a realidade. Os diri- 
gentes da Revolução têm uma 
consciência dolorosa do signi- 
ficado negativo do reapareci- 
mento em força da prostituição 
numa sociedade da qual havia 
praticamente desaparecido. 
Mas sabem que, sendo um fla- 
gelo inseparável das dramáti- 
cas condições resultantes da 
crise aberta pela derrocada do 
socialismo na Europa e pelo 
agravamento do bloqueio - as 
gineteras acabarão, como fe- 
nómeno transitório, por desa- 
parecer quando, um dia, a vida 
regressar à normalidade. 

O destino da Revolução não depende do surto de prostituição, 
ligado a situações conjunturais. Quem transmite a imagem real de 
Cuba é a finne detenninação do seu povo cm defender - com priori- 
dade para a juventude - a soberania nacional contra a agressão per- 
manente e irracional do mais poderoso império que a humanidade 
conheceu. 

Os cubanos aprenderam, no encadeamento de lutas seculares, que 
a defesa da independência está hoje ligada à defesa do socialismo e 
das suas conquistas, ao direito de serem eles próprios a decidir que 
regime querem. O bloqueio e as vacas magras não amedrontam aque- 
la gente maravilhosa. 

Havana, aliás, nunca se assemelhou às capitais dos ex-países so- 
cialistas europeus. Em toda a ilha, mais do que nunca, a consciência 
do perigo e a proximidade do inimigo implacável estimulam a alegria 
dc viver. 

Reencontrei Havana, num Julho escaldante, com o povo nas ruas 
e praças, no Malecón (a belíssima avenida marginal), em todos os 
lugares de diversão, a fazer dos feriados do 26 de Julho uma festa per- 
manente e ruidosa que entrava pelas noites. 

Assisti à cerimónia da instalação de uma Assembleia Municipal 
do Poder Popular, precisamente a do município que tem por epicentro 
a Plaza de la Revolución. Aquilo que ali vi e ouvi não era facilmente 
assimilável pelos meus colegas da democracia neles incutida pela 
mundividência do capitalismo. Em mim, dialecticamente, o discurso 
revolucionário encontrava eco instantâneo, expressava a participação 
concreta e maciça do povo no processo eleitoral, na vida pública. Na 
Europa, o massacre mediático e as engrenagens de um sistema que 
perverte a consciência social modelam os cidadãos (não todos, feliz- 
mente) de maneira tão profunda e complexa que a grande maioria 
sente dificuldade em perceber que, nas condições de Cuba, o seu povo, 
atento à herança e às lições da história, opta livremente por um tipo de 
sociedade que, não sendo perfeito, longe disso, é muito mais demo- 
crático e participativo do que aqueles que, de fora, pela asfixia e pela 
força, os EUA lhe pretendem impor. 

O Instituto Gallup promoveu recentemente uma sondagem secre- 
ta na ilha. Os resultados, divulgados nos EUA, revelaram que 90% dos 
cidadãos interrogados declararam sentir orgulho por serem cubanos e 
70% afirmaram apoiar a Revolução e o seu caminho e objectivos. 

Fidel em Guantánamo 

Encontrava-me numa praia paradisíaca com a delegação da 
Assembleia da República quando, ao entardecer do dia 25 de Julho, 
Fidel apareceu na televisão, em Guantánamo, rodeado pelo povo da 
cidade e da província. 

Acompanhei o seu discurso. Senti não estar ali e recordei outra 
comemoração do aniversário do Assalto a Moncada a que assisti, em 
92, na cidade de Cienfuegos. 

Não escondo a emoção que me invade cada ano, ao revisitar Cuba. 
Orgulho-me desse sentimento. Não me embota a lucidez. Voltar a 
Cuba é, para mim, uma vacina contra a fragilidade da condição huma- 
na e os filtros do capitalismo, uma oportunidade de descer às raízes da 
opção comunista e revolucionária que fiz há muitos anos. O contacto 
com a realidade da Ilha e com os amigos e camaradas cubanos, defen- 
sores daquela acrópole da liberdade da Américas e da independência 
dos seus povos, permite-me recarregar as baterias. 

Foi mais uma vez reconfortante ouvir Fidel. A minha volta o 
entendimento do seu discurso pelos deputados portugueses não era, 
obviamente, o meu. Não conseguem entender que em Cuba a intro- 
dução de elementos do capitalismo se fez para salvar o socialismo e 
não para o destruir; sonham com a restauração do capitalismo... 

Silvio Rodriguez a cantar a trajectória da Revolução; as imagens 
dos heróis de Moncada e da Sierra Maestra, de Playa Girón; Fidel a 
enunciar a pequenina luz da recuperação — tudo isso para eles é pas- 
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À entrada da Assembleia Nacional do Poder Popular, uma placa de mármore com uma frase de 
Marti: 'Quero que a primeira lei da nossa República seja o culto dos cubanos pela plena dignidade 
do homem' 

sado e romantismo. Para mim, dialecticamente, é história profunda, 
presente, continuidade de uma Revolução que marcou fortemente a 
história da humanidade do século XX. 

Tomei nota das últimas palavras pronunciadas por Fidel em Guan- 
tánamo. Não poderia encontrar r- " .ccho pra este artigo. Aqui 
ficam: 

«A Revolução jamais tenunciarâ aos seus princípios; jamais 
renunciará às conquistas que trouxe ao nosso povo; jamais renuncia- 
rá às suas ideias e objectivos; jamais se colocará de joelhos perante o 
império. A soberania não se entrega, nem se negoceia! O direito a 
construir o regime social, económico e político que o nosso povo esco 
Iheu não se depõe perante ninguém! A Revolução não poderá ser des- 
truída nem por dentro, nem de fora! Se tivermos que lutar por cem 
anos mais, lutaremos! Aqueles que tivemos o privilégio de conhecer 
a liberdade, a dignidade e a justiça nunca nos resignaremos a viver 
semeias!» 

iimmmmmmismmm» 
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Cinco Notas sobre a Pré-Campanha 

0 Baile 

IcolMandado! 

Certamente inspirado pelos efeitos produzidos pela elevada 
temperatura do final do mês, o editorialista do Expresso de 29 

. de Julho resolveu finalmente uma equação que atormentava o 
seu cabotino pensamento - a quadratura do círculo! 

Dedica o esforçado editorialista a sua quadrada prosa às 
semelhanças entre o PSD e o PS. Com esforço e num exemplar 
acto de contrição começa por considerar que se trata de um lugar 
comum que «à força de ser repetido... se transforma numa ver- 
dade geralmente aceite». Vindo de quem vem é obra! Mas não 
se excitem, porque não se trata de qualquer autocrítica. Imedia- 
tamente a seguir o que antes o autor considerava não existir (as 
tais semelhanças) transformam-se nas mais edificantes virtudes. 
Como? «... porque os países progridem com base na estabilida- 
de e durabilidade das suas políticas» e nesse sentido «a identi- 
dade de pontos de vista entre o PS e o PSD nas questões essen- 
ciais é, em si própria, um bem porque a ela permite a rotação 
governativa sem solavancos»! Nada mais simples, está resolvi- 
da a quadratura do círculo, para bem de Portugal e descanso dos 
portugueses. Salvo seja! 

Mas, para que o quadrado fique bem centrado, e para evitar que 
algum mal intencionado, ou espírito malévolo, possa pensar que o 
partido único resolvia de uma penada toda esta complexidade resul- 
tante da necessidade de assegurar a estabilidade, a durabilidade das 
políticas e a continuidade dos objectivos, o editorialista sempre 
condescende, afirmando linhas adiante «que pode ser interessante 
e saudável», vejam bem, «algumas mudanças no pessoal políti- 
co», periódicas e quanto bastem para acerto de pequenas coisas. 
Uma espécie de baile mandado. Ora agora viro eu, ora agora viras 
tu. Ora agora mando eu, ora agora ficas tu. 

Tímido, todavia, o autor não tira as últimas consequências 
do seu quadrado pensamento. Porque, a ser assim, então para 
quê realizar eleições? Se o que se pretende é de facto que tudo 
fique na mesma e o Expresso bem se esforça para isso, seria 
mais fácil e mais barato organizar uma festa de amigos, convi- 
dar a Claudia Shiffer, a dos 80.69.80., com roupa e saco de 
renda, suficientemente tranlúcidos, para com a sua delicada, 
alva e bem paga mão, tirar a bolinha conveniente e estava, 
democraticamente feita, a escolha dos novos mandantes. E para 
que alguma língua de prata não dissesse que o acto não tinha 
sido substantivamente democrático, alargava-se o convite aos 
rapazes do CDS/PP para vigiarem o rigor e seriedade da opera- 
ção. Impondo-lhes entretanto uma única condição: que uns vies- 
sem de plainitos reluzentes e outros de merino sedoso. Sim, por- 
que tradições são tradições, e há valores que não podem ser 
abandalhados... 

As (com)Paixões 

As emoções são o prato forte da campanha do PS. Na ausên- 
cia de diferenças de substância, as paixões! Primeiro foi a edu- 
cação. Depois a floresta a propósito dos incêndios. Amanhã será 
o cherne, o tamboril, ou o peixe-espada preto se o acordo de 
Marrocos for à vida. Com tantos e tão graves problemas que o 
país tem para resolver, a este ritmo, o Secretário-Geral do PS e 
os seus adjuntos ainda acabam de gatas pelo dramatismo que 
impõem às consecutivas paixões. Não há coração que aguente. 

Sempre apaixonados resolveram substituir a rosa desbotada 
cm tudo quanto é cartazes e camisolas por corações de verme- 
lho garrido. Com tanta e diversificada paixão, fica no ar uma 
sensação nauseante de infedilidade contínua. Antevê-se que 
aquele coração vermelhusco à primeira lavagem passe a amare- 
lo arrocheado, incomodativa cor de traição. E não pode deixar 
de nos vir à memória, os diversos momentos em que o PS tro- 
cou as tintas nos contractos a prazo, no corte do subsídio de 
Natal aos trabalhadores da função pública, no quebrar da espi- 
nha ao movimento sindical unitário, na Lei Barreto, na ofensiva 

contra o sector público nacionalizado, na regionalização aban- 
donada, vendida ao PSD na última revisão constitucional, e nou- 
tras paixões atraiçoadas que a memória não pode apagar. 

As (disfunções 

Há cerca de um ano, recordam-se, da grande campanha que 
em conjunto PS e PSD, com a companhia do CDS, promoveram 
anunciando aos quatro ventos uma sentida vontade de aproxi- 
mar os eleitos aos eleitores. A realidade de hoje desmente o des- 
velo de então. Hipócrita campanha porque quanto à matéria de 
facto nada impedia, ontem como hoje, que os deputados eleitos 
por aqueles partidos fizessem o trabalho que deveriam e prome- 
teram ao eleitorado acerca da resolução dos seus problemas. 
Para não ir mais longe as reiteradas promessas feitas no Algar- 
ve pelo PSD acerca da regionalização exemplificam bem o con- 
teúdo dessas falsas promessas bem como o desinteresse, uma 
vez eleitos, que demonstram sobre os problemas locais e regio- 
nais. 

O que a campanha visava 
não era a aproximação dos 
eleitos a quem os elege mas, 
como denunciamos na altura, 
visava, entre outros aspectos, 
construir a partir de uma 
engenharia eleitoral uma 
solução que permitisse ao PS 
e ao PSD com menos votos 
eleger mais deputados e 
sobretudo afastar, diminuir, a 
representatividade parlamen- 
tar do PCP, a força política 
que mais consequentemente 

CARLOS LUIS RGUEIRA 
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se tem batido pela defesa dos interesses dos trabalhadores e do 
país. Lençóis de prosa, fogosas intervenções, foram então pro- 
duzidas em defesa desse nobre objectivo pelos escribas da corte 
e os tartufos de sempre. Os mesmos que querem «a rotação 
governativa sem solavancos». 

Conhecidas as listas às próximas eleições de Outubro apre- 
sentadas pelo PSD, PS e CDS estas revelaram do Alto Minho ao 
Algarve uma série de pára-quedistas a encabeçá-las, sem nenhu- 
ma relação com a vida e os problemas das regiões pelas quais se 
candidatam. Alguns deles sem nenhuma intenção até, no caso de 
virem a ser eleitos, de exercerem o mandato para que pedem 
votos, porque outros mais chorudos interesses os esperam nou- 
tras instâncias. 

Promovidos ao estrelato nacional por uma comunicação 
social cada vez mais ao serviço de soluções de bloco único, para 
que pequenas coisas mudem de forma a que tudo fique na 
mesma, vamos tê-los com lugar antecipadamente marcado em 
debates televisivos, em noticiários de jornais e rádio, prometen- 
do o que nunca fizeram, peritos na branqueamento das respon- 
sabilidades de que não podem sériamente furtar-se face à situa- 
ção em que o país e a população se encontra, principal causa do 
desprestígio que as instituições do regime democrático e a pró- 
pria vida politica têm face à generalidade da população. 

As (com)Fusões 

Da profusão de visitas do primeiro-ministro ao país para 
inaugurações calendarizadas ao ritmo do necessário pedido de 
votos, numa fusão completa entre partido e estado, já estamos 
habituados. Sempre assim foi esta a prática política de um par- 
tido que há longos anos no poder fez do tráfico de influências, 

da corrupção, do negocismo, da protecção dos interesses de 
todos aqueles que viveram à sombra e sustentaram o antigo regi- 
me um objectivo nuclear da sua acção governativa. 

Indigna, mas não surpreende que assim seja. Como não sur- 
preende que Cavaco apele à estabilidade e à competência de 
quem tem governado. A intranquilidade e o nervosismo que 
semelhantes apelos contêm, não disfarçam a raiz do pensamen- 
to que o sustenta. Os pressupostos revelam uma concepção de 
poder perigosamente coincidente à dos dirigentes do antigo regi- 
me fascista quando a utilizaram para negar a liberdade ao povo 
português durante meio século. 

Indigna, mas também não surpreende, que Nogueira venha 
prometer agora num blá, blá, blá desavergonhado (o progresso, 
a justiça social, a elevação do nível de vida à mistura com tar- 
dias preocupações sobre os reformados, a juventude) tudo o que 
não fez durante todo o longo consulado governativo do PSD 
durante os quais sempre foi a mão direita do chefe. 

Indigna, mas sobretudo não pode surpreender que Manuel 
Monteiro, só agora, depois de enjoar na campanha do mar, se dê 
conta do atraso em que se encontra o interior do país e num 

rasgo da mais pérfida hipocri- 

0 que importa sia descubra (vejam bem 
. quanto distraído o rapaz tem 

aerVOtaV andado) as razões que assis- 

nãO é SÓ O PSD tem a muitos abstencionistas. 
Indigna, e torna mais 

maS COm a sua transparente o papel e os pro- 

derrota eleitoral pósitos que assistem à rentré 

' ulu tltuur política da histérica persona- 

0 povo português lidade representada por Paulo 
. Portas quando, passadas pou- 

tem de assegurar cas jg sua estndente 

n dprrntn apresentação como cabeça de 
, . lista de Aveiro pelo CDS num 

da pOlltlCa ensaio teatral desde há muito 

de direita montado'tem Veu flnioço 

de amigo com Angelo Cor- 
reia, tortuosa personagem 

celebrizada pela descoberta da revolução dos pregos, e associa- 
do a nada prosaicas actividades económicas neste distrito. Esta- 
mos conversados! 

A Construção 

da Alternativa 

A situação em que se encontra o País, as incertezas que mar- 
cam o futuro, os problemas criados com o desemprego, com a 
fragilidade dos postos de trabalho, com a degradação das con- 
dições de vida, com os ataques movidos a direitos sociais e polí- 
ticos dos trabalhadores, são marcas profundas de uma politica 
voltada para a recuperação e protecção dos interesses do grande 
capital. Política hipotecada aos interesses das grandes potênci- 
as que dominam as principais directivas da União Europeia. Tal 
situação só pode ser resolvida com a viragem política que o PCP 
e a CDU preconizam e defendem. 

Em Outubro, reiteradamente o temos afirmado, o que 
importa derrotar não é só o PSD mas com a sua derrota eleito- 
ral o povo português tem de assegurar a derrota da política de 
direita. Em Outubro não se trata de escolher o mal menor. 
Trata-se pelo contrário de dar a confiança a força institucional 
necessária àqueles que sempre se têm batido por uma política 
diferente, Trata-se de reforçar com o voto nas urnas a repre- 
sentação parlamentar do PCP para que finalmente seja possí- 
vel operar a viragem de que o País necessita e o nosso povo 
espera. 
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1. Há meses, o secre- 
tário-geral do PS, António 
Guterres, falando do actu- 
al Governo de direita do 
PPD/PSD, encarapuçava, 
optimistamente, as seme- 
lhanças da política daque- 
le órgão de soberania com 
a presente linha do seu 
próprio partido: «Não 
somos diferentes, somos 
melhores!» 

Nós, pela nossa parte, 
há decénios, praticamente 
desde que existimos, afir- 
mamos, voltados para os 
partidos, autoridades e 
governos pró-imperialis- 
tas portugueses - sejam 
eles republicanos, corpo- 
rativistas, sociais-demo- 
cratas ou liberais; tenham 
eles mais ou menos 
molho de liberdade for- 
mal - a todos esses que 
ajudam a impor à comu- 
nidade portuguesa o 
domínio monopolista 
transnacional e estrangei- 
fo, nós até gritamos: 
«Não somos diferentes! 
Somos opostos!» 

Essa é a grandeza 
popular e patriótica da 
oposição que encarnamos 
e que nos envolve! Como 
é também ela que, em últi- 
ma análise, explica as 
múltiplas formas de silên- 
c'o, discriminação, censu- 

ra e perseguições com que 
tradicionalmente, de uma 
forma ou de outra, os grupos sociais dominantes nos preten- 
dem calar, segregar, punir... 

Que o nosso sentido de vida e de futuro é o próprio movi- 
mento de opinião operário, trabalhador e popular contra a 

^Ploração, a opressão e o autoritarismo, públicos e privados. 
E com ele e por ele, que, como lutadores e como partido das 
grandes massas de trabalhadores, activos e reformados, nos 
opomos a qualquer via antidemocrática. E que nos damos ao 
traminho da liberdade e da iniciativa popular contra a desi- 
gtialdade social! 

A todos, proprietários e não proprietários, os que nada 
^m a perder com a democracia, a liberdade, a igualdade, a 
Paz> com a legitimidade de conquista do poder pelo povo 
^e trabalha e não quer ser explorado, nós dizemos: Esta- 
raos convosco! As vossas aspirações e interesses são os 
nossos! 

Nesta luta, quaisquer que sejam os fluxos e refluxos de 
todos nós, tudo nos aproxima, como gotas de água do mesmo 
r'0' como alavancas, motores e rodas do mesmo movimento! 

riossa liberdade é a nossa própria convergência na grande 
COrrente popular! 

E a sociedade democrática que pretendemos conquistar e 
^onstruir é em primeira mão o poder popular e livre do gran- 

e movimento de massas trabalhadoras: 
Um movimento democrático, porque operário, trabalha- 

0r e popular; independente, porque patriota e intemaciona- 
s a' v'gilante, coerente e livre, porque de massas. 

^ Aníbal Cavaco Silva (ACS) fez publicar em Junho 
^este ano a última, segundo creio, obra escrita que subscre- 

<<^s Reformas da Década». É o elogio - síntese - epitá- 
ip a sua acção pró-imperialista e monopolista, e coveira da 

mo^racra> como primeiro-ministro do Governo PPD-PSD, 
tres legislaturas (uma, com maioria relativa, 1985/1987, 

199Ul/l COni ')0^er 80vernamental absoluto, 1987/1991, 
à p ■ e Introdutório à sua ainda eventual candidatura 

Residência da República, destinada a consagrar e prolon- 

dad"0 ,eml)0 a sua chefia pessoal, o esvaziamento das liber- 
for68 e~COnc'u'stas sociais da Revolução de Abril e a trans- 
luguesa 0 ant'(kmocrat'ca e antipatriótica da República Por- 

engioutreze <<reforroas da década» que ela compreende - 

suces ■an^0 3 liberaIizaÇã0 (s'c') ^ comunicação social; as ssivas reformas e contra-reformas do sistema educativo, 

Não somos diferentes! 

CDU 
CDU 

>N%' 

Somos opostos! 

Pedro Ramos 
de Almeida 

das Forças Armadas, da Segurança Scial, do sistema salarial 
da Função Pública, do sistema financeiro, do mercado de 
habitação e a própria reforma fiscal; a flexibilização do mer- 
cado de trabalho; a estabilização da propriedade e do uso 
latifundiário da terra; a adesão do escudo ao Sistema Mone- 
tário Europeu; a abertura de sectores estratégicos à iniciati- 
va privada e monopolista; a reprivatização das empresas 
públicas - são, de facto, as treze auto-esíradas iniciais, 
diversificadas e complementares de um claro projecto de 
quebra da soberania nacional e de expropriação imperialis- 
ta da terra, mas, ar e gente portugueses, em benefício do 
mercado estrangeiro e do grande capital monopolista e mul- 
tinacional. 

Logo no início do Prefácio, ACS rompe com um ataque 
ao 25 de Abril: 

«As reformas estruturais constituem desde o início dos 
anos 80 um dos temas mais fortes e permanentes da política 
portuguesa. 

Em grande parte porque os excessos e desvarios do perío- 
do revolucionário que se seguiu ao 25 de Abril de 1974, e a 
instabilidade política deixaram o país numa situação difícil 
(...)» 

E classificando as «reformas» necessárias: «São reformas 
que, em geral, vinham há anos a ser reclamadas pelos secto- 
res mais dinâmicos da sociedade portuguesa (...)» Entenda-se 
o grande capital financeiro ou, até muito mais simplesmente, 
bancário e especulativo... 

E mais adiante: «São medidas indispensáveis (...) à racio- 
nalidade económica e à modernidade do país, no quadro da 
economia de mercado aberta e concorrencial que caracteriza 
a Europa comunitária. Com eles, o colectivismo e a estatiza- 
ção instalados em 1975 [!] começaram a ser destruídos (...)». 
Apenas começaram!... Até onde irão eles!... Porque «foram 
abertas as portas de uma nova era de liberdade e iniciativa pri- 
vada (...)»! 

E até mais claro: «(...) o combate político travado pelo X 
Governo permitiu afirmar os nossos objectivos reformadores 
e evidenciar a nossa capacidade e determinação para implan- 
tar no País um modelo de sociedade do tipo europeu e oci- 
dental [Note bem!] o que foi decisivo para a vitória do PSD 
nas eleições antecipadas (...), em Abril de 1987.» 

Assim se implantaram «modelos ocidentais»... O que até 

terá sido pagante em eleições! Santo e corruptor banho de 
imperialismo! 

3. Por si só, o que 
foi, em termos gerais, 
o assalto às empresas 
nacionalizadas e o cor- 
relativo processo de 
concentração e centra- 
lização de riquezas, a 
partir da «abertura dos 
sectores à iniciativa 
privada», ajuda a 
caracterizar o sentido 
monopolista de toda a 
política financeira 
cavaquista. E nesta 
obra é o próprio ACS 
que os sintetiza com 
suficiente clareza: 

«Em 1983 - es- 
creve ACS, na página 
127-na sequência da 
revisão constitucional 
de 1982, tinham sido 
abertos à iniciativa 
privada [leia-se, quase 
sempre, monopolista 
em vez de privada...] 
os sectores bancário, 
segurador, adubeiro 
e cimenteiro (DL 
406/83, de 19.XI).» 

Em 1986, «conti- 
nuava vedada a 
empresas privadas a 
produção, transporte 

e distribuição de energia eléctrica e gás, a captação, trata- 
mento e distribuição de água, o saneamento básico, as comu- 
nicações por via postal, telefónica e telegráfica, os transpor- 
tes regulares aéreos e ferroviários, os transportes públicos 
colectivos urbanos de passageiros e a exploração de portos 
marítimos e aeroportos, assim como as indústrias de arma- 
mento, refinação de petróleos, petroquímica de base e side- 
rurgia (Lei n9 46/77, de 8. VII, conhecida por Lei de Delimi- 
tação dos Sectores), para além da actividade televisiva cujo 
monopólio estatal estava fixado na Constituição.» 
(Pág. 127) 

Mas hoje, na sequência da obra imperialista de ACS, «na 
actual estrutura legal dos sectores que em 1977 foram veda- 
dos à iniciativa privada, apenas as comunicações por via pos- 
tal e a exploração dos portos marítimos permanecem nessa 
situação, estando a maioria dos outros sectores totalmente 
abertos.» (Pág. 30) 

E não se pense que se trata de uma iniciativa privada lar- 
gamente disseminada. Tal como ACS destaca nesta obra, a 
propósito do resultado global da Lei Quadro de Privatiza- 
ções [Lei 11/90, de 5.IV], «o número total de accionistas nas 
operações de privatização era já superior a 400 000. Destes, 
cerca de 99% detêm menos de um por cento do capital das 
empresas repivatizadas.»!!! (Pág. 142). É o capitalismo 
popular... 

A privatização em Portugal encobriu mal a entrega do 
país aos monopólios, designadamente da UE... 

Privatizar entre nós tem significado sobretudo, na maio- 
ria dos casos, ajudar a privar o povo de alguma coisa, em 
benefício de uma minoria enriquecida, muitas vezes estran- 
geira. E uma expressão dominante da lei da expoliação anti- 
popular! 

Será popularmente conveniente apenas diferenciarmo-nos 
desta política, para a procurar realizar melhor? 

Ou devemos antes, opor-nos por todos os meios de resis- 
tência democrática? 

Nós por nós, já escolhemos: devemos lutar contra ela. 
Devemos votar contra a bipolarização e a maioria absoluta 
dos que a defendem. 

Contra a maioria absoluta do PSD ou do PS. 

Não somos diferentes!Somos opostos. 

Votar contra a maioria absoluta é ajudar a transformar e 
desenvolver democraticamente Portugal. 
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Títulos 

europeus 

Já se sabe que grande parte 
da comunicação social está 
encostada ao poder e faz o 
frete, mais ou menos 
disfarçadamente, ao PSD. 
Embora, desde há algum 
tempo, tenham aparecido 
alguns sinais reveladores 
de que certos órgãos e 
certas chefias, se preparam 
para mudar de "maioria", 
continua a ser a direita, e a 
política de direita, quem 
mais ordena, seja no papel 
impresso, seja na imagem 
ou na onda de rádio. 
Há um jornal, porém, 
indefectível. Pelo menos 
na manchete, em que 
procura apresentar o país 
como uma terra de sonho 

ou, mais cavaquistamente, 
como um oásis. 
É só olhar para a primeira 
do "Correio da Manhã". Um 
dia, "morre-se menos"; no 
outro, vê-se o "comércio 
confiante"; noutro ainda, o 
"escudo'sobe"; ou então é o 
melão, que é "pouco mas 
bom"; ou o "dinheiro mais 
barato"; ou o comércio que 
"melhorou resultados"; ou 
que as "obras públicas 
batem recordes"; até as 
"empresas combatem 
poluição". 
Tudo manchetes. Só no mês 
de Agosto. Os leitores, ao 
voltarem de férias, 
arriscam-se a não 
reconhecer o país. No 
sábado, por exemplo, se o 
leitor não sabia, tínhamos 
uma "inflação a nível 
europeu"... 

O país 

de Aveiro 

Enquanto o "CM" nos dá 
oásis, os outros dividem o 
país entre o Algarve dos 
políticos em férias e Aveiro, 
onde parece acontecer tudo 
em matéria de política. 
Desde as TVs, que 
promovem debates (ou 
combates?) entre Portas e 
Candal e perseguem um 
arisco Pacheco em 
deambulação pelo círculo, 
aos jornais que escrevem o 
que as TVs mostram, a 
direita conversa entre si, 
chamando-se nomes feios 
para disfarçar as 
concordâncias. 
Até "O Diabo" entra no que 
chamou "a guerra de 
Aveiro". 

Este "país de Aveiro", nem 
Aveiro chega a ser, na 
realidade. O debate entre o 
PS e o PP, e a fuga de 
Pacheco, não falam dos 
problemas de Aveiro, nem 
do país. Falam do próprio 
discurso. Ou das 
transcendências que não 
estão aqui para dar solução 
aos problemas nacionais. E 
assim que, no "Diabo", 
Candal acusa Portas de ter 
"um discurso igual ao de 
Mussolini". Enquanto Portas 
afirma que o que quer é 
"chegar à alma das 
pessoas"... 

Erros 

O calor parece ter subido, 
senão às cabeças, pelo 
menos às declarações de 

TTTTTTTTri 

NATLMIS 

Ver com olhos de ver 

Por bem fazer. 
JUIZ - Os julgamentos terão de ser sazonais. Vamos 
ver se S. Pedro não manda muita chuva, não é? A camisola 

REPÓRTER - Depois de conviver tantos anos com o 
Tejo, o senhor Manuel tem muitas histórias para 
contar. Só salvamentos são três. 
SR. MANUEL - Um dos que eu salvei, depois de o 
meter dentro do barco, quando ele resistiu, ainda me 
quis bater, porque eu o tinha agarrado, o que ele 
queria era morrer... Olhem lá este trabalho, uma 
pessoa pensa que está a fazer bem e ainda por cima 
leva porrada. 

(Fórum, TVI) 

(Jornal da Tarde, Canal 1) 

Para. 

O meu filho, para comprar a droga, levou tudo de 
casa para vender. Chegou a vender uma camisola 
que eu tinha feito para ele. 

Justiça 

à chuva 

REPÓRTER - Aqui, se quiserem casa, terão de 
casar, porque para o Padre José Maria, quem não 
casa, não tem casa. 
PAROQUIANA - Tenho um pedido também ao 
senhor padre, mas o senhor padre faz muito 
empenho é que eu case, se a gente casasse que nos 
arranjava casa. Eu não estou interessada em casar e 
já agora, por causa de uma casa, não vale a pena uma 
pessoa casar, não estou cá para... 

(Praça Pública, SIC) 

(Telefonema de uma senhora, 
programa da manhã, Canal 1) 

Formação 

REPÓRTER - Isto é uma 
situação que se arrasta há 
cerca de seis anos. 
Adiamentos sucessivos de 
julgamentos devido ao facto 
de chover dentro da sala de 
audiências. Só esta semana 
foram adiados três 
julgamentos, mas tempos 
houve, quando a chuva era 
pouca, em que testemunhas, 
arguidos e advogados se 
ajustavam ã situação. 
JUIZ - Quando começava a 
chover, os advogados 
mudavam de bancada, o 
arguido chegava-se um 
pouquinho mais para a 
esquerda, o banco das 
testemunhas deslocava-se 
um pouco mais, e o 
julgamento continuava, 
REPÓRTER - Metade do 
orçamento para as obras ia 
ser disponibilizado para este 
ano, mas, alguns dias 
passados, o Ministério da 
Justiça dizia que afinal não 
havia dinheiro. 

::' 

%mr- 

LOCUTOR - Parecia um filme sobre a guerra-fria. 
O chefe dos espiões americanos, que é como quem 
diz a CIA, veio a Lisboa e foi agradecer ao 
Ministério da Justiça a colaboração da Polícia no 
combate à droga e na luta contra o crime organizado. 

Só que o director da CIA, 
nem vê-lo. Entrou no 
Ministério e saiu 
escapando-se às câmaras de 
televisão, tudo com a ajuda 
de muitos agentes secretos. 
Quem não passou 
despercebido foi o director 
da Polícia Judiciária. 

DIRECTOR DA PJ-O que 
há é uma colaboração das 
autoridades americanas no 
aspecto da formação em 
relação às autoridades 
portuguesas e veio só 
agradecerem visita de 
cortesia. 

LOCUTOR - Secreta, ficou 
a verdadeira razão da 
presença do director da CIA 
em Portugal. A não ser que 
tenha viajado de tão longe 
só para agradecer aos seus 
amigos portugueses. 

(Informação Quatro, 
9-12-93) 
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alguns notáveis do país. Já 
não falamos dos erros - neste 
caso abundantemente 
classificados de gaffes - 
vindos dos lados de Belém, 
com a recepção de Soares a 
Mobutu, tendo o Presidente 
afirmado desconhecer que 
no Zaire os direitos humanos 
andavam muito por baixo. 
Nem falamos também já do 
erro do Ministro da Defesa 
que, preto no branco, 
classificou os lutadores 
timorenses de "terroristas 
separatistas". Já agora 
falemos de outro erro, desta 
vez admitido pelo Chefe do 
Estado Maior do Exército. 
Não senhor, não houve 
venda de armas. O que 
houve foi um... erro: a 
inclusão de "algum 
armamento" em lotes de 
sucata... 

«Falar em autodetermina- 
ção ou em resistência é ver 
apenas o lado social da ques- 
tão. Terrorismo é muito mais 
claro. Revela que a resistên- 
cia tomou proporções ao últi- 
mo nível, o armado" 

w (Mendes Moreira, director 
das relàções públicas da 
Defesa Nacional, explicando 
a classificação de "terrorismo 
separatista" aplicado ao con- 
flito de Timor-Leste no livro 
anual do Ministério da Defe- 
sa, "Independente", 11.8.95) 

«Não estou aqui para pro- 
mover o dr. Portas" 

«■ (Pacheco Pereira justifi- 
cando a recusa de um frente- 
-a-frente com Portas na SIC, 
"Tal & Qual", 11.8.95) 

«Promover-me? Essa é boa... 
Não é por medo que ele recu- 
sa discutir comigo? Tá bem, 
não se fala mais nisso" 

«• (Paulo Portas, "Tal & 
Qual", 11.8.95) 

«Por mim, debato a dois, a 
três, a quatro, com os que for 
preciso. Estou sempre dispo- 
nível para debater ideias" 

» (Carlos Candal, "Tal & 
Qual", 11.8.95) 

«O Portas não cava na mi- 
nha vinha ■ ele come é na 
quinta do Pacheco" 

«• (idem) 

«Procuraremos a estabilida- 
de com o PS ou o PSD" 

(António Lobo Xavier 
(CDS/PP), em entrevista ao 
"Semanário", 12.8.95) 

«Onde estavam os colonistas, 
os senadores, os outros faze- 
dores de opinião que têm 
esconjurado o Ocidente por 
não fazer nada quando os 
muçulmanos bósnios são víti- 
mas e ficam silenciosos quan- 
do as vítimas do dia são sér- 
vios?" 

"s- (Charles Krauthammer, 
editorialista do "Washington 
Post", em "Público", 14.8.95) 

«Os croatas bombardearam 
localidades sérvias antes de 

avançarem com as suas tro- 
pas (...) os refugiados eram 
indiscriminadamente abati- 
dos na fuga" 

« (idem) 

«Onde é que estão os protes* 
tos? Não só não há protesto5* 
como o Governo dos Estado5 

Unidos (e da Alemanha, o 
patrono do Governo croata) 
aplaudiu placidaniente0 

"Blitzkrieg" de Zagreb" 

*■ (idem) 

«Parece que temos um nov® 
juízo moral para a antiga 
Jugoslávia: a limpeza étnm3 

será tolerada se ajudar a aca 
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A Esquerda necessária 

para uma nova política 

Campanha CDU na CIDADE DE LISBOA 

Nos próximos dias prosseguem em locais 
de propaganda da CDU, com a participação 

Destacamos: 

Hoje, QUINTA -FEIRA 

9h30 - Mercado da Ajuda 

J 6h - Jardins de Belém 
18h30 - Bairro Padre Cruz 

SEXTA, dia 18 

9h30 - Mercado de Sapadores 

e R. da Graça 
16h - Chiado e Baixa 

SÁBADO, dia 19 

2lh30 - Musgueira Sul - Lumiar 
22h - Musgueira Norte, com o grupo 

"3 de Abril" 

públicos de vários bairros da cidade acções 

de candidatos e outros activistas. 

SEGUNDA, dia 21 

9h30 - Mercado de Alvalade 
16h - Jardim Constantino 

e Pç. Paiva Couceiro 
18h - Alto da Eira 

TERÇA, dia 22 

9h30 - Mercado dos Olivais 
16h30 - Xabregas, Poço do Bispo e Cheias 

QUARTA, dia 23 

9h30 

16h 

Mercado de Campo de Ourique, 
Jardim da Parada, 
R. Ferreira Borges 
Jardim do Campo Grande 

Campanha CDU na DISTRITO DE LEIRIA 

Dia 23 - Visita à Feira do Bombarral (15h30) 

Dia 27 - Arruada com gaiteiro no Mercado de Pataias 

e no Mercado de Santana (Benedita/Alvominha) 

Dia 29 - Visita à Feira de Monte Redondo 

Hoje em BARCELINHOS 

Festa popular CDU 

^ Hoje, dia 17, com início às 22h, realiza-se no Largo dos Bombeiros em Barcelinhos uma 
^esta Popular promovida pela CDU na qual participarão os candidatos António Lopes (cabe- 
Ça de lista) e Jorge Torres. 

Na animação musical intervirá o cantor Jorge Lomba. 

Plenários da Organização do PCP 

' Em PENAFIEL 
Promovida pela Comissão Concelhia do PCP realiza-se no próximo sábado, a partir das 21h30, na sede 

da JF de Rio Mau, uma reunião-plenário de militantes e simpatizantes da freguesia de Rio Mau para dis- 
Cussão da situação política e tarefas do Partido e ainda para eleição da Comissão de F reguesia. 

* Em LISBOA 
O sector da Saúde da ORL promove na quinta-feira, 24 (das 17 às 2Ih), o desdobramento do plenário 

teve início no dia 10, para discussão nomeadamente da intervenção da orgamzaçao no trabalho eleitoral 

í ?PU e tarnbcm do apoio dos comunistas profissionais da Saúde ao trabalho no Posto de Saúde da Festa 00 Avante!". 

Excursão a Mora 

, A excursão a Mora, promovida pela Organização da Freguesia da Ameixoeira e integrada na campanha 
d«s 150 Mil Contos, realiza-se no dia 16 de Setembro e não a 19 de Agosto, como se anunciava na última 
^Ção do "Avante!". Mas mantém-sc o preço (1750 esc. por pessoa) e o contacto para informações e ins- 
'riÇõcs. o cam. Vítor Mendes, no CT do Lumiar ou no CI Vitória. 

Costa da Caparica 

COMÍCIO-FESTA 

com 

CARLOS CARVALHAS 

Espectáculo com 

Irmãos de Sangue 

Bandamecos 

Sábado, 19 de Agosto, 

a partir das 2Ih, 

Largo do Mercado 

Peniche, 

terça-feira, dia 22 

Com 

CARLOS CARVALHAS 

e candidatos CDU 

pelo Distrito de LEIRIA 

Almoço-convívio 

com pescadores de Peniche 

a bordo da traineira "Portugal Livre" 

no Porto de Pesca de Peniche. Às 12h30. 

Volta de mar 

com a companha da traineira. Às 14h30. 

NAZARÉ 

Sexta, 18, às 21h30 

Espectáculo-Comício 

na Pç. Dr. Manuel de Arriaga 

com actuação do conjunto musical 

"Dois Rios", de Alcobaça, 

e a presença de Henrique de Sousa 

e dos candidatos 

José Augusto Esteves 

e Frederico Caneco 

FESTA CDU 

EM MONTE DE SANTO OVÍDIO 

Castêlo da Maia 

Sábado, 19 de Agosto, às 21h30 

Jogos populares - Petiscos - Música ao vivo 

Baile com o duo 

Paulo Ferreira e Dino Baluía 

Intervenção de Emídio Ribeiro, 

candidato da CDU pelo distrito do Porto 
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COMBOIO 

JUVENTUDE 

CDU 

FESTA DO AVANTE 

95 

Ida: 1 de Setembro 

Porto 10.25 3000$ 

Gaia 10.25 3000$ 

Espinho 10.40 2900$ 

Ovar 10.50 2700$ 

Aveiro 11.10 2500$ 

Coimbra 11.50 2000$ 

Alfarelos 12.00 1800$ 

Entroncamento 12.50 1200$ 

Santarém 13.15 1000$ 

Regresso: 4 de Setembro 

Sta. Apolónia 02.00 

Os preços indicados incluem o transporte de auto- 
carro para a Quinta da Atalaia no dia 1 de Setembro, 
assim como o regresso no dia 4, com saída às 24 
horas da Quinta da Atalaia para a estação de Santa 
Apolónia. 

As horas previstas para a chegada são as seguintes: 
Santarém - 02.45; Entroncamento - 03.05; Alfarelos 
- 04.00; Coimbra - 04.15; Aveiro - 04.50; Ovar - 
05.10; Gaia - 05.30; Campanhã - 05.40. 

Bilhetes à venda nos Centros de Trabalho do 
PCP e sedes da JCP 

Excursões 

de autocarro 

para a Festa 

De VILA FRANCA DE XIRA - Sábado, 
dia 2 de Setembro, e Domingo, dia 3, com partidas 

de Vila Franca às 08h. 

De CASCAIS - Sábado, dia 2, e Domingo, dia 
3, com passagens em Alto de Tires - 08.30; Capari- 
de - 08.35; Bicesse - 08.45; Manique - 08.50; Alcoi- 
tão - 08.55; Alcabideche - 09.00; Cascais - 09.10; 
S. João (Sinais) - 09.15; Parede - 09.20; Rana - 
09.25; S. Domingos - 09.30; Rebelva - 09.35; Sasso- 
eiros (Pingo Doce) - 09.45. Regresso; dia 2 à 01.00, 
dia 3 às 22.30. - 
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HORIZONTAIS: ! - Alimento preparado com certas plantas emas, frutas; 
fazes uma operação. 2 - Cercara com redes de arame; instrumento musical de 
sopro. 3 - Tira da terra; que não deixa passar a luz; afecto. 4 - Reza; cólera; mem- 
bro do corpo de um animal, que serve para o voo. 5 - Décima sétima letra do alfa- 
beto grego correspondente ao nosso «R»; suporta; caminhar para lá, 6 - Abrevia- 
tura de «anno mundi»; mistura de terra e água; garantia; feminino de mau. 7 - Pro- 
cura reproduzir que outrem faz; o m.q. pinheiro-alvar. 8 - Forma arcaica de «O»; 
manada de gado suíno; falas em público; Rádio (s.q.), 9 - Quarta nota da escala 
musical; aquele que nos ama ou nos tem amizade; aqueles. 10 - Imposto sobre o 
Valor Acrescentado (sigla); some; exprime a ideia de boca. 11 - Vasilha larga; 
lavrara com arado ou charrua; donos da casa em relação aos criados. 12 - Conce- 
bo na imaginação; coberta de água. 13 - Volto a mirar; animáculo produtor da 
sarna (pl.). 

VERTICAIS: 1 - Saco de dois fundos; pôr em circulação, 2 - Sulcar a terra; 
dez vezes cem; vara flexível. 3 - Tirar as impurezas com um líquido; murcham. 
4 - Mulher que cria uma criança alheia; azeitona ou oliveira; pratiquei como agen- 
te. 5 - Oferece; fruto da ateira; avançar. 6 - Pequeno círculo; estimara; espaço de 
365 dias ou de doze meses, 7 - Toca o apito; amargo. 8 - Espécie de sapo da região 
do Amazonas; partida. 9 - Tornara oco; figura formada por dois arcos que se cor- 
tam na parle superior. 10 - Vazio; avarento; corpo lateral de um edifício. 11 - 
Utensílio de ferro ou madeira; parte inferior e geralmente levantada do chapéu; 
antes de Cristo (abrev.). 12 - Época fixa, assinalada por um acontecimento impor- 
tante; que não tem lesão; nome da letra «H». 13 - Pôr em versos rimados; adicio- 
nar. 14-Aniversário; contr. de maior; utensílio de madeira para juntar cereais, etc. 
15 - Curara; dás aviso a. 

SOLUÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR 
HORIZONTAIS: I - Bananas; pianola. 2 - Olarias. 3 - Ar; em; sé; Ca, 4 

- Emanara. 5 - Alvir; asira; arpo. 6 - Lacado; socais. 7 - Raio; suta. 8 - Canais; 
rabeca. 9 - Oras; mania; oval. 10 - Comadre. 11 - Au; pá; si; Am. 12 - Cami- 
sas. 13 - Amorosa; acentos. 

VERTICAIS: 1 - Bragal; cobaia. 2 - Vazar, 3 - Nó; sic; não; dó. 4- Raras. 
5 - Nome; dai; caco. 6 - Al; maoísmo; ás. 7 - Sacas; amima. 8 - Nio; Ana. 9 - 
Pilar; idosa. 10-Ia; rasurar; Ac. ll-Assa;ota; esse. 12-Acabo, 13-Or; ara; 
Eva; At. 14; Pinça. 15 - Ábacos; álamos. 

DXXV- 17 DE AGOSTO DE 1995 
PROPOSIÇÃO N.? 1995X063 

Por ERCOLE DEL RIO 
Manuscrito de I7S7 

Pr.; [7J; Ps. ú, g7 ■ h7 - Cç3 - Ts. a5, fô - Rh8 
Br.; [5]: P g2 - Cg5 - Tél - Dg4 - Rh2 

A B C D E F G H 
Mate em 3 lances 

PROPOSIÇÃO S-1995X064 
Por HENRI RINCK 
L'Alfiere di Re. 1921 

Pr.: [2]: Td3 - Ré5 
Br.: [4]: Cs. <14,12 - Bç3 - Ré3 

l.f.lT t,T4 

DXXV - 17 DE AGOSTO DE 1995 
PROPOSIÇÃO N.9 1995D063 

Por: J.F.MOSER 
DAM miniature n, 1977 

Pr. [3]: 27-29-45 
Br. [2]: I6-28-35-(50) 
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A B C D E F G H 
Brancas jogam e ganham 

SOLCÇOHS DO N,9 DXXV 

1995X 063 (E, dei R.): í. Té8!, T:é8; 2. 
Dh5.1)6; 3. D:é8 # 
N81995X064 [H. RJ: I, Cg4!+, Rd6:2. Cf6, 
Té5+;3. Rf4eg. 

A. de M. M. 

Brancas jogam e ganham 

PROPOSIÇÃO N- 19951X164 
GOLPE NJ 134 

Por: DOMISGOS PAIS 
- Lisboa [Grande Café Nacional), 

25.11.1939 

1.9-13,21-18; 2. 13-17-23-20; 3,12-15,27- 
23;4.10-14,23-19; 5. 14:23,28:12:6.7:23, 
31-27; 7. 8-12, 27:20; 8. 12-16, 20-15; 9. 
11:20,24:15; 10.16-20,22-19; 11.20-23,25- 
21; 12.5-10, 18-13; 13.1-5,21-18; 14.47, 
13-9 Diagrama 
{Pr. [Sf: 9-IS-IS-I9-26-29-3Õ-32. Br. [8]:2- 
3-5-6-7-/0-/7-23 Br. +} 
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Brancas jogam e ganham 

SOLUÇÕES DO N" DXXV 
N519950063[J.F.MJ: 1.16-11, (29-34);i II- 
6, (34-39); 3. 50:33, (45-50-D): 4, 33-38, 
(50:22*); 5.38:21!: se: (22-,, .4); 6.21-17, (4.. .- 
31);7.36:27 + íe:5 (22-..,50); 6.21-17 + 
N8 1995D064 [D.P.j: 15.6-11,15:6; 16.2:11, 
9-2-0; 17,10:13,2:27:18,13:31-0 + 

A. de M. M, 

FILMES 

QUINTA, 17 

Miller e Mueller 
«Miller & Mueller» (EUA). 

Real.: Christian Gorlitz. Int.: Dési- 
rée Becker, Suzanne Savoy, 
Michael Crabtree, Tony Fields. Cor, 
95 min. «Thriller». (22.00, TVI) 

O Grito do Mocho 
«Le Cri du Hibou»(Fr.-It./1990). 

Real,: Claude Chabrol. Int.: Christo- 
phe Malavoy, Mathilda May, Jac- 
ques Penot, Jean-Pierrs Kalfen, Vir- 
ginie Thévenet. Cor, 98 min. Ver 
Destaque (22 JJ, 7V2) 

Selecção Natural 
«Natural Selection» (EUA./ 

/1993). Real.: Jack Sholder. Int.: C. 
Thomas Howell, Lisa Zane, Miko 
Hughes, Ethan Phillips, Richard 
Hamilton. Cor, 95 min. «Thriller». 
(01.00, Canal I) 

SEXTA, 18 

Na Fronteira do Medo 
«The Defector» (EUA/1966). 

Real.: Raoul Levy. Int.: Montgo- 
mery Clift, Hardy Kruger, Macha 
Meril, Roddy McDowall, Christine 
Delaroche, Karl Liefen. Cor, 96 
min. «Thriller». (22.15, TVI) 

Passagem Para Marselha 
«Passage to Marseille» (EUA/ 

/1944). Real.: Michael Curtiz. Int.: 
Humphrey Bogart, Michèle Mor- 
gan, Claude Rains, Philip Dom, 
Sydney Green-Street, Peter Lor- 
re,Wayne Morris, Jane Bryan, Harry 
Carey, P/B, 106 min. Ver Destaque 
(00.05, 7V2j 

Ruptura Total 
«Police Story: Bumout» (EUA). 

Real.: Michael Switzer. Int.: Lind- 
say Wagner, Julie Carmen, John 
Getz, John Cariem, Joe Morton. 
Cor, 97 min. Drama. (00.45, TVI) 

Vingança Maldita 
«In de Line of Duty: Price of 

Vengence» (EUA/1993). Real.: 
Dick Lowry. Int.. Dean Stockwell, 
Michael Gross, Brent Jennings, 
Bruce A. Young, Brian Markinson, 
Tina Lifford. Cor, 94 min. Telcfil- 
me dramático (01.30, Canal I) 

SÁBADO, 19 

O Último dos Duros 
«Farewell, My Lovely» (EUA/ 

/1975). Real.: Dick Richards. Int.: 
Robert Mitchum, Charlotte Ram- 
pling, John Ireland, Sylvia Miles, 
Harry Dean Stanton, Sylvester StaT 
lone.. Cor, 92 min. Ver Destaque 
<00.10,TV2) 

0 Mistério de Um Rapto 
«The Naked Face» (EUA/1985). 

Real.: Bryan Forbes. Int.: Roger 
Moore, Rod Steiger, Anne Archer. 
Cor, 106 min. «Thriller». (00.20, SIC) 

O Compromisso 
«The Arrangement» (EUA/ 

/I969). Real,; Elia Kazan. Int.: Kirk 
Douglas, Faye Dunaway, Deborah 
Kerr, Richard Boone, Hume 
Cronyn, Michael Higgins. Cor, 124 
min. Drama. (00.55, TVI) 

Apaches, Asas 
Indomáveis 

«Fire Birds / Hell Fire /Wings of the 
Apaches» (EUA/1990), Real.: David 
Green, Int.: Nicolas Cage, Tommy Lee 
Jones, Sean Young, Bryan Kestner, 
Dale Dyc, Mary Eilen Trainor. Cor, 87 
min, «Thriller». (0/J5, Canal I) 

Charles e Lucie 
«Charles et Lucie» (Fr/1979). 

Real.: Nelly Kaplan. Int.: Dean Cec- 
caldi, Ginette Garcin, Georges 
Claisse, Jean-Marie Proslier, Nelly 
Kaplan, Guy Grosso. Cor, 95 min, 
«Thriller», (03.05, Canal I) 

DOMINGO, 20 

Vingança Selvagem 
«The Evil That Men Do» (EUA/ 

/1983). Real.: J. Lee Thompson, 
Int.: Charles Bronson, Theresa Sal- 
dana, Joseph Maher. Cor, 90 min. 
«Thriller». (22.30, SIC) 

João Ratão 
(Port.). Real.: Jorge Brum do 

Canto. Int.: Óscar de Lemos, Maria 
Domingas, António Silva, Manuel 
Santos Carvalho, Teresa Casal, 
Augusto Costa/Costinha, P/B, 121 
min. Drama. (22.40, Canal I) 

Breve Paixão 
«The Affair» (EUA/1973). Real.: 

Gilbert Cates. Int.: Natalie Wood, 
Robert Wagner, Bruce Davison, 
Jamie Smith Jackson, Pat Harring- 
ton, Kent Smith. Cor, 80 min. 
Drama (00.i0,7y2) 

Despertar Fatal 
«She Woke Up» (EUA). Real.: 

Waris Hussein. Int.: Lindsay Wag- 
ner, David Dukes, Frances Stemha- 
gen, Maureen Mueller, Ron Frazier. 
Cor, 89 min. Teleíilme dramático. 
(22.15, TVI) 

O Baile dos Malditos 
«The Young Lions» (EUA/ 

/1958). Real.: Edward Dmtryk. Int.: 
Marlon Brando, Montgomery Clift. 
Maximilian Schell, Dean Martin, 
Hope Lange. Cor, 167 min. Ver 
Destaque (16.00, TVI) 

SEGUNDA, 21 

O Diabo Era Outro 
(Port./1969). Real.: Constantino 

Esteves. Int.: Milú, António Calvá- 
rio, Alves da Costa, Armando Cor- 
tez, Nicolau Breyner, Hermínia 
Silva. 98 min. Comédia. (22.00, 
TVI) 

Os Fugitivos de Alcatraz 
«Escape From Alcatraz» (EUA/- 

/1979), Real.: Don Siegel. Int.: 
Clint Eastwood, Patrick McCoog- 
han, Robert Blossom, Larry Han- 
kin. Cor, 112 min. Ver Destaque 
(25.00, SIC) 

A Força do Mal 
«Cafs Eye» (EUA/1985). Real: 

Lewis Teague. Int.: Drew Barryrno- 
re, James Woods, Alan King. Cor, 
90 min. Terror (0/.20, SIC) 

Doidos Varridos 
«The Nutty Nut» (EUA/1988). 

Real.: Adam Riftin. Int.: Stephen 
Kearney, Amy Yasbeck, Tracy 
Lords. Cor, 88 min. Comedia' 
(01.05. Canal I) 

TERÇA, 22 

Os Primeiros Passos 
«First Steps» (EUA). Real: Shel- 

don Larry. Int.: Judd Hirsch, Amy 
Steel, Kim Darby Frances Lec 
McCain. Cor, 96 min. Telefiln>e 

dramático. (22.00, TVI) 

O Destruidor .. 
«The Hitman» (EUA/1991 )• " 

Aaron Norris. Int.: Chuck Norns 
Michael Parks, Alberta Watson. Cor, 

90 min. «Thriller» (22.20, Canal D 

O Grande Caminho 
«Le Grand Chemin» 

Real: Jean-Loup Hubert. Int- 
nome, Richard Bohringer, AU® 
Hubert. Cor, 104 min. Come0 

dramática. (00.50, Canal II 

QUARTA, 23 

A Prometida n,,,: 
«The Bride» (E^A/l'^ ' :cer 

Frank Roddam. Int.: Sting. ^ .y 
Beals, Anthony HiS8in*' |(jine 
Brown, David Rapport, ^ in/ 
Page, Phil Daniels. Cor, I 
Drama (22.00, TV/j 

Sentimentos de Vinga^ «Pop's Oásis» (EUA/19 

Real: Harry Hope. Int.: John Orce 
Cindy Rome, Wilson Dunster ■ 
94 minutos. «Thriller». í 
Canal I) 

: r,-- H 'fá»»* í 
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Quinta, 17 

8800 Uma Casa ao Sol 
"8 30 Trampolim 
00 00 Eternos Novatos 
09.30 Asas em Família 
1000 BevcrljHills 
]0.50 Corpo Santo 
11.35 Culinária 
11.40 Marimar 
12.20 O Avô e Eu 
|3.00 Jornal da Tarde 3 45 Sonhos de Mulher 
! 440 Malha de Intrigas 
3.30 Sempre a Abrir 

'MO Heróis em Acção 

Sexta, 18 

CANAL 1 

08.00 Uma Casa ao Sol 
08.30 Trampolim 
09,00 Os Wilder 
09.30 Asas em Família 
10.00 Bevcrly Hills 
10,50 Corpo Santo 
11.35 Culinária 
11.50 Marimar 
12.20 O Avô e Eu 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Sonhos de Mulher 
14.40 Malha de Intrigas 
15.30 Sempre a Abrir 
16.20 Heróis em Acção 
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17.15 Kananga do Japão 
18.05 Festa na Feira 
19.15 lattaría Nacional 
19.25 A Minha Vida Dava Um 
Filme 
20.00 Telejornal 
20.40 A Idade da Loba 
21.30 Desencontros 
22.00 Isto Só Vídeo 
22.30 Amores Perfeitos 
23.20 Marginalidades 
00.20 24 Horas 
00.50 Remate 
01.05 Contos Assombrosos 
01.30 Vingança Maldita 
(ver *Filmes na TV») 

15.00 Voley de Praia 
17.00 Mundiais de Atletismo 
20.50 O Mundo cm Guerra 
21.50 Remate 
22.00 TV2 Jornal 
22,35 Planeta Terra 
23.05 Concurso: «À Volta do 
Coreto» 
23.50 O Mais Forte 
(ver 'Filmes na TV») 
01.25 Motores 
02.25 Souvenirs 

9,00 Bucréré 
10.00 Chuva de Estrelas 
11.00 As Receitas do Dia 
11.30 Por Amar-tc Tanto 
12.30 Quatro por Quatro 
13,30 Primeiro Jornal 
14.00 Os Donos do Jogo 
14.30 Walker, o Ranger do Texas 
15.30 Os Conquistadores 
16.45 Buírérc 
17.45 Notícias 
18.00 Tieta do Agreste 
20.00 Jornal da Noite 
20.45 Moda Roma 
21.00 A Próxima Vítima 
22.00 Cenas de Um Casamento 
22.50 Mini Chuva de Estrelas 
23.00 Minas e Armadilhas 
00.10 Qs Donos da Bola 
01.05 Ultimo jornal 
01,20 Playboy 

11.15 Caixa de Perguntas 
11.55 Bucha e Estica 
12,25 Telhados de Vidro 
13.00 Éramos Seis 
13.30 Jornal da Uma 
14.05 McGyver 
15.15 A Escolha ÉSua 
16.10 A Dorado Recreio 
17,25 Notícias 
17.50 O Jogo da Vida 
19.15 O Preço da Paixão 
19,55 Novo Jornal 
20,50 Marés Vivas 
21.45 Fora de Jogo 
22.00 A Noite do Desespero 
(ver 'Filmes na TV») 
23.55 TVI Jornal 
00.25 Verdade ou Mentira 
00.55 Modelo c Detective 

PROGRAMAÇÃO 

Sábado, 19 Domingo, 20 Segunda, 21 

CANAL 1 

08.00 Programa Infantil/Juvenil 
11.40 Arca de Noé 
12.30 Praça dcTouros 
13 .00 Jornal da Tarde 
13.15 Beverly Hills 
14.10 Jogos de Praia 
15.05 Made in Portugal 
15.45 As Aventuras de Brisco 
County 
16.50 Bruce Springsteen ■ Os 
Maiores Êxitos 
17,30 Outras Guerras 
18.20 Kananga do Japão 
19.15 Queridas e Maduras 
19.50 Totoloto 
20.00 Telejornal 
20.40 Futebol: Farense-Tirsense 
22.45 Parabéns (Antologia) 
01.15 24 Horas 
01.35 Apaches, Asas Indomáveis 
(ver 'Filmes na TV») 
02.30 Charles e Lucie 
(ver 'Filmes na TV») 

12.00 Musical:«Mikc & The 
Mechanics» 
13.00 Lendas e Factos da História 
de Portugal 
13.55 Euronews 
15.00 TV2 Desporto 
19.00 Circo 
20.00 Gala Lírica Comemorativa 
da Presidência Espanhola da U.E 
-1 
21.00Um Amor Feliz 
22.00 TV2 Jornal 
22,30 Fronteira Ocidental 
23.05 Jogo Falado 
00.10 O Ultimo dos Duros 
(ver 'Filmes na TV») 

09.00 Os Conquistadores 
11.OOBuéréré 
13.45 Portugal Radical 
14.15 Quatro por Quatro 
l5.20Dra. Quinn 
16.30 Cosby Show 
17.00 Muita Lôco 

CANAL 1 

08.00 Programa Infantil/Juvenil 
12.30 Sem Limites 
13,00 Jornal da Tarde 
13.15 Top + 
14.20 Beverly Hills 
15.1586-60-86 
16.00 Eferreá 
17.05 Outras Guerras 
18.00 Kananga do Japão 
18.55 Casa Cheia 
19.50 Joker 
20.00 Telejornal 
20.40 Futebol: Boavisla-Belenenses 
22.45 Nico D'Obra 
23.15 João Ratão 
(ver 'Filmes na TV») 
01,15 24 Horas 
01,35 Paixões 

09.00 O Mar e a Terra 
09.30 Caminhos 
10.00 Novos Horizontes 
10.30 70 x7 
11.00 Missa 
12.00 Regiões 
13,00 Vida por Vida - Magazine 
dos Bombeiros Portugueses 
13,15 Euronews 
14.00 TV2 Desporto 
20.00 Artes e Letras; «Jacqucs 
Rivette» 
21.00 Portugal Sem Fim 
22 00TV2 Jornal 
22.30 Através do Himalaya com 
Edmundo Hillary 
23.00 TV2 Desporto 
00.30 Breve Paixão 
(ver 'Filmes na TV» 

09.00 Os Conquistadores 
11.00 Buéréré 
13.15 BBC - Vida Selvagem 
14.30 Internacional SIC 
16.00 Olho de Falcão 
17.00 Os Imortais 
18.00 Norte e Sul 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Volta a Portugal em Bicicleta 

CANAL 1 

08.00 Uma Casa ao Sol 
08.30 Trampolim 
09.00 Os Wilder 
09.30 Asas em Família 
10,00 Beverly Hills 
10.50 Corpo Santo 
11.35 Culinária 
11.50 Marimar 
12.30 Maria José 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Sonhos de Mulher 
14.40 Malha de Intrigas 
15.10 Sempre a Abrir 
16.00 Heróis em Acção 
16.50 Festa na Feira 
17.50 Kananga do Japão 
19.15 A Minha Vida Dava Um 
Filme 
20.00 Telejornal 
20.30 A Idade da Loba 
21.20 Desencontros 
21.50 Jogos Sem Fronteiras 
23.35 Noite Mágica 
00.45 24 Horas 
01.15 Remate 
01.30 Doidos Varridos 
(ver 'Filmes na TV») 

17.30 Trampolim 
18 .05 A Casa do Caçador 
19.15 Um, Dó, U, Tá 
20.15 Terra X 
21.00 Que Família 
21.40 Remate 
22.00 TV2 Jornal 
22.30 Segunda Parte 
00.15 Voltar a Sexta-feira 
01.15 Golo Europa 
02.15 Souvenirs 

09.00 Buéréré 
10,00 Chuva de Estrelas 
11,00 As Receitas do Dia 
11,30 Por Amar-tc Tanto 
12.30 Quatro por Quatro 
13.30 Primeirojornal 
14,00 Os Donos do Jogo 

Terça, 22 

Canal 1 

08.00 Uma Casa ao Sol 
08.30 Trampolim 
09.00 Os Wilder 
09.30 Asas em Família 
10.00 Beverly Hills 
10.50 Corpo Santo 
11.35 Culinária 
11.50 Marimar 
12.20 Maria José 
B.OOJoraal da Tarde 
13.45 Sonhos de Mulher 
14.35 Malha de Intrigas 
15.30 Sempre a Abrir 
16.30 Tramas de Seda 
16.50 Festa na Feira 
17,50 Kananga do Japão 
19.25 A Minha Vida Dava Um 
Filme 
20,00 Telejornal 
20.30 A Idade da Loba 
21,20 Desencontros 
21,50 Tudo ao Molho e Fé em 
Deus 
22.20 O Destruidor 
(ver 'Filmes na TV») 
24.00 24 Horas 
01.00 O Grande Caminho 
(ver 'Filmes na TV») 

17.05 Infantil 
18,10 Immenhof II 
19.00 Um Dó Li Tá 
20.00 Rotações 
21.00 Amor à Primeira Vista 
21.50 Remate 
22.00 TV2 Jornal 
22.30 Tourada 
00.30 Quatro Raparigas 
01.15 NBA 
02.15 Souvenirs 

09.00 Buéréré 
10.00 Chuva de Estrelas 
11.00 As Receitas do Dia 
11.30 Por Amar-te Tanto 
12.30 Quatro por Quatro 
13.30 Primeiro Jornal 
14.00 Os Donos do Jogo 

Quarta, 23 

Canal 1 

08.00 Uma Casa ao Sol 
08.30 Trampolim 
09.00 Os Wilder 
09.30 Asas em Família 
10.00 Beverly Hills 
10.50 Corpo Santo 
11.35 Culinária 
11.50 Marimar 
12.30 Maria José 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Sonhos de Mulher 
14.40 Malha de Intrigas 
15.10 Sempre a Abrir 
16.00 Tramas de Seda 
16.50 Festa na Feira 
17.50 Kananga do Japão 
19.15 A Minha Vida Dava Um 
Filme 
19.45 Vamos Jogar no Totobola 
20.00 Telejornal 
20.30 A Idade da Loba 
21.15 Futebol: F.C.Porto-Sporting 
23.30 Roleta Russa 
00.15 24 Horas 
00.45 Remate 
01.40 Sentimentos de Vingança 
(ver 'Filmes na TV») 

17.05 Trampolim 
18.00 Tintim 
18.30 Arsène Lupin 
19.20 Um, Dó, U, Tá 
20.15 Arsène Lupin 
20.10 Comboios Como Não Há 
Outros 
21.10 América Selvagem 
21.45 Remate 
22.00 TV 2 Jornal 
22.30 Fogo no Coração 
23.35 Ópera: «Khovanshina». de 
Mussorgsky 
02.20 Souvenirs 

09.00 Buéréré 
10.00 Chuva de Estrelas 
11.00 As Receitas do Dia 
II.30 Por Amar-tc Tanto 
12.30 Quatro por Quatro 

í 

-Sangue Amargo, série na SIC • Os "Contos Assombrosos» do grupo Spielberg - Sexta-feira à noite na TV2 • 'Quatro raparigas» - série na TV2 

18.00 O Magistrado 
19.00 Tieta do Agreste 
20.00 Jornal da Noite 
20.45 A Próxima Vítima 
21.45 Big Show Sic 
00.05 Último Jornal 
00.20 O Mistério de Um Rapto 
(ver 'Filmes na TV») 

10.00 Clube da Manhã 
11,30 Animação 
12.00 Visto Isto 
12,30 Informação Religiosa 
13.00 Jornal da Uma 
13.25 Contra Ataque 
15,05 Vamos ao Circo 
16.00 A Hora do Recreio 
17.20 Catacumbas do Poder 
17.45 Fort Boyard 
19.30 O Céu Como Horizonte 
20.30 Telejornal 
21.10 Feita à Medida 
21,35 Doido Por Ti 
22.00 Futebol-Torneio 
Triangular 
01.lOUItimas Notícias 
01.35 O Compromisso 
(ver 'Filmes na TV») 

21.20 Engraçadinha, Seus Amores 
e Pecados 
22.25 Vingança Selvagem 
(ver'Filmes na TV») 
00.15 Çasanova 
01.20 Último Jornal 
01.45 No Fim do Mundo 

08.30 Clube da Manhã 
11.30 O S2 Dia 
12.30 Missa 
13.40 Portugal Português 
14,50 Jornal do País 
15.30 Telemúsica 
16.00 O Baile dos Malditos 
(ver 'Filmes na TV») 
18.50 O Melhor de Júlio Isidro 
20.30 Telejornal 
2I.IODetectivcsnaOnda 
22.15 Despertar Fatal 
(ver'Filmes na IV») 
00.20 Últimas Noticias 

■* 

i 

14.30 Walker, o Ranger do Texas 
15.30 Os Conquistadores 
16.45 Buéréré 
17.45 Notícias 
18.00 Tieta do Agreste 
20.00 Jornal da Noite 
20.45 Moda Roma 
21.00 A Próxima Vitima 
22.00 Ponto de Encontro 
22.50 Os Fugitivos de Alcatraz 
(ver'Filmes na TV») 
00.05 Último Jornal 
00.20 A Força do Mal 
(ver 'Filmes na TV») 

11.15 Novos Ventos 
11.55 Bucha c Estica 
12.25 Telhados de Vidro 
13.00 Firamos Seis 
13.30 Jornal da Uma 
14.05 McCyvcr 
15.15 A Escolha ÉSua 
ló.lOAHorado Recreio 
17.25 Notícias 
17.50 O Jogo da Vida 
19.15 O Preço da Paixão 
19,55 Novo Jornal 
20.50 Marés Vivas 
21.50 O Diabo Era Outro 
(ver 'Filmes na TV») 
23.45 TVI Jornal 
00.15 Verdade ou Mentira 

Springsteen num concer- 
to recente: no Canal 1, 
sábado ã tarde 

14.30 Walker, o Ranger do Texas 
15.30 Os Conquistadores 
16.45 Buéréré 
17.45 Notícias 
18.00 Tieta do Agreste 
20.00 Jornal da Noite 
20.50 A Próxima Vítima 
22.10 Não Se Esqueça da Escova 
de Dentes 
23.50 Incidente em Antares 
01,05 Último Jornal 
01.20 Uma Família no Paraíso 

11.15 Lúmen 2000 
11,55 Bucha e Estica 
12.25 Telhados de Vidro 
13.00 Éramos Seis 
13.30 Jornal da Uma 
14.05 McCyver 
15.15 A Escolha ÉSua 
16.10 A Hora do Recreio 
17.25 Noticias 
17.50 O Jogo da Vida 
19.15 O Preço da Paixão 
19.55 Novo Jornal 
20.50 Marés Vivas 
21.45 Fora de Jogo 
22,00 Os Primeiros Passos 
(ver'Filmes na TV») 
23.50 TVI Jornal 
00.20 Doido por Ti 
00.50 Verdade ou Mentira 

13.30 Primeirojornal 
14.00 Os Donos do Jogo 
14.30 Walker, o Ranger do Texas 
15.30 Os Conquistadores 
16.45 Buéréré 
17.45 Notícias 
18.00 Tieta do Agreste 
20.00 Jornal da Noite 
20.50 A Próxima Vitima 
22.15 Circo Scott 
23.15 Frente a Frente 
00.15 Sangue Amargo 
02.20 Último Jornal 

11.15 Lúmen 2000 
11.55 Bucha e Estica 
12.25 Telhados de Vidro 
13.00 Éramos Seis 
13,30 Jornal da Uma 
14.05 McGy ver 
15.15 A Escolha ÉSua 
16.10 A Hora do Recreio 
17.25 Noticias 
17.50 O Jogo da Vida 
19,15 O Preço da Paixão 
19.55 Novo Jornal 
20.50 Marés Vivas 
21.45 Fora de Jogo 
22,00 A Prometida 
(ver 'Filmes na TV») 
00.15 TVI Jornal 
00.45 Verdade ou Mentira 
01.15 Dudley Moore Apresenta... 

í 
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Por isto e por aquilo amm 

O Último dos Duros (Sábado, 00. K), TV2) 

No próximo Sábado é indispensável chegar a casa antes da meia- 
-noite. Isto é, se a RTP, uma vez sem exemplo, conseguir cumprir 
horários... 

Depois, sintonizar a TV 2 e assistir a um filme que tem imenso que 
contar, embore dê por um daqueles títulos patetas que os insondáveis 
desígnios da lusa distribuição se entretém a atribuir. 

«O Ultimo dos Duros» (até custa a escrever.,,) é a terceira tentativa 
para levar à cena a novela policial de Raymond Chandler «Farewell, My 
Lovely», publicada em Portugal pela Colecção Vampiro sob o título «Per- 
deu-se uma Mulher» e reeditado na Vampiro Gigante, volume n9 4. 

Para os que o ignorem, Raymond Chandler é uma das pedras angula- 
res do romance policial negro norte-americano - sendo a outra Dashiell 
Hamett. Dever-se-ia talvez acrescentar um terceiro vértice que seria Ross 
MacDonald, mas a crítica literária erigiu globalmente Chandler como o 
mais conceituado autor do género. 

Com Hamett e Chandler tudo mudou no romance policial, que aban- 
donou os salões aristocráticos e os crimes com estiletes disfarçados em 
periquitos da Malásia embalsamados para se tomar numa crónica do quo- 
tidiano americano que, décadas passadas, continua a manter uma estarre- 
cedora actualidade. 

Hammett foi militante do Partido Comunista dos EUA, persegui- 
do pelo FBI e pelo mccarthysmo até à morte, companheiro da drama- 
turga e militante antifascista Lillian Helmann. Chandler teve pessoal- 
mente uma trajectória mais hesitante face à «caça às bruxas» do post- 
guerra, mas os seus livros e os seus personagens revelam a atenção 
social e a perspectiva ideológica de um homem de esquerda. Numa 
carta de 1951 em resposta a um Sr. Inglis que acusava a figura do seu 
dectetive Philip Marlowe de ser «imatura», escrevia Chandler que «... 
penso que o meu amigo Philip Marlowe está completamente nas tintas 
para saber se é adulto ou não. Diga-se de passagem que o mesmo suce- 
de comigo. Se o facto de se revoltar contra uma sociedade corrompida 
é sinal de falta de maturidade, então Philip Marlowe é completamente 
infantil». 

Chandler escreveu em 1935 um interessantíssimo texto, «The Simple 
Art of Murder», espécie de manifesto do romance policial negro norte- 
americano que claramente se opunha às regras que o clássico S.S. van 
Dine estabelecera para o policial tradicional. Do que Chandler pensava 
dos seus livros, dos seus heróis e das suas narrativas diz muito o excerto 
que publicamos. 

Nascido em 1888 em Chicago, Chandler estreou-se tardiamente como 
escritor policial, em 1933, mais tarde do que Hammett que, embora mais 
jovem (nascera em 1894), come- 
çara mais cedo, até por ter profis- 
sionalmente trabalhado exacta- 
mente como detective privado. 

Em 1931, Hammett fora já 
convidado para escrever ura 
argumento na linha das suas his- 
tórias policiais, de que resultaria 
«City Streets», de Rouben 
Mamoulian. Nesse mesmo ano o 
seu livro «The Maltese Falcon» 
(«O Falcão de Malta»-Vampiro) 
teria igualmente a sua primeira 
adaptação cinematográfica; com 
o título «Satan Met a Lady» 
seria novamente filmado em 36 
e teria a sua versão «definitiva» 
na clássica película de John 
Huston com Humphrey Bogart 
desempenhando o protagonista 
Sam Spade. 

Entretanto, em 1935, outro 
romance de Hammett, «The 
Glass Key» («A Chave de 
Vidro»-Vampiro), seria com o 
mesmo título levado ao cinema, 
mas seria a série «The Thin 
Man», inicialmente realizado por 
W.S. Van Dyke em 1934 que 
viria a desempenhar um papel 
determinante na fixação do géne- 
ro fílmico do policial negro 
norte-americano. 

Desempenhado por William 
Powell e Mima Loy (esta numa 
figura baseada na companheira 
de Hammett, Lilian Helmann), 
«The Thin Man» prolongar-se-ia 
até 1947 numa série cinemato- 
gráfica a que se sucederiam vári- 
as séries televisivas. 

Chandler viria a beneficiar 
largamente do caminho aberto 
pelas adaptações cinematográfi- 
cas dos livros de Hammett, 
vendo em 1942 o seu livro «Fare- 
well, My Lovely» («Perdeu-se 
uma Mulher»-Vampiro) ser pela 
primeira vez passado a celulóide 
por Irving Reis sob o título «The 

m 

Fotograma de «O Último dos Duros» 

Falcon Takes Over». O filme não conheceu grande sucesso, mas, dois 
anos depois, o sólido Edward Dmytrik pegava de novo no argumento e 
realizava «Murder, My Sweet» com Dick Powell no papel de Marlowe e 
que Chandler consideraria a melhor adaptação cinematográfica das suas 
figuras. 

O ano de 1946 foi brilhante para Chandler: Robert Montgomery (um 
realizador que viria a portar-se bastante mal face à comissão de McCarthy) 
filmaria «Lady in the Lake» («A Dama do Lago»-Vampiro), experiência 
falhada, mas que marcaria profundamente algumas técnicas narrativas do 
cinema; George Marshall daria forma a «The Blue Dahlia» («A Dália 
Azul»-Vampiro Gigante), um argumento escrito expressamente para cine- 
ma; e, finalmente, Howard Hawks faria com Humphrey Bogart e Laureen 
Bacall «The Big Sleep» («À Beira do Abisrao»-Vampiro), uma incontor- 
nável referência da produção de Holy wood. 

Em 1973, Robert Altman cometeria um delito particularmente senti- 
do pelos incondicionais de Chandler: uma inconsequente adaptação do 
que muitos consideram a melhor obra do escritor, «The Long Goodbye» 
(«O Imenso Adeus»-Vampiro), com Elliot Gould no protagonista e que, 
definitivamente, não passou à história. 

Seria necessário esperar por 1975, dezesseis anos após a morte de 

Chandler, para que Dick Richards fil- 
masse a terceira versão de «Farewell, 
My Lovely», desta vez respeitando o 
título original do livro e que veremos 
então no Sábado. 

O papel de Philip Marlowe foi 
entregue a Robert Mitchum e a inter- 
pretação passou a ser considerada 
como um padrão do personagem de 
Chandler. Excelentemente apoiado por 
Charlotte Rampling no papel de Velma 
e por Sylvia Miles, Mitchum tem aqui 
um dos seus grandes papéis «colando- 
se» por inteiro aos ambientes, às si- 
tuações, à ironia e ao cinismo, à ternu- 
ra e frontalidade do universo do escri- 
tor. 

O recurso do realizador à técnica 
narrativa de voz off do protagonista foi 
criticado e especialmente contraposto 
ao maior dinamismo impresso por 
Dmytrik e Dick Powell. Seria aliás 
interessante ter oportunidade de ver as 
duas versões próximas no tempo, mas 

isso são pormenores a que a RTP, fiel a si própria, não costuma dedicar 
particular atenção... 

O êxito estrondoso de «Farewell, My Lovely» (isto é, «O Último dos 
Duros»...) levou a que três anos depois Michael Winner tentasse explorar 
o Marlowe de Mitchum em nova versão de «The Big Sleep» - mas a cria- 
ção de Hawks, Bogart e Bacall manteve-se inatingível. 

Resumindo - sábado, 00.10. Hora e meia de Chandler! 

Passagem para Marselha (Sexta, 00.05, TV1) 

"O escritor policial realista escreve sobre um mundo em 
que gangsters podem dirigir nações e quase governam cida- 
des, em que hotéis, prédios de apartamentos e restaurantes 
famosos pertencem a homens que fizeram dinheiro com bor- 
déis, em que uma estrela de cinema pode denunciar os seus 
pares e o homem de aspecto decente do fundo do corredor é o 
patrão do jogo clandestino; um mundo onde um juiz cora a 
cave cheia de bebidas alcoólicas de contrabando pode mandar 
um homem para a cadeia por ter uns decilitros no bolso; onde 
o presidente da Câmara de uma pequena cidade pode, por 
dinheiro, ser cúmplice de um assassínio; onde ninguém pode 
passar em segurança numa rua escura porque a lei e a ordem 
são coisas de que falamos, mas evitamos praticar; um mundo 
onde é possível assistir a um assalto à luz do dia e ver quem 
foi, mas desaparecer rapidamente no meio da multidão sem 
contar a ninguém, pois os assaltantes podem ter amigos com 
armas de cano comprido ou a polícia não gostar do testemu- 
nho e, era qualquer dos casos, o advogado venal da defesa 
pode sentir-se autorizado a abusar e enxovalhar uma pessoa 
em pleno tribunal, perante um júri de mentecaptos seleccio- 
nados, sem outra oposição da parte do juiz que não seja uma 
admoestação de circunstância, porque o cargo de juiz é um 
cargo político. 

Não é um mundo muito fragrante este, mas é o mundo 
onde vivemos, e certos escritores de mente mais forte e 
espírito mais frio e desprendido 
podem fazer com ele modelos 
muito interessantes e mesmo 
divertidos. Não tem graça um 
homem poder ser morto, mas às 
vezes tem piada que o seja por 
tão pouco e que a sua morte seja 
o preço do que chamamos civili- 
zação. E isto ainda não é tudo. 

Em tudo quanto se pode cha- 
mar arte há uma capacidade de 
redenção. Pode ser pura tragédia, 
se for alta tragédia, pode ser pie- 
dade e ironia, pode ser o riso rouco 
do homem forte. Mas tem de haver 
um homem que vá por essas ruas 
do crime que não seja criminoso, 
um homem sem medo e ainda com 
aura. O detective tem de ser esse 

homem. Ele é o herói, ele é tudo. Tem de ser um homem intei- 
ro e um homem vulgar e contudo um homem fora do vulgar. 
Tem de ser, para utilizar uma frase bastante gasta, um homem 
de honra, por instinto, por inevitabiliade e não por cálculo e, 
certamente, sem alarde. Tem de ser o melhor homem no seu 
mundo e um homem suficientemente bom para qualquer 
mundo. Não me interessa muito a sua vida privada; ele não é 
nem um eunuco nem um sábio; penso que poderia seduzir uma 
duqueza e tenho a certeza de que não corromperia uma vir- 
gem; se é um homem de honra numa situação, é-o em todas. 

E um homem relativamente pobre, ou não seria detective. 
E um homem vulgar, ou não poderia andar entre gente vulgar. 
Tem um sentido do carácter, ou não saberia da sua profissão. 
Não aceitará desonestamente o dinheiro de ninguém, nem a 
insolência de nenhum outro homem sem a devida e desapai- 
xonada resposta. E um homem solitário e o seu orgulho é que 
o tratem como um homem orgulhoso; quem fizer o contrário, 
lamentará tê-lo conhecido. Fala como homem do seu tempo, 
isto é, com humor rude, com um experiente sentido do gro- 
tesco, com nojo por tudo o que é falso e com desprezo por tudo 
quanto é mesquinho. 

A história é a aventura deste homem em busca de uma 
verdade oculta e não seria uma aventura se não aconteces- 
se a um homem pronto para a aventura. Este homem tem 
uma vasta capacidade de atenção ao real que nos espanta, 

mas pertence-lhe por direito, pois 
pertence ao mundo onde vive. Se 
houvesse bastantes como ele, 
penso que o mundo seria um 
lugar mais seguro para se viver, 
sem todavia ser cinzento de mais 
para não valer a pena nele viver." 

CHANDLER, Raymond. The 
Simple Art of Murder. Pocket 
Books Inc. New York, 1935. 

Publicado em Portugal sob o 
título O Assassínio É uma Arte 
Simples in 

CHANDLER. Raymond. Con- 
tos Policiais n9 4. As Pérolas São 
um Estorvo e Outras Histórias. 
Afrontamento. Lisboa, 1987 

Michael Curtiz foi, para além de um dos mais prolíficos realizadores 
de cinema (60 na sua Europa natal e mais de 100 depois de se fixar nos 
Estados Unidos) um autor que ficou indissociavelmente ligado à cinema- 
tografia americana do tempo da II Guerra e da luta contra o nazismo. Bas- 
taria o seu lendário «Casablanca» para lhe conceder esse estatuto, mas 
«Passagem para Marselha» (tal como «Casablanca», com Humphrey 
Bogart) faz parte do mesmo ciclo. 

O Baile dos Maldi- 
tos (Domingo, 0015, TVl) 

Edward Dmtryk é sempre um 
realizador a ver. Este seu filme, 
adaptado de um novela de Irwin 
Shaw e decorrendo no final da II 
Guerra já com os americanos na 
Europa após o Dia D, marcou contu- 
do uma época pelo cast de luxo que 
dele fizeram um marco. Nomeada- 
mente a dupla de Marlon Brando (um 
oficial nazi) com Montgomery Clift, 
aqui num dos primeiros papéis após 
o desastre sofrido no ano anterior e 
que condenaria a sua carreira. 

O Compromisso 
(Sábado, 00.35, TV/j 

Um cruel crítico americano disse 
acerca do filme que tudo era bom, do 
realizador aos actores: o filme é que não 
prestava... É, na verdade, um pouco a 
situação. A experiência do realizador, a 
segurança do excelente leque de acto- 
res, nada consegue dar consistência a 
um argumento do próprio Kazan. Só 
para desenfastiado entretenimento. 

Os Fugitivos 

de Alcatraz 
(Segunda, 23.00, SIC) 

A colaboração de Don Siegel com 
Clint Eastwood deu origem a um hoje 
clássico do cinema, a série do detective 
Dirty Harry, que veio somar-se à aura 
que Siegel já granjeara junto muit" 
especialmente da crítica europeia com» 
um clássico do mais puro e escorreito 
cinema de acção norte-americano. 

Baseado num episódio verídico 
sobre uma fuga da famosa prisão hoje 
desactivada e considerada como rigo- 
rosamente à prova de evasão. 
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Acima da chinela 

Correia da Fonseca 

Vivem, isoladas, na freguesia de Castelões, concelho de 
Penafiel. Não são velhas mas, segundo contou a Televisão, são 
loucas. Vivem sozinhas desde que, há uns tempos, a mãe lhes 
morreu. Foi sobretudo de uma delas, porventura a mais velha, 
que a TV nos falou. É mulher de quarenta anos embora, ao que 
nos disseram, diga que apenas tem trinta. É claro que não é por 
'sso que a dizem louca (bem se sabe que, se a loucura se medis- 
se assim, os índices de loucura feminina atingiriam números 
aterradores), mas há outros sinais, infelizmente. É ainda a RTP 
que nos conta que a loucura de ambas as irmãs tem sido agra- 
vada por bruxas e bruxarias em que andam enredadas. Não que 
a doença não existisse já; os médicos falam de esquizofrenia, 
talvez hereditádia. Mas os bruxedos não ajudam, muito antes 
Pfilo contrário. 

Retenho a informação com particular interesse por ser meu 
convencimento de que a Televisão em geral e a RTP em parti- 
cular têm dado uma boa ajuda à promoção de crendices e irra- 

conalidades Várias, todas elas afinal aparentadas, de mais perto 
ou de mais longe, com a prática de bruxaria. Durante algum 
tempo teve mesmo, inte- 
ifada no programa da 
manhã, uma astróloga 
encartada que nos convida 
a§0r3, terminada a rubri- 
ca' a que a consultemos 
mediante a utilização de 
'elefonemas de valor 
acrescentado. Dir-se-á 
l"6 a Astrologia não é 
coisa de bruxas, é uma 
C|ència. Pois. Mas aconte- 
ce que não são poucos os 
fuxos e bruxas que rei- 

Vlndicam a mesma matriz 
Para as suas actividades. 

^ racionalismo 

«out» 

Tenho para mim 
Como certo que a RTP, só 
P0r não ter mais nada 
Para nos contar, só por se 
ratar do noticiário da 
ar(le de um sábado de 
80sto, é que nos falou 

0caso da Rita e da Emí- 
^a loucura e da soli- 

ao em que ambas estão 
, ®rgulhadas, da alegada 

'ntervenção de uma bruxa 
"t toda aquela tragédia, 
e resto, a julgar ainda 

e 0 que nos foi contado, 
ruxa ainda faz alguma 

1Sa Pdas irmãs, isso é 
er ade, embora contra 
Juneração porventura 

stancial, ao passo que 
egurança Social, cha- 

a a a proteger as duas 

a! ! 8 na doença que 
^ domina, é que não faz 

solutamente nada. Mas 
,Sa é outra questão (ou 

[.Vez não, talvez o pro- 

SoSV3 Segurança 
Um também ele, caso de macrobruxa- 

que P 
feit.içaria negra 

. m muitos casos fez 

d SaParecer> num passe 

niat"13^3' as reservas 
par eniátÍcas Seradas por anos e anos de contribuições que 
qUe

ece nao terem servido para nada, pois muito nos repetem 
fina

as.re^ormas pagas a quem tanto contribuiu estão a ser 

actu'101'1^38 ')e'as conte^uições dos seus filhos, isto é, dos 
de u

aiS ''^'hadores activos). De facto, aquilo teve todo o ar 
crise"113 n0tícia ^ue s° Passou fftros em época, dia e horas de 
tedo not'c'osa• Porque a RTP não é contra as bruxas e os bru- S'corno bem o demonstra ao longo da sua prática. A RTP 

é contra, isso sim, os que são contra as bruxas, quer dizer, é 
contra o racionalismo. E quem o diz da RTP di-lo da Televi- 
são em geral. 

Não acontece por acaso: o ódio ao racionalismo, isto é, à 
razão como factor prioritário, é um empenhamento antigo que 
atingiu em tempos recentes aspectos múltiplos, generalizados, 
e se converteu em moda longe de ser inocente. Entende-se: a 
opção pelo racionalismo precedeu todos os movimentos liber- 
tadores dos homens ao longo do tempo, e as transitórias der- 
rotas dos surtos emancipadores sempre foram complementa- 
das por vagas de irracionalismo tendentes a desacreditarem 
preventivamente novos focos de lúcida reivindicação de um 
mundo mais justo. Agora, o irracionalismo de várias cores e 
feitios está em voga, completamente «in», ao passo que a razão 
está o mais «out» possível. Com mais um poucochinho de atre- 
vimento, eu acrescentaria que «O Erro de Descartes», do exce- 
lente António Damásio, cientista que de súbito acedeu a uma 
popularidade quase tão grande quanto a de Manuel Damásio, 
presidente do Benfica, o que é pelo menos desconcertante, se 
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situa na mesma linha. E tentaria até, perdendo inteiramente a 
vergonha e subindo, como diria Apeles, muito acima da minha 
chinela, que o alegado «erro de Descartes», denunciado por 
Damásio a págs. 253 da 4a edição do seu livro e, obviamente, 
glosado em todo ele, decorre de uma leitura redutora de Des- 
cartes e de uma inaceitável alheamento das circunstâncias con- 
cretas do trabalho filosófico na primeira metade do século 
XVII, com a dominante dicotomia corpo/alma ainda a ser soci- 

almente impostas por drásticas forças repressivas. De facto, 
parece inaceitável supor que o «cogito» cartesiano apontava 
dogmaticamente para a exclusão de algumas das múltiplas 
componentes da mente, do acto de pensar, da «alma». E menos 
ainda sugerir que o essencial da herança de Descartes podia ter 
sido essa exclusão. 

Entre os signos e os milagres 

Regressado, porém como aliás me cumpre, à modéstia da 
minha chinela, isto é, à Televisão que me esforço por comen- 
tar criticamente, direi que o irracionalismo está na moda, o 
ódio à razão também, e que a TV, que é doidinha por modas, 
adere gostosamente a essa linha. Contrata astrólogos, entre- 
vista videntes e adivinhos, transmite estórias de feitiçarias e 
mistérios afins, refere cartomantes e especialistas de tarot com 
o respeito e a vénia que são devidos a tão distinta classe. 

Alguns dos seus colabo- 
radores mais populares e 
brilhantes, ou porque têm 
brilho próprio ou porque 
lhes seja dado muito lus- 
tro, invocam em conver- 
sa perante as câmaras, 
como factor incontestá- 
vel e determinante dos 
seus destinos e até dos 
seus supostos méritos, a 
circunstância de «serem» 
Capricórnios ou Peixes. 
E é claro que não incor- 
rem no ridículo, e menos 
ainda no descrédito 
público, que decerto os 
envolveria se se confes- 
sassem marxistas- 
-leninistas. Porque, hoje, 
embora toda a gente este- 
ja inevitavelmente toca- 
da pelo pensamento mar- 
xista, mesmo não o 
sabendo (pois a ignorân- 
cia tem vantagens que a 
razão desconhece), pou- 
cos são os que têm a 
coragem de o deixar 
transparecer em público, 
temerosos da excomu- 
nhão social que os pode- 
rá atingir. Mas ninguém 
teme assumir-se como 
seguidor de crendices 
dos mais extravagantes 
géneros, com relevo e 
prioridade para os que 
situam no zodíaco o que 
não sabem entender 
quando olham a Terra. 

Viria aqui a propósi- 
to, talvez, que se falasse 
do caso da Igreja Univer- 
sal do Reino de Deus e 
da prometida venda do 
Coliseu do Porto, dife- 
rendo de que a Televisão 
se ocupou largamente e 
em que a TVI alinhou 
visivelmente contra a 
igreja do «bispo João 
Luís». Referir-se-ia, 
então, que a Igreja Cató- 
lica perdeu, nos últimos 
decénios, muito do seu 

mistério e da tradicional aposta na irracionalidade (optando 
pelo terreno concreto da política e das cruzadas sob lideran- 
ça papal), enquanto movimentos como o da IURD apostam 
na multiplicação de ritos/espectáculos em que a magia se 
entrelaça com o quotidiano e com a venda do milagre perso- 
nalizado, talhado à medida dos problemas individuais. Mas 
seria ceder de novo à tentação de subir acima de chinela. 
Mais vale ficar por aqui. 
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Os pobres 

Um amigo é quem nos oferece um copo de água 
quando temos sede, ou nos dá um chapéu de palha 
num dia de verão, ou nos abre a porta durante uma 
intempérie, ou nos pega na mão quando estamos 
doentes, ou nos brinda com um sorriso em tempo de 
amargura, ou... 
Passamos tantos anos a dizer baboseiras destas às 
crianças que acabamos por acreditar que elas não só 
acreditam, como acreditam que nós acreditamos que 
elas acreditam. E que crescem cheias de bons 
sentimentos, chegando à idade adulta cheias de amor 
ao próximo, a menos que incidentes de percurso as 
desviem do recto caminho da solidariedade humana. 
Para isso temos a explicação das más companhias, 
dos traumas de infância, da separação dos pais, da 
falta de perspectiva de futuro, o que, se não resolve 
nada, fornece pelo menos o bode expiatório que 
permite salvar a crença na humanidade. 
Tretas, diz a prima Alzira, que criou em casa 
rebentos que chegam para uma equipa de futebol, e 
possui da infância uma visão pós-realista em que não 
há lugar para qualquer tipo de ilusões. Ensinou-lhe a 
sua longa experiência, não se cansa ela de afirmar, 
que as crianças em geral (e as dela em particular) 
são umas pestes, dissimuladas e hipócritas, que se 
aproveitam do ar angelical com que vêm ao mundo 
para nos levarem à certa com as bochechinhas 
rosadas e olhinhos pestanudos, enquanto nas suas 
cabecinhas congeminam tenebrosos planos para 
transformar a vida de toda a gente num inferno, e 
que usam os tempos livres para mercar afectos por 
barbies, headphones, video-games, pranchas de surf, 
bicicletas, descapotáveis, ao mesmo tempo que se 
afirmam nos grupos da sua faixa etária pela 
capacidade de manobrar intrigas e chantagear 
parceiros. Como naquele anúncio, sabem, da menina 

que faz a prova de força com o rapaz a quem 
amigavelmente avisa que se ela não ganhar todos 
vão saber que... 
Quando crescem tornam-se piores, garante a prima 
Alzira, porque refinam ao longo dos anos a arte da 
dissimulação, oferecendo com uma mão o que tiram 
com as duas, carpindo mágoas no caixão das 
vítimas, cantando públicas hossanas em honra dos 
deuses e privadamente servindo demónios. 
Ouvir a prima Alzira dissertar sobre a espécie 
humana é tão angustiante que pelos anos a família 
resolveu oferecer-lhe a versão compactada de 
"Amigospara Sempre", que ela recebeu com uma 
gargalhada de escárnio, após o que se retirou por 
largos meses das nossas vidas. Quando apareceu 
outro dia, a família tremeu, na antecipação de mais 
uma sessão de descrédito no género humano, mas 
para sorte de todos a televisão estava ligada e, hélas, 
testemunhava o reencontro de dois velhos amigos, 
Mário e Mobutu, que nem a banhos deixam de se 
preocupar com a paz em Angola, apesar de não 
faltar quem diga não sei quê de torturados, mortos e 
desaparecidos, diamantes e especulação imobiliária, 

contas na Suíça, palácios em França, fortuna pessoal 
duas vezes superior à dívida pública num país rico 
com uma população paupérrima, e/c., e/c., e/c. 
A prima Alzira, justiça lhe seja feita, ouviu tudo sem 
um comentário. A seguir despediu-se. Ainda hoje 
ninguém percebeu o que quis dizer quando, já da 

porta, olhou a família com ar de comiseração e 
afirmou: "abençoados os pobres de espírito..." 
Uma das crianças ainda perguntou o que era um 
pobre de espírito, mas ninguém soube responder. As 
tantas, ainda fica traumatizada, coitadinha. 

AF 

Alvaro Cunhal em Setúbal 

Mudap de política 

Álvaro Cunhal voltou ante- 
ontem ao distrito de Setúbal, 
após a visita que fizera no 
sábado ao concelho de Alcá- 
cer (ver reportagem na pág. 
4), desta vez numa jornada 
que começou no almoço-con- 
vívio que teve lugar no Par- 
que Municipal do Montijo, 
continuou em Palmela, 
seguiu para a Baixa da 
Banheira, concelho da Moita, 
onde se realizou um comício, 
com a sala cheia no Ginásio 
Atlético Clube, e terminou 
num grande jantar de confra- 
ternização em Setúbal. 

Nas primeiras etapas, em 
concelhos de maioria autárqui- 
ca CDU, o Presidente do Con- 
selho Nacional do PCP, sempre 
acompanhado de candidatos 
CDU pelo círculo de Setúbal, 
não deixou de se referir ao 
importante trabalho realizado 
pelos comunistas e seus alia- 
dos nas câmaras municipais, e 
de chamar a atenção, no Mon- 
tijo, para a atitude do PS que se 
une ao PSD para sabotar o tra- 
balho na autarquia. A compa- 
ração entre o trabalho autár- 
quico e a governação seria 
entretanto retomada pela Presi- 
dente da Câmara, Jacinta 
Ricardo, afirmando que quem 
governa contra as populações 

nas autarquias não pode gover- 
nar bem a nível nacional. 

Ao começo da noite, em 
Setúbal, cerca de duzentas pes- 
soas juntaram-se num restau- 
rante da cidade num jantar pro- 
movido pela CDU. No final, a 
médica Julieta Sousa deu a 
palavra, para breves interven- 
ções, aos candidatos Manuel 
Véstias, membro da CT da 
Renault, Jorge Gordo Martins, 
da JCP, Ruben de Carvalho, 
chefe de redacção do "Avan- 
te!", e a Álvaro Cunhal. 

Manuel Véstias lembrou a 
luta dos trabalhadores da 
Renault, que continua, e o 
apoio sempre prestado pelos 
comunistas e pelos seus alia- 
dos, apelando ao reforço da 
CDU nas próximas eleições. 

Jorge Martins referiu-se em 
particular à luta dos jovens - 
eram muitos a participar no 
jantar - e às suas aspirações de 
uma nova política, e ao esforço 
para ganhar mais jovens para a 
mudança necessária. 

Ruben de Carvalho, que 
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Álvaro Cunhal em Setúbal 

caracterizou o distrito como 
uma região criada pelo traba- 
lho, acentuou que, sempre que 
a política respeitou o trabalho e 
os trabalhadores, Setúbal 
desenvolveu-se, ao contrário 
de quando, como desde há 
mais de dez anos, o poder - 
com o PSD ou com o PS a 
governar - dá prioridade ao 
lucro e aos interesses capita- 
listas. 

Álvaro Cunhal, a encerrar o 
convívio, lembrou todas as 
camadas atingidas pela política 
de direita, e as suas lutas - os 
trabalhadores, os agricultores, 
os quadros técnicos e intelec- 
tuais, e o consequente restrin- 
gir da base social de apoio da 
direita e do PSD. E sublinhou 
que não se trata apenas, em 
Outubro, de mudar os homens, 
os ministros e o primeiro- 
-ministro. Trata-se de mudar 
de política. Quanto mais forte 
for a representação parlamen- 
tar do PCP e da CDU, maior 
será a possibilidade de uma 
solução à esquerda. 

PDM de Oeiras alterado à pressa 

Aprovado por unanimidade 
por todas as forças políticas na 
Câmara e Assembleia Munici- 
pal de Oeiras, o PDM foi agora 
«alterado à pressa com os 
votos do PSD e do PS a rebo- 
que de interesses privados da 
firma Ferreira e Magalhães», 
denuncia um comunicado da 
Comissão Concelhia do PCP. 

«A alteração transforma 
uma zona de expansão indus- 
trial prevista para Outu- 
rela/Barronhos em zona de 
forte componente de constru- 
ção habitacional», afirma o 
texto acrescentando: 

«A pressa foi tanta que o 
plano, que esteve meses em 
discussão pública, foi agora 
alterado em três dias. Isaltino 
Morais levou a proposta à dis- 
cussão na sessão de dia 26, 
pedindo a convocação da 
Assembleia Municipal extraor- 
dinária para o dia 27. Assim 
em 3 dias consumou-se a pri- 
meira machadada no PDM do 
concelho com os votos favorá- 
veis do PSD, a abstenção do 
PS na câmara e o voto favorá- 
vel do PS e do PSD na Assem- 
bleia e os votos contra da CDU 
nos dois órgãos». 

Os comunistas explicam que 
«Isaltino Morais assumiu com- 
promissos em relação ao Alto 
de Santa Catarina que não 
cumpriu, estando por isso a ser 

responsabilizado pela Ferreira 
e Magalhães. 

«As metas do Plano Especi- 
al de Realojamento não estão a 
ser cumpridas por dificuldades 
financeiras da Câmara e por- 
que esta não tem terrenos dis- 
poníveis para a construção de 
fogos necessários. Isaltino 
avançou assim para uma pro- 
posta que altera o PDM, com o 
acordo da Ferreira e Maga- 
lhães, que acaba por ser a prin- 
cipal beneficiária». 

A empresa desta forma 
«resolve o problema do realo- 

jamento do Alto de Santa Cata- 
rina podendo assim acabar a 
grande urbanização que aí tem 
em construção. 

Por outro lado, «como é pro- 
prietária dos terrenos da zona 
industrial Outurela/Barronhos 
rentabiliza-os com a alteração 
aprovada», podendo «com cer- 
teza construir por ajuste direc- 
to os milhares de fogos no Alto 
Barronhos». 

A CDU considera que esta 
alteração «não defende o inte- 
resse do concelho, sacrifican- 
do a criação de postos de tra- 

balho com a eliminação de 
uma zona de expansão indus- 
trial vital para o concelho». 
Por fim, a decisão vem permi- 
tir «a construção de dois mil 
fogos numa zona onde o PDM 
previa apenas 660, criando 
problemas sérios de concen- 
tração urbanística com os ris- 
cos inerentes de qualidade de 
vida e explosão social». Refí' 
ra-se ainda que não foi reali- 
zado qualquer estudo de 
impacto ambiental nomeada- 
mente no leito de cheia da 
Ribeira de Algés. 

Descida do Tejo 

A partida é hoje 

Numa iniciativa conjunta da Juventude CDU e da União das Juventudes Comunistas de 
Espanha, inicia-se hoje uma descida conjunta do Tejo que deverá prolongar-se até à próxima 
quinta-feira, dia 24. 

Destinada a chamar a atenção para os profundos problemas que afectam este rio que os dois 
povos partilham, e para os problemas gerais relacionados com a água, esta iniciativa conta com 
a participação de cerca de 30 jovens portugueses e espanhóis, que realizarão ainda durante os 
sete dias do percurso a recolha de material fotográfico, em vídeo outros, com o objectivo de 
elaborar um documentário de sensibilização e denúncia de situações detectadas. 

Estão previstas, entre outras, paragens em Cáceres, Alcantara, Cedillo, Santana (Nisa), 
Abrantes, Constância, Chamusca, Santarém, Benfica do Ribatejo, Vila Franca de Xira, Alhan- 
dra, Lisboa e Seixal. Os participantes vão ainda estar presentes num conjunto de iniciativas de 
convívio em Espanha e Portugal, nomeadamente em Cedillo, Santana, Abrantes e Vila Franca 
de Xira. 

Durante a descida, a Juventude CDU promove vários encontros com a imprensa e com as 
populações onde apresentará um documentário político. 



É3wi/me! 

Director 
Carlos Brito 

SUPLEMENTO 
17 de Agosto de 1995 

Não pode ser vendido 
separadamente 

t 

AMORA-SEIXAL 

1, 2 e 3 SETEMBRO 

, «s 
M * 

* ML 

1 f » 
« 11 

: aírSí 

•4 

1 

*■ 

1 I  

í; 

i 

■ 

à 
\ 

i 
f ■ 

B> 

■ 

A Festa 

Músicas 



II kl ^taisupi^fawue! 

O programa musical da Festa do 

«Avante!» de 1995 é talvez, 

do ponto de vista dos géneros 

abrangidos, dos mais 

completos de sempre. 

A música popular portuguesa 

de directas raízes etnográficas como a da 

Brigada Victor Jara e ao Navegante lado a 

lado com a criadora elaboração sobre essas 

raízes de Fausto. 

O rock de Xana e dos Ramp lado a lado com a 

música satírica dos Quinta do Bill ou as 

influências de soul e salsa de Pedro Abrunhosa. 

A música negra da Africa lusófona dos 

Tabanka Djaz com essa mesma música 

mesclada com o reggae dos Kussundulola e o 

rap do General D e os Karapinhas. 

As canções em português de Jorge Palma lado 

a lado com o fado recriado de Mísia e o fado 

clássico de alguns dos seus maiores intérpretes. 

O jazz português de Carlos Barretto, Bernardo 

Sassetti, João Paulo lado a lado com o 

experimentalismo dos Telectu e de Elliot Sharp 

ou a memória do jazz de Django com Fapy 

Lafertin. 

O folk anglo-irlandês dos White Horse Ceilhid 

Band lado a a lado com o som forte dos blues 

de Chicago de Cash McCall, A.C. Reed, dos 

Chicago Rhythm & Blues Kings. 

O cajun da Louisiana dos French Alligators 

lado a lado da memória tradicional do Quebec 

francófono com os La Bottine Souriante. 

E, lado a lado com todo este universo que 

percorre o mundo da música popular saltando 

países e oceanos, a música clássica de Ludwíg 

van Beethoven pela Orquestra Metropolitana 

de Lisboa dirigida por Miguel Graça Moura. 

Muito há a dizer sobre uma Festa que assim 

abre as portas aos sons, às ideias e à vida. E 

muito esta Festa significa sobre a vida, as ideias 

e os sons dos homens, mulheres e jovens que a 

criam e constroem. 

Essa abertura ao mundo, que em tudo se 

manifesta na Festa - do desporto lado a lado 

com a pintura, de Van Gogn lado a lado com a 

solidariedade internacionalista - é seguramente 

a dos comunistas portugueses, mas bebe 

tradições e raízes no que mais humano e mais 

vasto contém a cultura do Homem. Há seis 

anos, em 1989, pouco menos de um ano antes 

de desaparecer, o compositor e maestro 

americano Leonard Bernstein concedeu uma 

longa entrevista ao musicólogo italiano Enrico 

Castiglione editada em Itália sob o título «Una 

Vita per la Musica» e traduzido para francês 

sob a bem mais feliz designação «Le Partage de 

la Musique» - a partilha da música. 

Aqui ficam as palavras de um homem a quem 

Castiglione chamou «um humanista exigente 

que foi tanto um mestre da vida como um 

mestre da música». E que teria gostado sem 

dúvida do programa musical da 199 Festa do 

«Avante!», ali, à beira do Tejo, na Quinta da 

Atalaia. 

Enrko Castiglione 
- Compôs 
numerosas obras 
abrangendo os 
mais diversos 
géneros: 
escreveu três 
sinfonias, 
numerosos 
bailados, 
comédias 
musicais e 
canções de 
sucesso, músicas 
para filmes, 
música coral e 
religiosa, uma 
missa, uma 
ópera, música de 
circunstância ou, 
se preferir, 
trechos com 
características 
brilhantes e 
humorísticas que 
por vezes se 
aparentam com 
um tipo de 
música 
geralmente 
definido como 
«popular». Do 
seu ponto de 
vista, que 
diferença há 
entre a música 

ou 
«popular» e a 
música 
«clássica»? 

Leonard 
Bernstein ■ Escrevi 
um livro para 
responder a essa 
questão, paro 
explicar «a infinita 
variedade da 
música». 0 
problema, antes de 
tudo o mais, é o de 
compreender o que 
é de facto a música 
que habitualmente 
se chama «clássica». 
A opinião comum 
baseia-senum mal- 
-entendido. 

fC - Que mal- 
-entendído? 

LB - Em teoria, não 
é díficíl dar resposta 
a essa questão; 
pode dizer-se, 
simplesmente, que a 
músico «clássica» é 
tudo o que não é 
jazz, rock, folk, etc. 
Mas esta resposta 
não é satisfatória. A 
expressão «música 
clássica» é errónea 

porque a musica 
«clássica» 
corresponde na 
realidade o um 
período bem 
determinado da 
história da música, 
que não é 
seguramente o de 
Mahler ou de 
Stravinsky. Para 

remontarmos ao 
período «clássico» 
teremos de ir mais 
atrás, antes de 
Mozart, e 
descobriremos 
essencialmente o 
universo de Bach e 
dos seus 
contemporâneos. 
Por que razão 

cometemos então o 
erro de definir como 
«clássico» uma 
música que o não é? 
A resposta a esta 
questão pode 
igualmente ser 
simples; não 
encontrámos ainda 
uma formo melhor 
de distinguir a 

música cultivada da 
música ligeira. Mos 
atenção; a 
expressão «música 
cultivada» contém 
também uma 
armadilha. De facto, 
esta forma de 
definir a música 
subentende que ela 
se reserva a pessoas 

inteligentes e 
cultivadas: nada de 
mais ridículo. 
Quantos ignoram 
que o verdadeiro 
responsável pela II 
Guerra Mundial [Nf 
- referência a Adolf 
Hitler] amava 
apaixonadamente 

Mozart? 

^ * Será então 
Mveniente 
her apenas 
tísica, como se 

'z literatura, 
intura ou 
Wltura? 
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todo o 
instrumentista e 
todo o cantor deve 
respeitar ao 
interpretá-la. A 
diferença não reside 
no grau de 
sensibilidade da 
música, mais ou 
menos elevada, mas 
antes na notação 

nho de Pablo Picasso 

musical. É antes de 
tudo o mais uma 
questão de escrita; 
pode-se tocar ou 
cantar uma canção 
popular de mil 
maneiras diferentes 
sem jamais se 
afastar da sua 
melodia. Pelo 
contrário, a música 
de Beethoven tem 
de ser executada de 
uma maneira 
determinada, e só 
dessa maneira, com 
um número 
determinado de 
instrumentistas e 
respeitando 
característicos 
expressivas 
determinadas, 
independentemente 
das nuances 
interpretativas e da 
sensibilidade do 
chefe de orquestra, 
que será sempre 
diferente da de 
outro maestro. 

(...) 

fC - É da opinião 
que a perda do 
contacto com a 
música popular 
contribuiu para 
agravar o 
situação da 
música no nosso 
tempo? 
[NT-A entrevista 
foi realizada em 
1989] 

LB - No passado, a 
música popular ou, 
se se preferir, o 
música folclórico 
desempenhou um 
papel essencial; 
Mozart, Beethoven, 
Schubert, 
Tchaikovsky e 
tantos outros 
dedicaram grande 
atenção à música 
popular e, muitas 
vezes, usaram-na 
de forma explícita. 
Mas, após o fim da 
primeira parte do 
nosso século, e 
indubitavelmente 

nos anos 50, a 
música enveredou 
por um caminho 
muito perigoso, 
isolando-se do 
ni'ihlirn e 

torres de marfim 
que rapidamente 
proclamaram que se 
aproximava o fim 
da música. Hoje, 
felizmente, muitos 
compositores 
compreenderam 
que a música não é 
uma arte reservada 
a alguns eleitos, 
mas um 
instrumento de 
comunicação 
extraordinariamente 
eficaz, que tem o 
direito de mobilizar 
o auditor e de 
exprimir qualquer 
coisa. Não 
compreendo um 
artista que cria 
exclusivamente 
para si próprio; pelo 
contrário, penso 
que não se pode 
chamar a um 
homem assim um 
«artista». Artista é 
aquele que cria 
para os outros e 
para viver com os 
outros a suo 
criação. Quando 
componho música 
não penso 
exclusivamente em 
mim, nas minhas 
ambições ou nos 
meus lucros 
pessoais, porque 
desejo que a minha 
música toque o 
maior número de 
pessoas possível. 
Jamais escrevi uma 
noto que não 
contenha uma 
emoção, um 
sentimento, uma 
declaração, uma 
mensagem. A 
música que nada 
tem a comunicar 
não é digna desse 
nome. 

[C - Seja como 
for, a chamada 
música «popular» 
desempenha um 
importante papel 
na sua obra. 

LB - Sempre gostei 
da música popular. 
De facto, a tradição 
popular exerceu 
sobre mim uma 
particular atracção. 
E a razão pela qual 
tenho sido 
frequentemente 
acusado de ser um 

compositor frívolo e 
superficial. Que 
seja, admitamos 
que o sou de facto; 
mas acrescento que 
me sinto orgulhoso 
de o ser porque 
compositores como 
Mozart, Schubert, 
Tchaikowsky e 
mesmo Mahler 
escreveram música 
maravilhosamente 
frívolo e sinto-me 
honrado de 
pertencer a tal 
grupo, mesmo 
tendo eles escrito 
música melhor do 
que o minha. 

(...) 

fC - Na sua 
música, e na de 
muitas 
compositores 
europeus, 
encontram-se 
numerosas 
referências ao 
mundo do jazz: 
mas a capacidade 
rejuvenescedora 
do universo do 
jazz não se 
limitará à música 
americana? 

LB - Não, não creio 
que o jazz seja 
propriedade 
exclusiva da música 
americana. Eric 
Satie, Debussy, 
Ravel, Milhaud e 
mesmo Stravinsky 
compuseram obras 
nas quais é possível 
reconhecer ritmos 
sincopados muito 
semelhantes aos do 
jazz. Mas é contudo 
verdade que o jazz 
pertence ò América. 
A Sinfonia ns 3 de 
[Aaron] Copland, 
uma das mais belas 
obras escritas nos 
Estados Unidos, está 
muito próxima do 
jazz e pode mesmo 
dizer-se que ali não 
há nenhuma 
diferença entre a 
música sinfónica e o 
jazz. 

fC - Apesar 
disso, quando se 
fala de jazz 
ainda há muita 

gente que torce o 
nariz... 

LB - Infelizmente, 
muita gente 
considera que a 
música popular é 
inferior. Se se 
entende que apenas 
por o ser a música 
popular é uma 
música inferior - 
então eu não estou 
de acordo; uma 
sinfonia não é 
melhor do que uma 
canção 
simplesmente 
porque é uma 
sinfonia! Os 
minuetes de Haydn 
ou de Mozart são 
inferiores aos seus 
adagios? Não 
possam porém de 
danças campestres e 
isso prova uma vez 
mais que a música 
tem origens 
populares. Epor 
isso que não aceito 
que se defina o jazz 
como um género 
musical de segunda 
categoria. É preciso 
saber distinguir as 
diferentes épocas 
históricas e 
reconhecer o jazz 
autêntico. Se lhe 
perguntar o nome 
de um verdadeiro 
compositor de jazz 
talvez não seja 
capaz de me indicar 
um com toda a 
certeza: é aí que 
reside a diferença e 
o importância do 
jazz, que não tem 
verdadeiramente 
compositor porque 
se trata justamente 
de uma formo de 
arte de 
improvisação. Daí a 
falta de dignidade 
com o qual é 
considerado. Mas 
Mozart e Beethoven 
não praticaram 
também eles a arte 
da improvisação? 

(...) 

que sou já as duas 
coisas, pode mesmo 
escrever que sou um 
músico politico: mas 
não o inverso! 

(...) 

Contrariamente ao 
que se ouve dizer 
por todo o lado, a 
politica é uma arte 
nobre: é o homem 
moderno, ou antes, 
um certo tipo de 
homem moderno 
quem fez da política 
uma técnica para se 
enriquecer à custa 
dos mais fracos. 
Sim, por mim, eu 
continuo a acreditar 
na politica e na 
possibilidade de 
viver num mundo 
melhor. A música é 
a única arte que me 
permite acreditá-lo 
e, esteja onde 

estiver, tento 
comunicar esse meu 
estado de espírito 
aos meus 
semelhantes. É aliás 
o que tento exprimir 
no minha música... 

(...) 

fC - Reconhece à 
música o poder 
de unir os 
homens? 

LB - A músico é a 
mais profunda 
linguagem do 
Homem. Graças a 
ela podemos ainda r 
sentirmo-nos unidos 
e, estou 
absolutamente 
seguro, se queremos 
ser 
verdadeiramente 
homens é 
indispensável que o 
sejamos unidos. 

fC - Se não 
tivesse sido 
músico, teria sido 
politico? 

BERNSTEIN, Leonard. Le Partage de la Musique. 

LB ■ Não sei, creio Entretiens avec Enrico Castiglione. Belfond. Paris, 1993 
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Mais de 500 atlelas 

e 50 equipas 

inscritos na Corrida da Festa 

O número de inscrições na Corrida da Festa já ultrapassou os 
500 atletas e 50 equipas, prevendo-se que continue a crescer 
até ao próximo dia 25 do corrente mês, data-llmite em que 
serão aceites novos inscritos. 
A partida será dada pelas 9.30 horas do dia 3 de Setembro, 
frente às bombas de gasolina perto do Campo da Amora. A 
meta será colocada junto a este recinto, que servirá ainda de 
loca! de concentração de atletas, antes da prova. 
Entretanto, várias personalidades ligadas ao desporto têm 

i 

■ 

Fernando Tavares Luis Horta 

manifestado o seu 
apoio e apreço pia 
realização da Corrida 
da Festa do «Avante!». 
Publicamos a seguir 
alguns dos 
depoimentos prestados 
sobre este 
acontecimento 
desprtivo. 

Eles apoiam 

a corrida 

Fernando Tavares 
Coordenador da Zona 
Ocidental 
do PDATl da CML 
A Corrida da Festa 
ganhou pr mérito 
próprio o prestígio que 

lhe advém de estar 
integrada, como deve 
ser, numa grande 
iniciativa cultural de 
raízes populares - a 
Festa do «Avante!» 
E a procura de 
actividades dsprtivas 
pr um número 
elevado de cidadãos 
que pderá motivar e 
induzir a elaboração 
de uma verdadeira 
plítica desprtiva, até 
agora inexistente entre 
nós, quer pela omissão 
quer pr intenção. 
Assim se para além de 
um momento de 
elevada 
confraternização e 
salutar prática do 
actividade física, neste 

caso através da 
Corrida, pudermos 
com a força da nossa 
parficipção alertar 
para a necessidade da 
educação física e 
desprto ser 
equacionada de 
acordo com o nossa 
Constituição, então 
estaremos duplamente 
de parabéns. 
A todos os que 
participm e 
concretizam a Corrida 
da Festa os meus 
parabéns». 

Luís Horta 
Ex-Atlela de alta 
competição do SLB 
Médico do SLB 
Todos reconhecereis a 

imprtância da 
prática da corrido na 
obtenção do bem-estar 
físico, psíquico e social 
dos seres humanos, ou 
seja, dum bom estado 
de saúde. 
Como médico, 
aconselho o prática da 
corrida a todos os 
indivíduos que não 
tenham 
contra-indicações 
médicas para a sua 
execução. 
São de elogiar todos 
os esforços pra 
implantar a prática da 
corrida e dessa forma 
salientar a iniciativa 
da Festa do «Avante!», 
ao organizar 
anualmente a sua 

corrida que é já uma 
tradição no roteiro das 
corridas de estrada 
em Portugal. 
Mas como não há bela 
sem senão, muito se 
tem falado ultimamente 
dos eventuais 
malefícios da prática 
da corrida se não 
forem respeitados 
certos limites que 
variam de indivíduo 
para indivíduo. Se 
uma colher de xarope 
pde salvar, quatro ou 
cinco colheres pdem 
matar, 

Mário Poiva 
Assessor do vereador 
Caieia Rodrigues 
doplouroao 

desprto da CML 
As novéis cidades de 
Amora e Seixal têm 
acolhido desde o ano 
de 1989 um 
acontecimento 
desprtivo 
verdadeiramente 
relevante, 
consubstanciado numa 
óptico exemplar, que a 
expressiva mossa de 
praticantes valoriza 
com a sua adesão. 

O fenómeno 
desprtivo em 
Portugal, que na 
actualidade se mostra 
algo degradado 
nalguns dos seus 
valores conceituais, 
têm na Corrida do 
«Avante!» um 
exemplo que 
transfigura 
completamente o 
«estado de sítio» 
referido. 
São pis as largas 
centenas de 
corredores, oriundos 
de todo o Portugal, 
que, como vem sendo 
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> nesta altura, 
dão um nobre exemplo 
ao participarem e 
conviverem com 
pureza e alegria 
contagiante, no 
próximo dia 3 de 
Setembro, na 85 

edição da Corrido do 
«Avante!», que assim 
se vem tornando um 
acontecimento 
citadino de raiz 
ppular, tendo como 
pico um bonito 
cenário oferecido 
pelas cidades 
anfitreõs. 

O atletismo prtuguês, 
que vive momentos de 
euforia pelas notáveis 
façanhas produzidas 
nos campeonatos do 
mundo, realizados na 
cidade de 
Gotemburgo, em 
especial pela Fernanda 

Ribeiro, Manuela 
Machado e Carla 
Sacramento, esta 
residente no Seixal, 
fica mais enriquecido 
pela organização 
desta competição. 

O numeroso afluxo 
de aderentes a que já 
nos habituámos, de 
todos os níveis 
qualitativos, vem 
fornecer com a sua 
presença um 
conteúdo festivo, 
competindo e 
convivendo, usando 
até um direito que a 
Constituição da 
República Portuguesa 
normativiza. 
A Corrida do 
«Avante!», pela sua 
natureza ppular e 
expressão, e já 
reconhecida com uma 
jornada fundamental 

do calendário nacional 
de provas de estrado, 
tendo certamente 
contribuído pia sua 
credibilidade, a par de 
outras corridas do 
género, pra motivar a 
criação de um sector 
especifico na 
Federação Portuguesa 
de Atletismo, que se 
encontra em fase de 
arrangue, com vista a 
controlar e disciplinar 
este tip de provas. 
Estão pis de parabéns 
os organizadores pela 
sua persistência e 
dedicação, que se vêm 
manifestando desde 
1988 ano da primeira 
corrida. 

Vamos todos fazer 
votos para que o 
sucesso da 85 Corrida 
do «Avante!» seja um 
lacto. 

Corrida da Festa saúda 

Carla Sacramento e Fernanda Ribeiro 
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Na foto, Carla Sacramento entrega o prémio a José Soldado, vencedor absoluto da Corrida da Festa de 1992. Esta atleta tem sido 
colaboradora da Corrida desde que ela se iniciou na Amora. 

A Comissão de Organização da Corrida da Festa do 
«Avante!» do PCP enviou mensagens às atletas Caria 
Sacramento e Fernanda Ribeiro íelicitando-as pelos êxitos 
obtidos nos campeonatos do mundo de atletismo na 
Suécia. 
Na saudação enviada a Carla Sacramento, atleta que 
conquistou a medalha de bronze nos 1500 metros, a 
Comissão felicita igualmente o seu treinador, proP 
Fonseca e Costa e o Maratona Clube da Maia, referindo o 
seguir; 
«E com viva emoção que assistimos à obtenção de mais 
uma medalha para o atletismo nacional, a qual, 
pensamos, irá influenciar os jovens portugueses, em 
especial do escalão feminino, a aderirem à prática deste 
desporto». 
Na missiva enviada a Fernanda Ribeiro refere-se: «Tendo 
assistido ao brilhante comportamento da atleta na prova 
dos 10 mil metros que culminou com a obtenção de uma 
medalha de ouro nos campeonatos do mundo de 
at etismo, manifestamos as mais calorosas felicitações à 
atleta, ao seu treinador prof2 João Campos e ao seu club®/ 
Futebol Clube do Porto». 
Em mensagem posterior, a Comissão da Corrida da Festa 
associou-se «à alegria da representação portuguesa» 
após a conquista aa quarta medalha «através do 
excelente comportamento da atleta Fernanda Ribeiro». 
O texto felicita «particularmente a atleta Fernanda Ribejr0 

pela qualidade revelada nos campeonados do mundo de 
que esta segunda medalha foi prova bastante». 
A Comissão felicita igualmente «toda a família do 
atletismo português, nomeadamente a FPA, AAT, FCP e 0 

treinador prof. João Campos». 


